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D i c e n q u e f a v o r e c e l a 
a g r e s i ó n a m e r i c a n a e n 
V í e t n a m 

M o s c ú . ( E f e - R e u t e r ) . — R u 
s i a 7 Po lon ia , e n u n c o m u n i 
cado conjunto , a c u s a n a C h i 
n a de f a r o r e c e r l a a g r e s i ó n 
a m e r i c a n a e n e l V l e t n a m . 

I m p o r t a c i ó n 
d e c a r n e 

Y m a í z 
Al i cante . ( C i f r a ) . — E l buque 

f r a n c é s « F o u i a y a » h a d e s c a r 
gado 800 tone ladas de c a r n e 
de t e r n e r a a r g e n t i n a y el b u 
que e s p a ñ o l « N i d o » c u a t r o m i l 
toneladas de m a í z n o r t e a m e 
r i c a n o p a r a e l consumo n a c i o 
n a l . 

B l comunicado , cuyo texto 
completo pub l i ca « P r a v d a » 
hoy, fue A r m a d o ayer por los 
dir igentes de ambos p a í s e s , 
d e s p u é s de u n a v i s i ta a l a 
U n i ó n S o v i é t i c a de seis d í a s 
de d u r a c i ó n rea l i zada por e l 
secretar io del part ido c o m u 
n i s t a polaco, W l a d y s l a w G o -
m u l k a . 

E n e l comunicado, a d e m á s 
de a f i r m a r l a d i s p o s i c i ó n de 
R u s i a y P o l o n i a p a r a l a cele
b r a c i ó n de u n a conferenc ia 
paneuropea en r e l a c i ó n c o n l a 
segur idad del cont inente , se 
pide e l reconocimiento de l a 
ex i s t enc ia de dos E s t a d o s a l e 
m a n e s y de l a f rontera o c c i 
denta l po laca a lo largo de 
l a l í n e a Oder-Neisse . 

I Los médicos lograron | 
reanimarle 

: r 
\ Los Angeles ( E f e - ü p i . ) — | 
\ Un agente de Policía, Ke i th | 
i Despuis, cuyo corazón dejó = 
Ü de latir esta m a ñ a n a des- | 
| pués de haber recibido un | 
i balazo en la cabeza, fia vuel- = 
í to a revivir. 
i Los médicos que lo aten- | 
= d ían lograron reani m a r l e i 
| después de que el corazón | 
= dejase de latir unos dos m i - | 
| ñutos , pract icándole la i r a - | 
| quetomía. E l agente fue he- | 
= rido en la sien por un pisto- = 
| lera a l que eDspuis logró he- | 
| r ir a su vez. 

llllillllllillllllilllllllItlUIIIHIIIlilillllIIIIIIIIIIIIIIUIIII 

C u a t r o n i ñ o s 

mueren it! 
E n un incendio e s 

I n u n d a c i o n e s 
en 

Y temblor de fierra 
al Sur de Roma 

N o u s e d o s g a f a s : u s e c r i s t a l e s 

b i f o c a l e s , a d m i t i e n d o s u 

d e v o l u c i ó n e n c a s o d e n o 

a c o s t u m b r a r s e . 

D e s p a c h o d e b i f o c a l e s e n e l d í a . 

S ó l o e n 
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Acqui Termi (Italia) . E£e-Reu-
ter.—Las aguas desbordadas a con- j 

i secuencia de las Ininterrumpidas; 
¡ lluvias caídas durante d ías han, 

P a r í s . ( E f e ) . — E n las ú l t i m a s horas de l a noche de a y e r ! " " " 1 ^ 0 boy a esta ciudad bal-1 

te para ir a 
cuatro n i ñ o s perec ieron asf ix iados en Versa l les , a c a u s a de 
u n incendio . 

E l m a t r i m o n i o R e n é V a l l e t , padres de seis h i jos , m a r 
c h a r o n p a r a as i s t i r a u n a f u n c i ó n de c i n e m a t ó g r a f o , a c o m 
p a ñ a d o s de sus dos hi jos mayores , dejando a otros cuatro 
acostados. 

A l regresar a su domici l io adv ir t i eron que se h a b í a de
c larado u n incendio en el in ter ior y que espesas nubes de 
h u m o se e scapaban por debajo de l a puer ta . 

U n o de los h i jos mayores l o g r ó romper el c r i s t a l de 
u n a v e n t a n a , sacando a uno de los p e q u e ñ o s , en tanto que 
sus fami l iares d a b a n aviso a los bomberos. 

C u a n d o l legaron é s t o s y a e r a tarde y no fue posible 
s a l v a r , pese a los esfuerzos que se h ic i eron , a cuatro n i ñ o s , 
de edades 4, 6, 8 y 10 a ñ o s . 

Se cree que el acc idente fue producido por u n televisor. 

E M B A R R A N C O U N P E S Q U E R O 

G r a n a c t o m i s i o n a l e n l o s S a l e s i a n o s 

U n aspecto del Cine de los Salesianos durante e l gran acto misional celebrado ayer en nuestra 
ciudad.— (Foto Manuel B U S T A M A N T E ) . 

Santa Cruz de Tenerife (Cifra) 
A las 4,45 de esta madrugada em
barrancó el pesquero "Brisca", 
matr ícula de L a s Palmas, en las 
proximidades de la entrada a V i 

l la Cisneros. 
Fue auxiliado por el barco j a 

ponés "Awzu Maru", que rescató 
a la totalidad de la tripulación, 
sin novedad. 

E l "Brisca" ha quedado sobre 
un fondo rocoso y no ha sufrido, 
al parecer, ninguna vía de agua 

I M P O R T A N T E I N C E N D I O 
E N G R A N A D A 

Granada (Cifra. )— U n incen
dio producido poco después de las 
tres de esta madrugada h a des
truido unos importantes almace
nes de tejidos de esta capital, es
tablecidos en la casa número dos 
de la calle de la Albóndiga. 

Los pérdidas materiales no ba
jarán de varios millones de pese
tas. 

U N M U E R T O E N UNA 
E X P L O S I O N E N 
MARSELÜA 

París (Efe.)— Una violenta ex
plosión se ha registrado esta ma

ñ a n a en una pequeña factoría de 
Marsella .resultando muerto el 
obrero Robert Durand, de 35 
años, casado y padre de dos h i 
jos. Otros cinco obreros resulta
ron ilesos. 

Parece ser que la explosión se 
produjo por inf lamación de gases 
de carbono, procedentes de la fa
bricación de productos agrícolas. 

neario cortando las comunicado 
nes y produciendo una víct ima. 

Las aguas han bloqueado carre
teras y l íneas ferroviarias inun
dando la central telefónica. 

Mientras tanto, en Sora. a l sur 
de R^ma, los habitantes abandona
ron sus casas cuando se dejó sen
tir un temblor de tierra a las diez 
cincuenta y cinco, hora española. 

N U M E R O S O S D A Ñ O S A 
C A U S A D E U N C I C L O N 

París (Efe . )— U n c ic lón arrasó 
ayer noche la e s tac ión balnearia 
de L'Aiguade-Ceinturon, en el 
Departamento francés de Var 
(Sur de F r a n c i a ) . 

Arboles, barcas y techos de a l 
gunas casas h a n sido arrancados 
por el viento. U n a grúa volcó so
bre la carretera y se h a n regis
trado numerosas pérdidas . 

Muchos habitantes del lugar 
tuvieron que buscar refugio en 
casas de vecinos, aunque no se 
ha registrado ninguna víct ima 
humana. 

En la mañana de ayer y en 
e amplio oin» de los Padres 
Salesianos, atestado de público, 
ea ce lebró un brillante acto 
misional al que asistiepon cer
ca de dos mil niños y niñas de 
colegios de la capital y de la 
pt ovincia. 

En el escenario figuraban 
numerosas banderas y en re
presentación del Prelado pre
sidió ei acto «»! m. i . Pr. don 
«losé María Aldasoro, con los 
directores de los colegios de 
Padres Salesianos de Santan
der y de los Sagrados Corazo
nes, de Torrelavega; el presi 
cente de la Acción Católica, 
Si-ñor Jado Canales; Inspector 
jefe de Primera Enseñanza, se
ñor Cabrales; el director de 
i t» Obras Pontificias, reve
rendo señor don Blas Rodrí
guez, y otras representaciones 

Se procedió al reparto de 
premios del Domund 1966, 
obteniendo el corbatín de oro 
la Institución Teresiana de 
Santander y el Colegio Salesia-
no de nuestra capital. 

Pronunció e! pregón del 
"Domund de la Paz", corres 
pondiente al año actual, una 
re ígiosa misioiiera da Berriz 
que ha misionado en la Micro 
nesia, proyectándose despojé* 
tna interesante película. 

E l reparto de premios a los 
COiegios de Santander, Torre
lavega y otras localidades de 
la provincia fue acogido con 
rrandes aplausos, así como e' 
pregón de la religiosa misio
nera. 

N o c r e e n n i e n l a l i b e r t a d 
d e m o c r a c i a 
del Kamado "Sindicato 
de Barcelona 
las Asociaciones Profesionales 

Elecciones pora la Asamblea 
ecuatoriana 

Decidirán la proclamación 
de) nuevo Presidente 

L o s c o n s e r v a d o r e s h a n u n i f i c a d o s u s 

f u e r z a s p a r a c o n s e g u i r e l t r i u n f o 

Los 
n i e n i a 
estudiantes 

Libre" 
el presidente de 

Madrid. (Cifra).—«Los estudian
tes pertenecientes al llamado 
«Sindicato libre», de Barcelona, 
no han demostrado creer ni en la 
libertad ni en la democracia», ha 
declarado esta mañana, en el cur
so de una conferencia de prensa, 
el presidente nacional de las aso
ciaciones profesionales de estu
diantes, señor Ortega Escos, quien 

y cursos donde nosotros hagamos 
el referendum». 

«Sólo pretendemos —siguió di
ciendo— conocer por métodos de 
mocrát lcos cuál es la opinión de 
aquella Universidad respecto a si 

Finalmente, el señor Ortega Es
cos manifestó que esta noche mar
cha de nuevo a Barcelona para 
continuar el referendum y dijo 
que sentía no poder contar, fren
te a la opinión pública española. 

desean aceptar las asociaciones | con la posibilidad de enfrentarse 
profesionales, como paso previo a i dialécticamente con el represen-
una integración total». tante del llamado « S i n d i c á o li-

«En la práctica, el llamado «Sin bre», dado el carácter de ilegali-
llegó ayer a Madrid procedente de 1 dlcato libre» barcelonés ha demos j dad que tiene la citada organiza-
Barcelona. 

Añadió que a la vista de lo ocu
rrido días pasados en el distrito 
universitario barcelonés, «hemos 
pedido a la autoridad académica 
de Barcelona que, a partir de ma-
ftgn?, exija la presentación del 

carnet de facultad en los centros 

trado no ser democrtáico» Ición. 

inisfro egipcio 
en Madrid 

e g r e s a 
o ffle 

Madr id . ( C i f r a ) . - « E s t o y muy 
satisfecho de e n c o n t r a r m e u n a 
vez m á s en M a d r i d — h a d i 
cho el min i s t ro de Asuntos 
Exter iores d é l a R . * A . U . , se
ñ o r M a h m u d R i a d — , y a p r o 
vecho esta oportunidad p a r a 
env iar u n saludo a l G e n e r a -

don J u a n Antonio Alvarez de 
E s t r a d a , en nombre del' s e ñ o r 
F r a g a I r i b a r n e ; embajador de 
la R . A . U . e n M a d r i d , s e ñ o r 
A h m e d A n w a l ; min i s t ro c o n 
sejero, s e ñ o r H i f n i , y min i s tro 
consejero de I n f o r m a c i ó n , se
ñ o r Awad, y alto personal de 

lisimo F r a n c o e n nombre del i a r e p r e s e n t a c i ó n d i o l o m á t i 
Presidente Nasser y del pue - \ c a de l a R . A. U . en M a d r i d , 
blo de l a R . A. U . , a s í como j E l s e ñ o r M a h m u d R a i d , t e r -
saludos cordiales a mis a m i - m i n a d a su breve e sca la e n M a 
gos los minis tros de Asuntos drid, s i g u i ó v iaje a R o m a , r u m -
Exter iores y de I n f o r m a c i ó n bo a E l Ca iro , siendo despe
ja Tur i smo , y a todo e l pueblo , dido por las c i tadas persona-
e s p a ñ o l . Tenemos relaciones I ü d a d e s . 
muy amistosas con E s p a ñ a , y 
mi deber es hacer todo lo po
sible p a r a e s trechar a ú n m á s 
« s t a a m i s t a d y este en tend i 
miento p a r a l a m u t u a co la 
b o r a c i ó n en todos los c a m p o s . » 

E l min i s tro s e ñ o r R i a d , que 
Procede de Nueva Y o r k , don
de h a asistido a las r e u n i o 
nes de la O. N . U . , hizo estas 
tp de B a r a j a s , durante su b r e -
declaraciones en el aeropuer-
ve e s t a n c i a de u n a h o r a en 
escala de su v iaje de regreso 
a su p a í s . 

E n el aeropuerto fue c u m 
plimentado, en nombre del 
ministro de Asuntos E x t e r i o 
res, por e l d irector de A s u n 
to* P o l í t i c o s de A f r i c a , don 
J u a n D u r á n L ó r l g a ; por «I i»~ 

del Protocolo del M i n l s t e -
"*» d i Miommetím jr Trniem®, 

Romeo Corría inaugura un 
templo en Tenerife 

F u e n o m b r a d o h i j o a d o p t i v o 

Tomelloso. ( C i f r a ) — J o s é 
H e r e d i a C a r m o n a , de 12 a ñ o s , 
r e s u l t ó muerto en el acto a l 
sa l i r despedido de l motocarro 
que c o n d u c í a s u h e r m a n o I*©ó* 
y que se e«tre41ó contca « n á r -
bol e n e l paseo de C i r c u w a -
tocfón, de e s ta local idad. 

Cruz de Tenerife. ( C i 
fra).—-'Ski repfíüsentación del Je 
fe del Estado, el ministro de T c a -
b-ijo, don Jes-ús Romeo Gorria, 
presidió esta mañana el acto 
íraugura! de la bendición del 
tomplo, erigido en el Rosario, en 
honor de Nuestra Seüora de la 
l isperanzá. 

Ofició en la ceremonia el obis-
p j de la dióees is , monseñor Lriis 
Franco y a continuación, tras v.s-
tcrpretarse. el himno nacional, 
hubo una solemne función reli
giosa de ponti í ieal , con el M T I -
plo completamefile abarrotado je 
fieles. 

Seguidamento y en n plaza de 
l i villa, engalada con banderas y 
gallardetes, el alcalde de E l Ko-
surio, don Elias Bacallardo Her
nández, sntregó' al ministro ei 
pergamino por el que se le nom-
íua hijo adoptivo de la Esperanza. 

E l señor Romeo Gorria evocó 
en su discurso la trágica jorna<id 
ríe) accidente aéreo de la Espe
ranza, del 17 de marzo de i9(»4, 
e'i el que resultó milagrosamente 
iief-o, y agradeció, una vez má?, | 
los primeros auxilios que r-.ci- ! 
bio-ron de aquel vecindario. 

El ministro Je identificó eorr.o 
un esperancero más y afirmó qae 
püra siempre llevaría en su co-
r tzón QI recuere o de la niemo-
rí:blG jornada de hoy y que aque
lla tierra, aquella lúz y aquel xi-
re que vieron •!. y sus homor* s 
que le acompañaban con tanti 
ar siedad, después de i i ág i co «i-
n.estro, ^iguen siendo la tierra, 
h luz y el aire que hoy sus ojos 
ei ntempiain' emoeiqnados en PS-
u mañana de la Esperanza. 

Tras dedicar un emocionado 
rt cuerdp para los que cayeron 
«JB el accidente, terminó exp 
•̂.indo que se consideraba un lu

jo más de la Esperanza. 

templo del Sagrado Corazón de 
Je^ús, de la p irroquia de la ci-
t í d a localidad. 

Quito. (Efe).—-Un mi l lón de elec
tores acuatorianos han ido a las 
urnas para designar los integran
tes de una nueva asambiea consti-
yente que proclamará al futuro 
Presidente de la República. 

Las elecciones dieron comienzo 
a las siete de la mañana —hora 
local— y finalizaron, a las diecisie
te. Los electores deberán elegir 
entre gran número de candidatos, 
sesenta y siete escaños de dipu 
tados constituyentes. 

L a nueva asamblea constitu
yente se reunirá el 3 de noviem. 
bre próximo, fecha en que el ac
tual Presidente provisional. Cíe-
rnente Yerovi Indaburu, delegue 
en ella su poderes, alejándose del 
Gobierno que asumió el 29 de mar
zo al ser derocada la junta mili
tar de Gobierno. 

Se complementará la asamblea 
elegida con otros doce represen
tantes ya elegidos en representa
ción de las entidades de produc
ción, fuerzas armadas, trabajo, 
comercio, periodismo y otras acti
vidades de la vida ecuatoriana. 

L a pugna entre conservadores e 
izquierdistas no tiene camino de 
solución, pese al paso constitucio
nal iniciado con las elecciones de 
boy, ya que los moderados desean 
que la constituyente elija inmedia
tamente un Presidente titular, 
mientras que los grupos de iz-
quierd prefieren un Presidente in
terino, para un período de tiempo 
breve, en el cual los nuevos san-
cianarían una nueva constitución. 

Al parecer, los conservadores, 
quierda prefieren un Presidente bi
nen mayores probabilidades de 
imponerse y lograr que sea elegi
do Presidente Camilo Ponce En-
rlquez. 

SIN C O N S T I T U C I O N 
D E S D E 1963 

Quito. (Efe ) .—Se calcula cae 
acudieron a las urnas, en las 

ejecciones de hoy, un millón «uen 
mil ecuatorianos, que votaron 
para designar a los delegados de 
iít Asamblea Constituyente. E s el 
primer paso hacia la restaura 
c>cii de un Gobierno representa
tivo en este país hispanoameri
cano. 

Ecuardor se ha mantenido sin 
const i tución desde el 11 de j u 
lio de 1963, como se recuerda, 
fecha en la que sub ió al Pod^r 
I B * Junta militar presidida por 
Carlos Julio Arosamena. 

Modelo de cohete "Saturno 5", que lanzará a la L u n a una as* 
tronave con tres astronautas norteamericanos a finales de es

ta década. E n la foto, el gigan teseo cohete, de 111 metros de 
alto, es trasladado en una enor me grúa hac ía la plataforma de 

lanzamiento de Cabo Kennedy. 

Nupvn G o b í p r i m en S ir í í i 
S e d e s m i e n t e n l o s r u m o r e s d e i n t e n t o s p a r a 

a s e s i n a r a l R e y H u s s e i n 

E n t r e v i s t a d e H a l l e S e l a s s i e c o n N a s s e r 

En la Escuela de 
Artes y Oficios 

D a m a s c o . ( E f e - R e u t e r ) . — E l 
p r i m e r min i s tro s ir io , doctor 
Y u s u f Zeayen , h a formado 
nuevo Gobierno esta noche. 

E l nuevo G a b i n e t e cons ta de 
22 miembros , entre los que se 
c u e n t a n c u a t r o ajenos a l a s 
f i las de l part ido baas i s ta , e n 
el poder. 

H a y en e l nuevo G a b i n e t e 
ocho nuevos min i s tros . 

L O D E S M I E N T E N E N 
J O R D A N I A 

NUEVA i 
S A I A O U E R 

(•Cfírt).—4Sn 1* kH-Hfr 
é $ 4 4» BaUguer M ha p t m i á i 
4* tef A M beodietta <M ammm 

Ayer por la m a ñ a n a se celebró en la Escuela de Artes y Ofi
cios la inauguración del nuevo Curso, bajo la presidencia del 
subjefe provindcU del Movimiento, don Enrique Alonso Pedrafa, 
f del director del Centro, don José Arias Corcho, con asisten-
eta del profesorado y numerosos alumnos. Después de la feo-
tama de la Memoria por el secretario de ta Escueta, se procedió 

m reparto de prernto**— (Foto Manuel BUS'FAMAÜTBj . 

A m m á n . ( E í e - R e u t e r ) .—De 
fuentes oficiales se desmienten 
e n esta c a p i t a l las i n f o r m a 
ciones s e g ú n las cua les se h a 
b í a n rea l izado intentos p a r a 
a ses inar a l R e y H u s s e i n de 
J o r d a n i a y a s u p r i m e r m i n i s 
tro, W a s f j T e l l , en l a s e m a n a 
pasada . 

E l d iar io damascense « A l -
B a a t h » , ó r g a n o del part ido 
B a a s , e n e l poder e n S i r i a , l a n 
zaba hoy l a i n f o r m a c i ó n de 
que se h a b í a rea l izado u n i n 
tento de ases inar a l R e y H u s -

| s e in cuando , a c o m p a ñ a d o por 
' e l E m p e r a d o r H a i l e Selassie , 
I se t r a s a l a d a b a de A m m á n a 
i J e r u s a l é n . e l jueves pasado. 

i «El R e y no a c o m p a ñ ó a l 
j E m p e r a d o r a J e r u s a l é n . Todos 
I los que f iguraron en e l s é q u i 

to del E m p e r a d o r s a b e n p e r 
fectamente que l a i n f o r m a c i ó n 
de « A l - B a a t h » no es c i e r t a » , 
se' a ñ a d e de fuentes oficiales 
Jordanas . 

E N T R E V I S T A D E H A I L E 

S E L A S S I E C O N N A S S E R 

E l C a i r o . ( E f e - U p i ) . — E l E m 
perador Hai le Selass ie de E t i o 
p í a , y e l Pres idente de l a R e 
p ú b l i c a Arabe U n i d a , G a m a l 
Abdel Nasser , h a n tratado hoy 
de « c u e s t i o n e s b á s i c a s de i n 
t e r é s a la paz m u n d i a l » y de 
l a s i t u a c i ó n en e l Or i en te M e 
dio durante u n a e n t r e v i s t a de 
h o r a y m e d i a que h a n tenido 
hoy MI « « t e eapl ta l . 

M m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
de l a R . A . M o h a m e d P a g e l ; 

h a in formado que el E m p e r a 
dor h a puesto a l corriente a l 
Pres idente Nasser de sus r e -

Muerte de un 

En a p aza de Lisboa 
Lisboa. (Efe) .—El rejoneador 

Joaquín José Córrela, de quince 
anos, ha muerto hoy como conse
cuencia de las heridas que sufrid 
en lá lp laaza de toros de Campo 
Pequeño, de esta capital, informa 
la agencia «Ani». 

E l caballero portugués tomaba 
parte en un festival a beneficio 
del orfanato-escuela Santa Isabel. 

E l infortuando -cayó del caballo 
y recibid un fuerte golpe con una 
pata en la caheza. 

cientes entrev i s tas con d i r i 
gentes á r a b e s , e n sus v iajes de 
estos d í a s ú l t i m o s , des t inadas 
a « f o r t a l e c e r los lazos de a m i s 
t a d y f r a t e r n i d a d de E t i o p í a 
c o n los p a í s e s á r a b e s » . 

A ñ a d i ó F a k e y que los dos 
jefes de E s t a d o h a n tratado 
de los problemas pr inc ipa les 
que se v e r á n en l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n de 
l a U n i d a d A f r i c a n a . 

S U S P E N S I O N B A N G A R I A 

E l C a i r o . ( E f e - U p l ) . — E l m i 
nistro sirio de E c o n o m í a , A h -

'"med M u r a d , h a ordenado es ta 
noche a todas las ins t i tuc io 
nes b a n c a r i a s s i r ias que sus 
p e n d a n sus transacc iones con 
el « I n t r a B a n k » , del L í b a n o , 
como consecuencia de, l a c lau^ 
s u r a de é s t e , s e g ú n in forma , 
desde D a m a s c o , l a agenc ia M e 
n a (agenc ia de not ic ias del 
Medio O r i e n t e ) . 

Cinco ahogados 
A l c a e r u n c o c h e a 

C a n a l d e C a s t i l l a 
Falencia. (Cifra).—Han resultado muertos, al es 

trellarse el coche en que viajaban, en una curva que 
hay en el puente de Vinalta, sobre el canal de Castilla 
y precipitarse el vehículo en las aguas, el propietario 
del turismo, Ingacio Martín Rosales, de 45 años; 
Marcial Merino Abril, de 42, y su esposa Felipa León 
Hermoso, de 41, así como otro rnatrimonio llamado 
Gregorio López Cea, de 27, y Celia León Hermoso, 
de 25. 

Todos perecieron ahogados, y los bomberos resca
taron el vehículo con los cadáveres de cuatro de sus 
ocupantes. E l quinto, Gregorio López, fue arrastrado 
por las aguas y fue recuperado a irnos cinco metros 
de* punto en que se hundió en el agua el coche. 
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V I D A L O C A L 
Por José SIMON CABARGA 

. Comenzamos una semana gran
de docente, intelectual y artíst ica. 
Cada día se sabrá de una inau
guración, de una apertura, de un 
proyecto en vísperas de realizar-
ae. Cualquiera que desconozca el 
verdadero tono de nuestra vida 
provinciana, al encontrarse con 
esta serie ininterrumpida de dia
rios acontecimientos, supondría 
que aquí todo se desliza en un 
ambiente brillante. Y es que no 
t endrá en cuenta, el observador 
superficial, que el año tiene 365 
días, y de éstos un cuarto de mi 
llar se parecen unos a otros co
mo hermanos gemelos. No bastan 
las contadas voluntades consa
gradas a elevarnos de la atonía 
general, porque el martillo pi lón 
de la rutina machaca cada día a 
un ritmo igual, y la generalidad 
nos dejamos llevar de una man
ea corriente. Claro es que los án i 
mos mejor templados no podrían 
mantener incesantemente una 
tens ión capaz de dar a cada nue
vo día un impulso de originali
dad; mas es lo cierto que nos 
cansamos en seguida, y nos aco
modamos en la tumbona postura 
del mero espectador de la vida 
en torno. 

Recostados en . a indolencia, ve
mos c ó m o ios grandes propósitos 
se convierten r á p i d a m e m e en 
pontones anclados para la proli
ferac ión del porreto; y los pla
nes luminosos que un día, y di
r íamos que por sólo veinticuatro 
horas, nos deslumbraron. E n rea
lidad, es el siempre denunciado 
f e n ó m e n o de la insolidaridad, de 
l a inconsciente negativa a la co
laboración, lo que nos recluye en 
l a inercia. 

Y dejamos pasar las horas, fue
r a de nuestra rutinaria ocupación, 
viendo caer las hojas de los ár
boles, acaso porque en el fondo 
nos agrada un espectáculo que es 
espejo de lo que nos sucede. 

M a r t e s 

Desde hoy contamos con un 
nuevo Museo: el Etnográf ico , Ins
talado en la casa solar de Ve-
larde, en ese ribazo oreado por la 
brisa de nuestra ría, que es el a l 
to de Muriedas. Se h a logrado ya 
algo que aquí faltaba, y aunque 
de momento el Museo sea inci
piente, habrá que prestarle toda 
l a a tenc ión precisa a f in de que 
se convierta en algo, y a que no 
exhaustivo, s í lo bastante enri 
quecido para que nos ofrezca la 
Imagen amplia de lo que fue 
nuestro ayer m o n t a ñ é s . Todo pue
de esperarse de quienes han car
gado sobre s í l a responsabilidad 
de su futuro. No faltan entusias
mos ni , lo que es importante y 
básico, m é t o d o e inteligencia pa
r a que el Museo llegue a ser una 
de las instituciones provinciales, 
por su carácter especialmente di 
dáct ico , m á s penetradas de ese 
Interés que promueve l a curiosi
dad pública, tras de la que sur
ge la i lustración de las gentes. 

Se h a conseguido resguardar de 

la pérdida total cosas muy entra
ñables en el "habitat" m o n t a ñ é s . 
Otras muchas habrá diseminadas 
por la geograf ía provincial con
denadas a la desaparic ión: pero 
hay que confiar en que sus posee
dores darán razón de su existen
cia y las br indarán al Museo, coo
perando así a una empresa que 
ya es de todos y todos debemos 
apoyar y enriquecer. 

M i é r c o l e s 

L a familia consular santanderl-
na es una familia bien llevada, 
entonada con esa cortesía que da 
estilo a su presencia en la socie
dad santanderina, aparte, claro 
es, el que en sus actividades pro
pias como representantes acredi
tados de diversos países , y muy 
especialmente de los hispanoame
ricanos, confieren a todo aquello 
que está bajo su jurisdicción. Por
que no es sólo en los actos pro
tocolarios donde la acc ión de los 
cónsules se manifiesta, sino en 
esa corriente permanente estable
cida entre Santander y las nacio
nes cuyas banderas han visto f la
mear en sus calles los santande-
rinos de varías generaciones: a l 
gunas desde finales del siglo 
X V I I I . Después , a medida que los 
dominios españoles de Ultramar 
se iban independleando, alcanza
da ya su mayor ía de edad his
tórica, nuevas banderas fueron 
añadiéndose hasta formar el b r i 
llante conjunto de hoy. 

Nuestro Ayuntamiento, desde 
hace unos años , inst i tuyó la cos
tumbre de recibir a los cónsules 
acreditados en el D í a de l a Raza , 
o de la Hispanidad. E s entonces 
el momento de reforzar, de apre
tar a ú n m á s los lazos de relación. 
Puede asegurarse que en estas re
cepciones, si el protocolo impone 
las debidas fórmulas sociales y 
polít icas, es m á s poderosa a ú n la 
corriente de afectos establecidos 
eon la ciudad, que iza en su bal
cón la bandera blanca de la His 
panidad simbolizada en las tres 
cruces que en 1492 avanzaron, 
pintadas en las hinchadas velas 
latinas, como s ímbolo de esperan
za y de fe, hacia l a tierra incóg
nita. 

Hoy, l a reunión consular y mu
nicipal, h a tenido t a m b i é n la sig
ni f icación de un homenaje, ren
dido a don M a t í a s Mowinckel, y 
ha sido un acto con entrañables 
matices. 

J u e v e s 

Habrá que sentir (cada a ñ o con 
m á s acrimonia) que u n "torpedo" 
hundiera aquel barco tan carga
do de ilusiones que fue el m u -
yecto de construir una Ciudad E s 
colar a la manera como funcio
nan con entera aprobación en 
otras ciudades, donde él ensayo se 
h a convertido en realidad total v 
magní f ica . F u e por el a ñ o 1955, 
a la vista de los planes que ha
brían de dar efectividad práct ica 
a la conmemorac ión centenaria 
de M e n é n d e z Pelayo, como Insti
tuc ión transcendente a l a gloría 
de su recuerdo, cuando se pensó 

(y hasta se hizo concurso de pro
yectos) en reunir todos los cen
tros docentes oficiales de la c iu
dad en un enclave con amplitud 
bastante para las necesidades de 
ahora y las que surjan en cin
cuenta años. Allí es tar ían los I n s 
titutos de Enseñanza Media, las 
Escuelas estatales o paraestatales 
que expiden títulos especiales... y 
todo ello con sus campos de de
portes —especiales y comunes—, 
iglesia, biblioteca, seminarios, et
cétera, etcétera, o sea, cuantos 
servicios complementarios requie
re la enseñanza moderna. Y allí, 
también, estarían situadas las v i 
viendas de los profesores i o s 
proyectos tuvieron que ser archi 
vados. 

Pero sucede que el tiempo vie
ne dando la razón a tan c lar i 
vidente propósito. H a habido que 
reformar la Escuela de Comercio; 
que construir nuevo edificio para 
Instituto y para Escuela de N á u 
tica... y todos ello con limitacio
nes a lo estricto, cuando no con 
un olvido total de lo prescrito en 
materia de Enseñanza en lo que 
se refiere al es o vital que pa
ra tales centro. ,e exige. E s TIU.V 
posible que la nueva generac ión 
nos lo tome en cuenta. 

Esto es lo que uno piensa hoy, 
cuando se abren oficialmente las 
aulas de los Institutos y comien
za la vida escolar con toda su 
intensidad. 

I P ó l v o r a 
e n 

V i e r n e s 

N o t i c i a r i o d e 
u r g e n c i a 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D o ñ a M a r í a de l C a r m e n G a v i n , A . Alonso Vega , 19. 
S e ñ o r i t a s H i j a s de E r a s n n , C a l v o Sotelo, Z, 
D o n G a b r i e l R u i z G a r c í a , R e i n a V i c t o r i a , 85. 
D o n M a n u e l P é r e z de l Mol ino , J u a n de H e r r e r a , 19. 

E L T I E M P O E N S A N T A N D E R 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a , !W,4; m l n . , 1 3 4 ; m e d i a , 18,4. 
P r e s i ó n m e d i a : 753,2. 
O s c i l a c i ó n : 8,6. 
V ien to r e i n a n t e : S u r . 
Ve loc idad m á x i m a : 38 k m . por h o r a . 
S o l : 3 h o r a s , 50 m i n u t o s . 
H u m e d a d r e l a t i v a : 62 por 186. 
M a r : M a r e j a d i l l a , ^ 

M A R E A S P A R A BOY 

P l e a m a r e s : 5,58 m a ñ a n a y 1 8 4 ? tarde . 
B a j a m a r e s : 12,16 m a ñ a n a y 9,37 noche. 
Coef ic ientes: 99 y 92. 

C U P O N P R O C I E G O S 

L u n e s , 16 de oc tubre: 877. 
Martes , 11 de octubre: 776. 
Jueves , 13 de oc tubre: 447. 
V iernes , 14 de oc tubre: 859. 
S á b a d o , 15 de oc tubre: 276. 

T E L E F O N O S 

Gobierno C i v i l : 22-39-36. 
Gobierno M i l i t a r : 22-20-23. 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a : 22-59-32. 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l : 22-58-20. 
A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r : 22-38-83. 
C o m i s a r í a de P o l i c í a : 22-25-43. 
P o l i c í a A r m a d a : 22-23-28. 
P o l i c í a M u n i c i p a l : 22-38-39. 

B O M B E R O S 

M u n i c i p a l e s : 23-88-88 j 23-16-62. 
V o l u n t a r i o s : 28-24-76. 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o : 28-20-04. 
C a s a de Socorro: 22-12-14. 

C L I N I C A S 

V a l d e c i l l a : 28-14-00. 
C r u s R o j a : 27-02-35. 
«18 de J u l i o » : 23-32-08. 

E M I S O R A S 
R a d i o S a n t a n d e r : 22-14-36. 
R a d i o C a n t a b r i a : 22-56-92. 
H O J A D E L L U N E S : 23-45-68. 

E l correo me trae la sorpresa de 
un pliego franqueado ea Gine
bra, amparando un folleto titula
do "Introducción al Derecho M i 
gratorio". E s un ensayo original 
de un santanderino, Felipe Váz 
quez Mateo, hoy miembro del Co
mité Intergubernamental M i 
gración Europea, en Ginebra. E l 
excelente amigo (por partida do
ble, a través de su padre, mi di
lecto "Polibio"), h a redactado ese 
trabajo, tan merit ís imo como pue
da serlo una tesis doctoral, con el 
arte del buen escritor (de casta 
le viene), a quien las estrictas 
motivaciones del Derecho no im
piden la galanura en la exposi
ción. Y a el padrino prologuista, 
don Alberto Jarabe Paya, dice 
que se trata de "un estudio ob
jetivo, sensato e inteersante de ia 
emigración, enriquecido por un 
conocimiento de primera mano 
del tema", y por tanto, nuestro 
Juicio de absoluto profano en m a 
teria Jurídica, tiene que referirse, 
son la complacencia y el regusto 
que toda obra bien escrita mere
ce, al fondo humano de esas r i 
cas aportaciones a l estudio de un 
hecho social repercutible por tan
tas causas en la vida española ac
tual, como lo fue en el largo pe
ríodo histórico que va desde el 
Descubrimiento de América mis
mo, hasta la l iquidación finisecu
lar del imperio. Y así, cuando en 
estas pág inas el togado entra con 
seguro paso por los campos del 
humanismo, hay momentos en los 
que aflora el observador tocado 
por la gracia del artista, como 
por ejemplo, en el art ículo final 
del ensayo, referido al regreso del 
emigrante. 

Ayer el "indiano" y el " jánda
lo"; hoy el m o n t a ñ é s que emigra 
a Australia, a Alemania, a B é l 
gica, es protagonista de ese he
cho social que plantea toda una 
problemática, no s ó l o jurídica, s i 
no psicológica por su honda h u 
manidad. Y Vázquez Mateo nos 
le ofrece en toda su dimensión 
en este ensayo con el que reva
lida la confianza que las altas Je
rarquías estatales pusieron en él; 
al enviarle para desempeñar mi 
s ión tan delicada y, por tantas re
ferencias, brillante. Uno tiene que 
consignarlo en el dietario porque 
se trata de un santanderino, pro
yectado, s e g ú n anuncian sus ac
tuales tareas, hacia empresas de 
indudable transcendencia. 

S á b a d o 

L a crónica de sangre local ocu
pa todos los días amplio espacio 
en los diarios, de modo especial 
por los accidentes del tráfico, 
mortales en alto porcentaje. E s 
un f e n ó m e n o contemporáneo con 
perfiles dramát icos y de propor
ciones preocupantes. E s notoria 
la Ineficacia —en los términos de
seados— de las exhortaciones a 
la prudencia, porque hay excesiva 
alegría en no pocos conductores 
de vehículos , o acaso una con
fianza ciega > a individual pe
ricia. S i nu. • carreteras y 
caminos no suficientes para 
absorber con comodidad el cre
ciente caudal del tráfico, nunca 
debe constituir una excusa para 
los atolondrados, y m á x i m e para 
los que no poseen la experiencia 
precisa a quien lleva un volante, 
pues es tanto como llevar la gua
daña que siega vidas. 

Espeluzna ver cómo las colum
nas de los periódicos se llenan 
con las noticias de esos acciden
tes. Pero al mismo tiempo «e 
piensa que no causan el debido 
efecto. No parece sino que hay un 
general abroquelamiento contra 
el sentimiento. Antiguamente, .*e 
señalaba a l borde del camino,, 
con una cruz de piedra, el lugar 
donde se producía una muerte. Si 
hoy siguiera la costumbre, nues
tras carreteras parecerían cemen
terios. 

D o m i n g o 

Otro veranillo, después del cor
donazo de San Francisco, nos 
devuelve a las delicias de un oto-
fio suave y luminoso. Se es tá des
truyendo el mito porque Santan
der viene siendo una excepción en 
la meteorología peninsular, y 
mfentrap nnTif las nnhpc! no h^rpr» 

s a l v a s 
C U A T R O C A M I N O S A V A L D E C I L L A 

E s lo que l l a m a m o s A v e n i d a de V a l d e c i l l a . Quienes 
h a y a n recorrido este trayecto e n p l a n de modestos 
peatones, por ambos f lancos —pues aquello no pue
de l l a m a r s e a c e r a s — , se e n c u e n t r a n sorprendidos 
por los baches que t i enen que s a l v a r en lo que, 
a m a n o izquierda part iendo desde l a C a r m e n c i t a 
h a c i a l a C a s a de S a l u d , se l l a m ó en s u t iempo 
a c e r a , pero que hoy es u n a a m a l g a m a de losetas 
removidas y baches peligrosos. 
Al l í m i smo h a y comercios que t i enen derecho a u n 
poco de a t e n c i ó n , y n a d a digamos de los m u c h o s 
t rabajadores que todos los dias t i enen que t r a n 
s i tar por a l l í . 
A l a o t r a m a n o h a b í a que poner u n c a r t e l « P r o h i 
bido el p a s o » , pues aquello parece m á s b ien u n te
r r e n o p a r a s e m b r a r pata tas . E s t i e r r a v irgen , que i 
en cuanto l lueve se convierte en u n b a r r i z a l . 
¿ A q u i é n recurr imos p a r a u r b a n i z a r esto? 

H O J A S Q U E E L V I E N T O S E L L E V A 

P o r cualquier par te de l a c i u d a d , a l l í donde h a n 
quedado á r b o l e s en pie, vemos l a a f a n o s a t a r e a 
de los hombres encargados de recoger las h o j a s ¡ 
« d e l á r b o l c a í d a s » . No es t a r e a f á c i l , pues cuando | 
los escobones las r e ú n e n e n u n lado, e l v iento vuel
ve a d i spersar las . ¿ P o r q u é nos recordamos de l a 
l egendar ia P e n é l o p e ? | 

Nos parece h a c e r o í d o que exis ten u n a s m á q u i n a » 
p a r a l a l impieza de las cal les que, con u n s i s tema i 
de s u c c i ó n , v a n recogiendo las b a s u r a s s i n l e v a n t a r I 
polvo, s i n moles tar a los t r a n s e ú n t e s y s i n que las I 
h o j a s del o t o ñ o p u e d a n j u g a r a l a s cuatro esquinas.! 

I M B O R N A L E S H E D I O N D O S 

Y a no recordamos c u á n t a s veces se h a hab lado en 
l a P r e n s a de S a n t a n d e r del a r c a i c o s i s t ema que 
a q u í se s igue p a r a l a l impieza de los imbornales 
e n las cal les . 
Se ex traen los hediondos residuos, se depositan en 
l a a c e r a i n m e d i a t a o e n l a or i l l a de l a c a l z a d a , y 
a l l í e speran — e n u n p e r m a n e n t e atentado contra 
l a sa lud p ú b l i c a — a que llegue el c a m i ó n p a r a 
recogerlos. 
C u a n d o quedan depositados a n t e u n porta l , o u n 
comercio , o p r ó x i m o s a v iv i endas b a j a s , l a repe
lente m a t e r i a produce n á u s e a s . Y a l l í e s t á el t i em
po que h a g a fa l ta , c u a n d o no escurre u n l í q u i d o 
negro que r iega u n a p o r c i ó n de l a cal le . 
Se prohibe a l vec indar io deposi tar residuos en l a 
v í a p ú b l i c a . ¿ P o r q u é r e g l a de tres se a u t o r i z a a 
d e j a r en p l e n a cal le estos otros nauseabundos r e s i 
duos de los imborna les a h o r a s en que pocos o 
m u c h o s t a m b i é n t r a n s i t a m o s los santander inos , so» 
bre todo trabajadores , por estos lugares . 
Q u i z á s , es tudiando los s i s temas que e m p l e a n otras 
c iudades , encontremos e l remedio a l pest i lente s i s - [jj 
t e m a que a q u í ut i l i zamos . 

Hogar del Jubilado 
Montañés 

A y e r , domingo, v i s i tamos 
los Hogares de R e i n o s a y M a -
taporquera . E n e l las se dio 
u n a c h a r l a sobre el c e n t e n a 
r io de C a r l o s A r n i c h e s , con 
fragmentos de m ú s i c a de v a 
r i a s obras, y que el s e ñ o r G a r 
c í a p r e s e n t ó m a r a v i l l o s a m e n t e 
y fue m u y aplaudido. 

Como f in de fiesta, el p r o 
fesor « C a s p i » , pres idente de l a 
Soc iedad de Artes M á g i c a s , 
p r e s e n t ó u n p r o g r a m a de m i -
.cromagia s u m a m e n t e i n t e r e 
sante , y los jubi lados de R e i 
n o s a y M a t a p o r q u e r a gozaron 
de u n a s ve ladas a r t í s t i e o - c u l -

f 
T R A M I T E S D E L AUTOMOVIL 

S E G U R O S 
AMOS D E E S C A L A N T E . 10. 

turales , que les de le i taron e n 
u n a b u e n a tarde o t o ñ a l . 

E n Torre lavega , e l martes , 
f iesta t a u r i n a y documentales 
del t ema . 

E X C U R S I O N E S 

E l p r ó x i m o jueves , d í a 20, s i 
c o n t i n ú a e l buen tiempo, se 
c e l e b r a r á l a e x c u r s i ó n a F u e n 
te D é , con v i s i ta a l t e l e f é r i c o 
y Monaster io de S a n t o T o r i -
bio de L l á b a n a ; las pocas p l a 
zas disponibles quedan en e l 
Hogar , p a r a re t i rarse , s e g ú n 
detalle del t a b l ó n de anuncios . 

A M a l i a ñ o , p a r a l a i n a u g u 
r a c i ó n del nuevo Hogar del 
Jubi lado , se p r e p a r a o tra n u e 
v a e x c u r s i ó n , ú l t i m a del p r e 
sente a ñ o , p a r a l a que los so
cios pueden ver las condic io 
nes del desplazamiento y de
tal les p a r a as i s t ir a l a m i s m a . 
Por generos idad de n u e s t r a 
C a j a de A h o r r o s h a b r á varios 
autocares p a r a a c u d i r a l a 
f iesta. 

S P A 
Primera Cadena volunfaria Je alímenfocion en España 

Promoción: Semana del 17 al 22 de octubre 
OFERTA ESPECIAL: 

Arroz se l ec to 
Paquete de kilo 

Q u e s o d e 
100 gramos 

S a l c h i c h ó n M I N A 
100 gramos 8 9 0 0 

Pimientos C A R I D E 
Lata de 118 5 9 S O 

. . . Y p a r a lavar, j a b ó n ¿¿PAR 

Comprando en | i | ^ f ^ j j | borrará m m ^ e 

1 7 f O O 

b o l a 
7 . 5 0 

m á s que rociarnos de tarde en 
tarde con súbitos arrepentimien
tos, en las comarcas levantinas 
que no saben lo que es llover, se 
producen hasta inundaciones, Y 
es que parecen haberse subvertido 
los términos . 

TTov la bahía se h a poblado de 

barcos pesqueros fugitivos de un 
Cantábrico encrespado, y el con
traste ha sido sorprendente. 

Jornada tranquila. Sol y algo 
de sureste. L a vida ciudadana ha 
entrado en la circunferencia de 
la noria que no dejará de girar 
hasta la primavera. 

S O T O L I V A 

Continúa rega^ndo dinero entre 
sus consumidores 

R E L A C I O N D E P R E M I A D O S 

CON m P E S E T A S : 

Doña Carmen Gómez. CASAR D E P E R I E D O . 
Doña Felicitas Sebastián. R E I N O S A . 

C O N 100 P E S E T A S : 

Doña Amparo Sánchez. P U E N T E SAN M I G U E L . 
Doña Carmen Blas Montoya. José María Pereda, 47. T O R R E L A V E G A . 

Doña María Luisa González. Poblado Sniace, 263. B A R R E D A . 

Doña Angeles Calvo. M. Valdecilla, 8. T O R R E L A V E G A . 

Doña Gloria González. CASAR D E P E R I E D O . 

Deña Delfina Cuevas. SANTA O L A L L A D E M O L L E D O . 

Doña Concesa G a r d a . H O R M I G U E R A . 

Doña María del C a m e n Negrete. L A P E S Q U E R A . 

Doña Aniceta Alonso. CallejiUa. L A R E D O . 

Doña Mercedes Fernández. C O L I N D R E 8 . 
Doña Pilar Renedo. C A S T R O U R D I A L E S . 

Don Angel Gutiérrez. MALIAÑO. 

Doña María Josefa Gómez. L O R E D O . 
Doña María Luisa Fernández. O B R E G O N . 

Doña Pilar Sainz. L I E R G A N E S . 
Doña Pilar Teja. General Dávila, 148. SANTANDER. 
Doña Josefa Santos. Barrio Pesquero. SANTANDER. 

Doña Beatriz Cámara Saiz. I S L A R E S . 
Doña Pilar González, Jazmín, 3. SANTANDER. 
Doña Emil io García. Grupo San Roque, 5. SANTANDER. 

Don Manuel Coterillo. MOGRO. 
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M i l e s d e p e s e t a s 

s e r á n s u y a s 

s i g u a r d a 

e s t a s . . . 

c o r o n i l l a s o c á p s u l a s 

m e t á l i c a s d e l a s b o t e l l a s 

d e a c e i t e 
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Programa de hoyf lunes, día 17 de octubre 
1,40: C A R T A D E A J U S T E . Preludios para piano, de O. Me-

SSiaen. 1,55: P R E S E N T A C I O N Y A V A N C E S . 2: L U C Y . Lucy W 
emplea en un Banco. 2,30: P A N O R A M A D E A C T U A L I D A D . I n 
cluye Tiempo Nuevo, in formación laboral. 3: T E L E D I A R I O . 3,20: 
E S P A Ñ A A L D I A . 3,35: N O V E L A . «El sistema Pelegrín", de Wen
ceslao Fernández Floree, capítulo I . 3,50: R E V I S T A P A R A L A M U 
J E R . Decoración. 4: D A N I E L B O O N E . Ayudando a B e n j a m í n 
Pranklyn. 5: C I E R R E . 6,45: C A R T A D E A J U S T E . 7: P R E S E N 
T A C I O N . 7,01: J A R D I L I N Programa para los pequefiltos. 7,25: 
A V A N C E D E T E L E D I A R I O . 7,30: R E V I S T A A G R A R I A . 7,40: I M A 
G E N E S P A R A S A B E R C a m p a ñ a de Alfabet ización. 8,10: E L 
T I E M P O P A R A E L C A M P O . Predicciones meteorológicas . 8,25: F I 
G U R A S E N S U M U N D O . 8,41: M O M E N T O C U L T U R A L . 8,50: D I 
B U J O S A N I M A D O S . Viva, bravo y burra. 9: A Y E R , D O M I N G O . 
Información taurina y deportiva. 9,29: A V A N C E S . 9,30: T E L E D I A 
R I O . 9,45: A V A N C E S . 9,47: G R A N P R E M I O . Presenta a Fspncols 
Hardy, A d ñ a n g e l a , Imperio de Tr iana , Marty Cossens, Michel y 
Nela Colombo. 11: L A P E Q U E Ñ A C O M E D I A . «Llamada a media 
noche", de Víctor Ruiz marte . 11,55: T E L E D I A R I O . 12: E L A L M A 
S E S E R E N A . «Elogio de la multitud", de Mauro Muñiz . 0,15: E L 
P R O G R A M A D E MAÑANA. Medi tac ión y cierre. 
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d i o d e C o n c i e r t o s y C o n s e r v a t o r i o 
.yjdo amigo y colega José 

'abarga, recordaba —y la-
11 con razón— en la HOJA 
^IKES, c ó m o después del 
''coacierto de nuestros Fes-
1 internacionales, no hemos 
* a tener « a nuestra oapi-
' jfldición de mús ica —des-
^a una en é l Ateneo— que 
^ recido la pena. Verdade-

ggto es muy de destacar 
significa de olvido y 

bien; esto fue lo que me 
' nuestro Conservatorio ele-
* ¿e Música, a presenciar 

de curso. Quería con 
Remorar tiempos de infan-
ĵ Ssbar algo que en m í ha 
.gga y fascinadora i lusión: 
^ las almas —«obre todo 
los niños— con las galas 

v y principalmente de la 
gabía además en d Con-

en esta ocas ión otro 
que siempre me ha sedn-

% «obre lo que he escrito y 
i, muchas veces—: era la 
u que sobre «Formas mu-

jba a explicar el profesor 
Valcároel. 

. ¡o que m á s me ha espo-
j escribir este artículo ha 

jl jjcciio de la inauguración 
ujjid de la Sala de Goneier-
futuro Conservatorio y E s -
gaperior de Arte Dramático, 
n, ]ia sido convertido el an-
rfeatro Real. Leer aquello, 

ponía los dientes largos, 
je suele dedr, pues un Coa-
¡olio profesional, una Escoe-
grte dramático y una sát* 

fldertos debieran existir « a 
ader. 
jé que habrá muchos que 

—me lo han dicho mu-
Jeoes, y por distintos mo-
^ que, come siempre, estoy 
¿ó las cosas de quicio, pues 
jordo pensar que Santander 
aquello que puede tener Ma
rero yo no propugno eso. Lo 

que quiero decir es que, a escala 
pertinente, Santander debiera te
ner inst itución similar, aunque re
ducida. Diré m á s todavía. Creo 
que, en principio, eso debieran 
tenerlo todas las provincias. Y no 
porque todos los españoles vayan 
a estudiar la carrera de música , o 
dedicarse a la dec lamación o al 
teatro, sino porque me parece im
prescindible que todos los espa
ñoles —digo que todos los espa
ñoles— tengan una base general 
de formación artística, que es fun
damento insustituible de huma
nismo, aspecto en el que viene 
estando coja la educación espa
ñola. E s a formación general ar
tíst ica la tienen los suizos, los 
alemanes, los suecos... Y yo no 
veo la razón por la cual los es
pañoles no hayamos de ser lo 
mismo. 

Pero ahora volvamos a nuestro 
Conservatorio elemental, y a la 
inauguración del remozado Tea
tro Real. Recuerdo que cuando se 
estrenó en Madrid «El pájaro de 
fuego», de Strawinsky, hubo enor
midad de protestas y discusiones, 
no só lo en el Teatro, sino en pe
riódicos y revistas. Quien quisiera 
ver aquella obra musical al tra
vés de la polifonía, la armonía y 
la compos ic ión clásicas; el que es
cuchase aquello con o ídos de me-
iodismo tradicional, y lo juzgase 
con fundamento de consonancias, 
el que só lo viese allí una armonía 
horizontal, acabaría aseverando 
que «El pájaro de fuego» no era 
ni siquiera música . 

E s a era la tónica de la parte 
m á s nutrida de las discusiones. 
¿De qué adolecía todo aquello, 
que en realidad era «voz populi»? 
A mi juicio, lo que aquello acu
saba era falta de formación es
tética, cosa no extraña por varios 
motivos. Uno de ellos, el aban
dono de la educación musical. S i 
se hubiesen dado explicaciones so
bre formas musicales, y se hubie

se desentrañado bien su ínt imo 
sentido, se contaría con una gran 
masa de oyentes que habría orien
tado a la mayoría. 

De esto que escribo, en lo que 
he insistido innumerables veces 
en mis críticas acerca de los Fes
tivales, tengo una prueba que juz
go definitiva. E s ésta. Tengo un 
amigo que en cuestionse de mú
sica, tiene el oído como un cen
cerro. (Que él me perdone, pues 
esto no lo digo para despresti
giarle, sino para prestigiar lo que 
vale una lecc ión) . Me decía él que 
este verano había estado hablando 
con Oscar Esplá, y que, como es 
natural, hablaron de música , tema 
el menos indicado para mi amigo. 
Me decía éste que Oscar Esplá 
le había hecho una explicación es
tética de una obra musical que 
escucharían a continuación. L a 
sorpresa enorme de mi amigo con
sist ió en que él, que no entiende 
una palabra de mús ica —y si ha
bía ido al concierto era por me
ras conveniencias sociales—, des
pués de la explicación de Oscar 
Esplá el despliegue y desarrollo 
musical en aquella obra difícil le 
parecía meridianamente claro... y 
hasta encantador. 

Yo creo que lo mismo ocurría 
con «El pájaro de fuego», de Stra
winsky. S i se hubiese desmenu
zado que aquello era un poema 
coreográfico, con un sentido y una 
tendencia; s i se hubiese explicado 
que la mús ica se proponía tradu
cir toda una atmósfera literaria, 
como lo hace todo poema sinfó
nico, el público que escuchó «El 
pájaro de fuego» le hubiera o ído 
de otro modo. Le hubiera escu
chado con la intención que tuvo 
Strawinsky a l escribirle. Quiero 
decir con esto la enorme impor
tancia que tiene el hecho de que 
las ilustraciones a los programas 
estén bien hechas, y el cuidado 
con que deben hacerse las difu
siones periodíst icas. Todo debe ir 

D I P I O M A D O PEREZ DEL MO ti NO 
] U A N D E H E R R E R A , 1 9 - 2 1 

GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MODELOS 

ILUTA G A R A N T I A EN EL D E S P A C H O DE R E C E T A S DE LOS S R E S . O C U L I S T A S . 

iardmetils. Termómetros, Hígrómetros/Prismáticos, etc. 

ARTELEDMSPECTACULOS 
PARA HOY 

C O U S E U M 
4,18, I M , 1048: ¡Extraord inar io é x i t o ! 
Procines presenta una p á g i n a Inédita 
de la historia de la g u e r r a . e n un día 

en qne se detuvo la guerra! 

Operación cowboy 
(APTA P A R A TOJXDS L O S P U B L I C O S ) 
Con Robert T A T L O R , Li lH P A L M E R , 
Ourt Jüf lG-ENS. (Technicolor). ¡Todo 
«npezó en una noche en la que Viena 
twnbló bajo las bombas enemigas! ¡ U n a 
formidable producción con la garant ía 

de W A L . T D I S N E Y ! 

C A P I T O E -
Hoy. a las 4,48, 7,48 y 10,48. Numerado. 
¡ M mayor acontecimiento c inematográ
fico de los ú l t imos tiempos! ¡LA P R O 
D U C C I O N R U S A Q U E H A M A R A V I 
L L A D O A L M U N D O ! ¡ U n a autént i 
ca joya del S é p t i m o Arte que aporta 

el cine sov ié t ico: 
" D O N Q U I J O T E " 

(Apta para todos los públ icos) . E n C I 
N E M A S C O P E y T E C H N I C O L O R . L a 
U R . S. S. presenta esta obra maestra, 
interpretada de manera asombrosa por 
N I C O L A I T C H E R K A S S O V y V L A D I -
M I R T O U L B I E V . ¡La m á s grandiosa, 
bella y espectacular versión cinemato

gráf ica de la obra maestra 

M8, 7,48 y 10,48: ¡Un E X I T O C L A M O 
ROSO, S E N S A C I O N A L ! "Fllmax" pre-
sglta una superproducc ión de Terence 
TOtóNlGK Teaílzada bajo l a tutela de la 
opganlaacWn de las Naciones Unidas; 

Las flores del diablo 
(Mayores 18 a ñ o s ) , ¡ d e n "astros" de 
primara magnitud! ¡El autor y ©1 direo-
t* de la ««rte "James Bond", reunidos 
« una empresa t i tánica! ¡ E s la pel ícu-
^ de a n a época . . . y una de las que 

hacer é p o c a ! (Bastmencolor). 

MS, 7^8 y 10,48t ¡Un film en la cima 
^ lo» de terror! ¡ U n a pel ícula de es-
5*»*e, ra la Mnea de las mejores de 

fes serles de "Drácula" y " F r a n -

A L A M E D A 
Hoy a las 4,48, 7,45 y 10,45. Numerado. 

" ¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 
¡ U N S U P E R " W E S T E R N " A U T E N T I 

C A M E N T E N O R T E A M E R I C A N O ! 
¡La vibrante historia de unos aventure

ros a quienes su valor convirt ió en 
héroes! 

Una dama entre vaqueros 
(Apta para todos los públ icos) . E n C I 
N E M A S C O P E y T E C H N I C O L O R Por 
J A M E S S T E W A R T , M A U R E E N O'HA-
R A y B R I A N K E I T H . ¡ U n a gran pelí
cula de acc ión de emociones espectacu

lares y... ¡ D E C A R C A J A D A S ! 

kenstein"! 

L a m a i d i o i ó n 

e f e l o s K a r s t e i n 

(Mayores 1« aflos). Chrlatopher L E E 
Jtód Campos, Adriana Ambessi. ¡ Inima-
Smablos torturas...! ¡Magia negra! ¡Un 
Astillo maldito! ¡ U n a terrible mal

dic ión. . . ! 

A las 4,45 745, 10,45. ¡ULTIMOS D I A S I 
¡La mejor pel ícula de! año! E l film que 
toda la ciudad comenta. L a creación 
cumbre de J E A N G A B I N , con 'a mejor 
y m á s bella actriz de Franc ia M I C H E -

L E M E R C I E R 

" C O M O U N T R U E N O " 

(Mayores de 18 a ñ o s ) . Con L I L I P A L 
M E R y R O B E R T H O S S E I N . Atruena... 
la violencia de Brassac. Aturde :a seduc
c ión de Simone. Asombra... la serenidad 
dsí Marie. Pregunte ,a todos IOÍ que la 
han visto... ¡Todos se la recomendaran! 

C R V A l i T E S J c i N Í N A S A N T A N D E R 
*4S, 7,45 y io,iS. ¡ U L T I M O D I A I ¡Una 
pflícma en la que la aventura alcanza 

caracteres de epopeya! 

i último mohícano 
(ApTA P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 
"aniel Mart ín , K a r i n Door. Antonio de 
J^efee. (Eastmancolor. Techniscope). 
^añana: D I A " F E M I N A " . ¡Colosal car-
í¡£! "Nueva Fi lms", S. A., presenta a 
garles Azvanour, Silvio Var tan , Johnny 
«oiUday.^ en " J U V E N T U D A L E G U E 

Y L O C A " , (Mayores 18 a ñ o s ) . 

(Campogiro). A las 7,45 y 10,45: 
et i0 enteramente nuevo y sensacional 

'a l ínea de los films de intriga y 
"suspense"!: 

¡ H i r i ó t r e s v e c e s 
r^yores de 14 a ñ o s ) . Stanley Baker, 
Patu1" Cushing- Ma3r Zetterling. - ¡Sin 
ai n •para Ia emoción , desde el primero 

^ i m o fotograma! ¡ U n a de las me
jores pel ículas de misteriol 

( T E L E F O N O 23 54 67) 
Hoy, a las 4,30, 7 30 y 10,30: 

S A M U E L B R O N S T O N presenta el mas 
fabuloso superespectáculo de acc ión , 

color y aventuras: 
5 5 d í a s e n ' e k m 

( A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 
Technicolor, 70 m / m y sonido estéreo-
fónico. Por C H A R L T O N H E S T O N , A V A 
G A R D N E R y D A V I D NI V E N , Un es
pectáculo apasionante por la acción dra
mát ica , la fuerza y la intensidad de ia 
historia que narra. - A V I S O : Inicia el 
programa la película y el descanso se 

da a la mitad de la mismaL 

C i N £ B O N I F A Z 
10,45 

Con 
Si lvana Pampanini - Falco L u u i 
¡Intrigas, aventuras y el esplen
dor de un mundo exót ico y fas

cinante! 
Eastmancolor - Cinemascope. 

Apta para todos los públicoa. 

. M I E R C O L E S : 
ÍSGCID E N T E Y S A B O T A J E 

P o r J u I O J . A B 

orientado al mismo fin: a que el 
auditorio comprenda y guste lo 
mejor posible, y a que se eleve 
y eduque. 

Permitidme que haga una pre
gunta, que creo que lo aclarará 
todo. S i en los Festivales hay, por 
ejemplo, 4.000 personas, ¿cuántas 
de ellas saben lo que son formas 
musicales, lo que es una sonata, 
lo que es una sinfonía, lo que es 
un concierto (me refiero al gé
nero llamado concierto), lo que es 
un concierto «grosso», un «scher-
zo», un rondó y tantas cosas más? 
Pues si un oyente ignora todo es
to, no es posible creer que de lo 
que escuche va a sacar el máximo 
provecho. 

Yo no digo, ni pretendo, que 
todo eso vaya a explicarse en un 
programa ni en los periódicos . 
Todo eso, como cultura general, 
debe llevarlo el auditorio cuando 
asista a un concierto. Eso ocurre 
en otros países . ¿Por qué no en 
España? Porqpe en nuestro país 
la mús ica ha estado totalmente 
abandonada, como hemos hecho 
ver en otras ocasiones. 

Esto es lo que no puede ni debe 
continuar así. Son necesarias mu

chas cosas, esto es indudable, por
que la España que hemos here
dado ha venido siendo muy po
bre, y a ello se ha ido añadiendo 
el desastre de sistemas polít icos 
ineficientes. Que ello era así nos 
lo dice con rutilante claridad un 
hecho dolorosís imo: el hecho de 
que se desarrollase una guerra en
tre hermanos, catástrofe la peor 
entre todas las que sea dable ima
ginar. 

Pero lo que a mi me parece 
también clarísimo es que si ne
cesitamos muchas ' cosas, una de 
las que m á s acucian es la de edu
car y formar a los españoles . E l 
arte, pero, a mi juicio, sobre todo 
la música, por mayor espontanei
dad, está en primerísima línea. 
Hacer que los españoles sean más 
finos, en sensibilidad y en trato, 
cosa es que «depende en primer 
lugar del sentido musical, del rit
mo, que es, en últ imo término, la 
vida misma. Hacen falta conser
vatorios, o hacen falta medios, se
gún los cuales el niño, el adoles
cente, el joven, el estudiante en 
todos sus grados, cultive el arte 
y afine su sensibilidad. Como se 
hace en otras partes. 

r1 a g i n a t e r c e r a 

a SEMANA DE E X I T O 
sin precedentes en 
LA GRAN VENTA DE 

a l f o m b r a s y t a p i c e r í a s 

N o s o l a m e n t e 

e n v e r a n o 
Santander: Para íso de contrastes 

para el turismo 
J u n i o , ju l io , agosto.. . septiembre. P o r l a p o l i f a c é 

t i c a g e o g r a f í a s a n t a n d e r i n a , densas peregrinaciones de 
tur i s tas , nac iona les y extranjeros , v a n descubriendo l a 
bel leza de l a r e g i ó n . 

E n l a noche c a n t á b r i c a , se d e j a n mecer por las 
f a n t á s t i c a s l u m i n a r i a s sonoras de las mejores m a n i f e s 
taciones a r t í s t i c a s , que acuden a sus Fes t iva les de V e 
r a n o . E s t i r a n sus cuerpos a l sol en el borde del m a r , 
a l l í donde las olas, a l romperse en l a p laya , s o n r í e n con 
b l a n c u r a de espuma. R e c o r r e n sus carre teras y sus c a 
minos . Navegan entre nubes y asc ienden h a s t a d iv i sar 
horizontes de m a g n í f i c a s perspect ivas en los Picos de 
E u r o p a , en l a r e serva c i n e g é t i c a del S a j a , en todo el 
c i n t u r ó n m o n t a ñ o s o que l a rodea. Descubre el pasado 
en A l t a m i r a , a d m i r a su h i s tor ia en S a n t i l l a n a . P e s c a n 
c a r n e fresca y sabrosa en sus r í o s . Se ponen en contac 
to con s u coc ina . Conocen s u folklore. Se a b i s m a n en 
el m o n u m e n t o a l a var i edad , que es l a prov inc ia . 

Octubre , nov iembre . . . l a prov inc ia es a b a n d o n a d a 
por e l tur i smo y se cons idera u n a cosa n a t u r a l ; no obs
tante , p o d r í a ser f á c i l m e n t e a t r a í d o . ¿El c l i m a no coo
p e r a ? Se p o d r í a n h a c e r m u c h a s cosas p a r a h a c e r o lv i 
d a r e l c l i m a . 

¿ P o r q u é ese enqyis tamiento en i n v i e r n o ? P o d r í a 
ser f é r t i l c o n t i n u a c i ó n del verano . 

¿ P o r q u é esa a u s e n c i a de manifes tac iones a r t í s t i 
c a s ? Se neces i ta m á s p r o p a g a n d a de nuestros deportes 
de inv ierno , l a f r e c u e n t a c i ó n de r u t a s que presentan 
s u m e j o r aspecto en inv ierno , p r i m a v e r a o verano, l a 
c r e a c i ó n de a l ic ientes en l a c a p i t a l y en lugares e s t r a 
t é g i c o s . . . ¡ T a n t a s cosas! 

F o r m e m o s u n S a n t a n d e r abierto t a m b i é n a l t u r i s 
mo de inv ierno , los frutos c o m p e n s a r á n el t rabajo . 

J . P A B L O D E L U C I O 

la gran ocas ión 
del año para poder comprar 

alfombras y tapicerías 
a bajo precio 

Cuadrante lana, gran calidad 35,00 pesetas 
49,90 » 

739,00 » 
1.199.00 » 

Alfombra tana estilo nórdico, 200 x 250 1.875.00 » 

Alfombra pie de cama. 50 x100. 
Alfombra lana. 140 x 200 
Alfombra lana lisa, felpa. 170 x 240 

T A P I C E R I A S 
Saco leacril, doble ancho. 
Tapicería, doble ancho 
Saco, cortinas fantasía, doble ancho. 
Saco, cortinas Dratón, dob e ancho . 
Nylon, visillo doble ancho. 
Tergal, vlsílto, 100 cms. ancho. 

tt 

I I 

I I 

A d m i n i s t r a t i v o s 
se precisan para cubrir una plaza de oficial y dos de auxiliares. Se 
exige conocimientos según programa a disposición de los aspirantes. 
Las solicitudes, escritas a mano, deberán enviarse, antes del día 22 
del actual, a: 

Jefatura de Personal de « C O R C H O » , S . A . 
Avenida Eduardo García del Río, 30 ( L a Reyerta) Santander 

39.90 pesetas 
35,90 
74,90 
89,90 
29,90 
34.90 

C O M P R U E B E Q U E E S T O S P R E C I O S 
S O N L A M I T A D D E S U V A L O R 

Y A D E M A S . . . 
M i l e s d e c o l c h a s , s á b a n a s , f u n d a s , 
c o l c h o n e s , t o a l l a s , s e r v i l l e t a s y t o d a 
c l a s e d e a r t í c u l o s d e h o g a r 

A P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
S e ñ o r a , n o o l v i d e q u e c o m p r a n d o 
u n a m a n t a l e r e g a l a m o s o t r a i g u a l 

caparates de Almacenes Aouirre 
y c o m p r o b a r á que es una realidad en ios despachos de 

m í i o , 2 5 . - m oa PiR o í un, \ 

M a d r i d , d e d o m i n g o a d o m i n g o 
Astronáutica. - Hispanidad. - El teatro Reai.-

Centenario de Arniches. - El 
turista "quince millones,, 

P o r F r a n c i s c o C A S A B E S 

Pocas veces, un Congreso Inter
nacional, entre los muchos que se 
celebran en Madrid, reviste la 
importancia y singularidad que 
h a tenido el de Astronáutica, que 
h a congregado mil sabios y t éc 
nicos en la ciencia y los proble
mas espaciales. 

H a n acudido personalioades re
levantes, como el ruso Sedov al 
que se llama "padre de los "sput-
n i ñ " ; Pickeing, del laboratorio de 
propulsión a chorro de Pasadena 
(California), y el famoso piloto 
Conrad. Este astronauta prota
gonista de uno de los m á s sensa
cionales vuelos, el del "Geminis", 
visitó al vicepresidente del Go
bierno, general Muñoz Grandes, y 
le hiizo entrega de una bandera 
española que llevaba en el "Ge
minis V I " durante su vuelo espa
cial, siguiendo así la costumbre 
"orbital" norteamericana de lle
var enseñas de las Naciones U n i 
das. Hubo sesiones de trabajo, 
conferencias de Prensa, coloquios 
y declaraciones. 

E n el Congreso, España ocupa 
ei tercer lugar, después de E s 
tados Unidos y Rusia, por el n ú 
mero de comunicaciones presen
tadas. E n la representación es
pañola , destaca la figura de don 
Pedro Huarte Mendicoa, presi
dente de la Asociación española 
de Astronáutica, qUe ha anuncia
do el próximo lanzamiento del 
primer cohete español de inves
tigaciones espaciales. 

la Historia del Arte hispano-ame-
ricana. 

Se impusieron placas e insig
nias a miembros de honor y ti
tulares y cerró elocuentemente la 
brillante ses ión el director del 
Instituto, don Gregorio Marañón. 

de 

H a n tenido gran solemnidad los 
actos celebrados en Madrid el pa
sado día 12, con ocasión de la 
Fiesta de la Hispanidad. E l I n s 
tituto de Cultura Hispánica, co
mo todo^ los años, organizó la 
conmemoración. Hubo, en primer 

! lugar, un Te Deum en la iglesia 
de Santo Tomás , de la Ciudad 
Universitaria, y después se cele
bró el acto académico, en el sa
lón principal del Instituto. 

Asistieron casi todos los repre
sentantes diplomáticos de Hispa-

i noamérica, acreditados en M a 
drid y, en nombre de ellos, pro
nunc ió un vibrante discurso el 
embajador de E l Salvador, don 
Ernesto Trigueros. También pro
nunció unas palabras de adhe
s ión al acto, don Luis de Cámara 
Pinto-Coelho, embajador de Por-
fcugal. 

E l ilustre académico y presiden
te del Instituto de España, Mar
qués de Lozoya, disertó sobre el 
tema "Introducción al estudio de 

E l , acontecimiento m á x i m o . 
la semana ha sido la inaugura 
ción del Teatro Real, después de 
muchos años de forzosa clausu
ra, tras del incendio qae lo des
truyó por segunda vez, ha sido, al 
fin, reconstruido, aunque no se 
dest inará a las representaciones 
de ópera, como en los viejos tiem
pos. 

Madrid tendrá, en breve, un 
espléndido coliseo, por la genero
sa aportación y mecenazgo de la 
Fundación "Juan March" y en 
ese local, de la Avenida del G e 
neral ís imo, se volverán a dar 
funciones operísticas. 

E l Real, reinaugurado ahora, 
servirá, como se sabe, otras f i
nalidades principalmente concier
tos, además de ser emplazamien
to del - Museo del teatro y sede 
del Real Conservatorio de MUsi-
ca y Declamación. 

L a velada inaugural fue bri
l lant ís ima y ahora, el viejo tea
tro de los Caños del. Peral, se 
abrirá a los amantes de la mu-
sica, que en Madrid son m á s ca
da día. 

España y al referirse al alma po- que Arniches significó en el sen-
pular de Madrid, se subrayaba lo tido de interpretar fielmente a la 

P i d a l o s i n s u p e r a b l e s 

a c e i t e s p u r o s d e o l i v a 

Calidad y pureza garantizadas por 

6 i 
( J A E N ) 

Se ha conmemorado el cente
nario de don Carlos Arniches, con 
una ceremonia de carácter sen
cillo, que consistió en adosar una 
lápida recordatoria en la facha
da de la casa en que vivió y mu
rió el eximio sainetero, en la ca
lle de Monte Esqíiinza. 

Asistieron al acto el alcalde, el 
presidente de la Sociedad Gene
ral de Autores, que leyó unas 
cuartillas de glosa y recuerdo del 
autor de "Es mi hombre" y mu
cho escritores, periodistas y gen
te del teatro. 

Nunca olvidaré una emisión r a 
diofónica a la que asistí en Bue
nos Aires, poco después de salir 
de Madrid, durante nuestra gue
rra, en que se exaltó el espíritu 
y las tradiciones de la capital de 

A L G O S A N T 
Cooperativa integrada por detallistas 

de Ultramarinos 

O F R E C E 

Garbanzos f in ís imos, ki lo 17,00 

Macarrones y tallarines, pqte. 4,50 

Tomate extra, lata de 1 kilo 12,0(1 

No olvide que c o m p r a r en los U L T R A M A R I N O S 

A L O O S A N T es g a r a n t í a de E C O N O M I A y C A L I D A D . 

villa, con sus costumbres y sus 
tipos. 

E n rigor, de Arniches puede de
cirse que inventó, al llevarlos a la 
escena, los rasgos más nobles y 
entrañablps d"1 mi^^1o mñdrileño. 

Otro episocu^ ..^oitante de ia 
semana fue la llegada a Barajas 
del turista número quince millo
nes. Se trata de un súbdito etio
pe, estudiante, de 32 años de
edad, don Aga Tsegaye, que ha 
querido aprovechar unos días de 
vacaciones para visitar España, 
por la que siente esoenal inte
rés y admiración 

Le recibió ei señor Arespaco-
chaga, director general de Pro
moción de Turismo, acompañado 
por algunos funcionarios del M i 
nisterio de Información y el pre
sidente del Centro de Iniciativas 
v Turismo de Madrid 

fll año pasado vinieron a E s p a 
ña 14.250.000 turistas. E n 1966, se 
calcula que l l egarán 17.188.000. 
E l señor Tsegaye, huésped ofi
cial del Ministerio durante su es
tancia en Madrid, fue obsequia
do, en el aeropuerto, con varios 
libros y objetos típicos de arte
sanía española 

R E B O L L E D O 
Muelle. 14. Teléfs. 22-35-53 y 23-21-48 

E L SEÑOR 

Don Vicente Aldama 

falleció en el día de ayer, a los 72 
años de edad, habiendo recibido 

los SS. SS . y la B. A. 

D. E. F. 

Sus hijos, d isanto, Cándida, Ru
fina, y Juan; hijos políticos, Ma
riana González, Gregoria Gala-
bis, Marcelo Pereda y Mónico 
Mendo; hermanos, Ensebio y Sa
turnino; hermanos políticos, Ni-
colasa Cestero, Bonifacia Vedi-
lio y Guillerma Mendo (viuda de 
Benito); primos y demás fa

milia, 
Ruegan asistan a ia conducción 

del cadáver que tendrá lugar 
H O Y , a las O N C E Y MEDIA, des-
la casa mortuoria, B.0 l a Fábrica, 
en L a Cavada, a la iglesia parro
quial donde se dirán los funera
les de corpore insepulto, siendo a 
continuación la inhumación en el 
cementerio de L a Cavada, favores 
por los cuales les quedarán agra
decidos. 

L a Cavada, 17 de octubre de 
1966. 
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i U N I V E R S I T A R I O S 

B 0 J A B E M | ¡ & 

Cerrado el paréntes is del verano, se han incorporado en 
este mes de octubre nuestros estudiantes a sus respectivas 
Universidades. 

Nos deoan aquí el vacio de la alegría de su juventud, que 
sigue aflorando en sus cuarteles de invierno. Dando a esas 
ciudades con Universidades una tónica, un carácter predo
minante esencialmente juvenil, estudiantil. 

Alegría desbordada de una juventud a ú n sin responsabi
lidades, despreocupada, que ven a ú n lejos la meta de sus afa
nes, la terminac ión de la carrera. Y que en la mayor ía de los 
lasos no valoran en toda su magnitud el ingente sacrificio 
l ú e en todos los sentidos hacen por ellos sus padres. 

E l estudiante, para su ventura, posee dos cosas: juventud 
u un deseo, una ilusión, coronar, terminar sus estudios. Des
pués los años que se van sumando velozmente con la rapi
dez de una máquina sumadora, una lucha fuerte por la exis
tencia, un abrirse paso como a codazos, venciendo dificulta
des, donde tan sólo unos pocos alcanzan el éxito. 

Los momentos felices de una vida no son cuando se sa
tisface un deseo: radican durante el tiempo, a veces largo, que 
se tarda en conseguirlo. 

Un n iño es dichoso d ías antes de la festividüd de los 
Santos Reyes. A l escribir su carta a los Magos de Oriente. 
Cuando recrea su pensamiento en los juguetes que e s tá se
guro que le van a traer. E n su sueño de noche de vísperas. 
Luego viene la sorpresa, a veces el desengaño, y en todo caso 
la felicidad es poco duradera. Juguetes que en seguida dejan 
de ser novedad, que terminan rompiéndolos para ver si hay 

P o r E n r i q u e R . S A L M O N E S 

algo nuevo en su interior que les prolongue unos instantes m á s 
su encanto. 

E l estudiante, como el n iño, también escribe su carta a los 
Reyes Magos; pero es una carta diaria, sus renglones son el 
trabajo, la disciplina, la esperanza hasta llegar .a su Epifanía . 

Estudintes que todos hemos conocido con verdadera voca-
ciórp, sin medios económicos , dando clases a sus propios com
pañeros para costearse sus estudios a la espera de becas insu
ficientes. Hombres prematuros que no tienen tiempo ni dinero 
para divertirse, para quemar horas, forzados del trabajo con 
vigilias tensas, en estudio continuo contra reloj. 

E n estos nuevos tiempos abunda la falta de respeto, la es
casez de educación. E s un mal en él que todos podemos estar 
incursos, y a los estudiantes universitarios también les puede 
afectar, no van a ser una excepción. Tienen la ventaja de que 
como son jóvenes son fác i lmente corregibles, labor de educa
dores, tarea de padres. Esto viene a ser como una buena casa 
de piedra encalada, asi pierde belleza; pero se subsana fáci l 
mente, se pica, salta la cal y queda la piedra, lo noble, lo 
rico. » 

L a Universidad se transforma, evoluciona, progresa. Pero 
él espíritu del estudiante no cambia, es el mismo de todas las 
épocas, noble, generoso, lleno de sanas inquietudes. 

Tenemos que acercarnos, comprenderlos, tener confianza 
en estos estudiantes universitarios, pues de ellos saldrá esa 
minor ía selecta que un día regirá con fortuna los destinos de 
nuestra Patria. 

I de la 
H O J A 

F e r i a y f ú t b o l a c a p a r a r o n l a 

a t e n c i ó n de los t o r r e í a v e g u e n s e s 
E n L a L i a m a s e h i c i e r o n m i l s e t e c i e n t a s t r a n s a c c i o n e s 

Carta de un 
matrimonio 

Un matrimonio de modesta con
dición vino personalmente a en
tregarnos la siguiente carta: 

Sr . Director de la HOJA D E L 
LUNES.—Santander. 

Con el ruego de que la dé publi
cidad en su digno periódico, si lo 
estima de algún interés, ponemos 
esta carta con el deseo de que s« 
nos oriente a los que tenemos la 
condición de inquilinos y no sabe
mos si hay alguna organización a 
la que podamos dirigirnos en caso 
de necesidad. 

E L SEt iOR 

Don Alfredo 
Calleja Pascual 

T o r r e l a v e g a . (Por t e l é f o n o . 
D e nuestro corresponsal ) .—No 
puede negarse que l a G i m n á s 
t i ca , desde que c o m e n z ó a j u 
g a r l a L i g a , r e c i é n e n c u a d r a 
d a e n l a S e g u n d a D i v i s i ó n , se 
e s t á portando con admirab le 
pundonor y entus iasmo, v i r t u 
des a m b a s que const i tuyen, de 
m a n e r a decis iva, j u n t o c o n l a 
t é c n i c a que, a modo de ense
ñ a n z a , rec iben sus elementos, 
y a las propias facul tades de 
c a d a uno de ellos, e l h e c h o de 
que h a s t a l a f echa no h a y a 
perdido u n encuentro e n c a 
s a . I m p o n i é n d o s e n e t a y c l a 
r a m e n t e a sus contrar ios , des
p u é s de brega m u y tesonera 
p a r a arrebatar l e s l a v ic tor ia , 
aunque sea en los ú l t i m o s m o 
mentos-

T a l o c u r r i ó el domingo f r e n 
te a l Oviedo, equipo t a m b i é n 
s u m a m e n t e tenaz y p o s e í d o 
de u n a g r a n m o r a l y cora je . 
E l p ú b l i c o af ic ionado y segu i 
dor de l a G i m n á s t i c a a s í lo h a 
comprendido , desde que se le 
v io j u g a r c o n e l R á c i n g , e n 
los campos del M a l e c ó n , e n l a 
f e c h a del estreno, y por es ta 

Guía pi.'̂ lonal 
— T o r r e l a v e g a — 

MANUEL TEIRA 
( M E D I C O ) 

CORAZON N U T R I C I O N 
Ruiz Tagle, l , primero deba. 

| D r . J . U R G E L 
I R iñón s vfaa urinarias 
; Consulta diaria en la olí 
i nica Alba. De 10 a 1 y de 
; 4 a 7. Teléf 882520. 
| Torrelavega. 

XIDBALDE 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Medicina psicosomática 
Psicoterapia - Tets 

Lunes, miépcoles y viernes 
Mañanas: Clínica A l b a 
Tardes: i . Maris Pereda, 

48, tercero, O. 
Horas convenidas. 

T E L E F O N O 88-32-3B 

R a m ó n 
F e r n á n d e z 

MEDICINA INTERNA 
Pu Imones-Corazón - Digestí vo 
J O S E MARIA P E R E D A , 28 

EL PALACIO DEL MUEBLE 
E N r O R H E L - A V E G A 

v ( J O S E C R E S P O M A R T I N E Z ) 
S i desea tener una casa instalada con gusto y calidad, visite E L P A L A C I O D E L M U E B L E , 

en T O R R E L A V E G A , y se le amueblará. 
DISPONEMOS D E : 
Gabinetes, comedores, salitas, muebles, bares, lámparas , alfombras, muebles de cocina, etc., etc.. 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 
V E N T A S A L CONTADO Y P L A Z O S POR «CREDITOS «EJA» 
¡PRECIOS S I N C O M P E T E N C I A ! S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

J o a q u í n G a y ó n , 3 4 f e . é l 8 8 - 1 7 - 2 6 T e r r e i a v e g a 

c a u s a acude con t a n t o i n t e r é s 
a l estadio, l l enando todas sus 
local idades y graderios , y c e -

UABARDINAS T R I N C H E R A S 

A b a s c a l V e c i 
Las mejores calidades. 

ü i mayor surtido de la provincia 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

Carrera, 2. Torrelavega 

l ebrando luego, s i n d i s t i n c i ó n 
y c o n ex traord inar io j ú b i l o , 
los nuevos tr iunfos g i m n á s t i 
cos, t a l como s u c e d i ó , repet i 
mos, frente a l c o n j u n t o ove
tense. 

E s t a n o t a de tonos m u y e n -

UN BUEN EQUIPAJE 
Revela la personalidad del viajero 

M A L E T A S 
C u r t i d o s GATO O 
... E S C A L A N T E , 8. — T O R R E L A V E G A 

Blsraycociiea 
O I D O S N A R I Z GARGANTA 
Se recomienda solicitar hora 

al te léfono 88-32-45 
C O N S U L T A : D E O N C E A ONA 

Y D E C U A T R O Y MEDIA 
A S I E T E 

C L I N I C A ALBA. T O R R E L A V E 

f. 
Riñón y Vías urinarias 

l o s é M a r í a P e r e d a , 30, 
pr imero , derecha . 

C O N S U L T A : 10-1 y 4-6. 
l e l é f . 881697. Torre lavega . 

Camilo De Bias 
C O R A Z O N — P U L M O N 

C I R U G I A V A S C U L A R 
C o n s u l t a de 10 a 1 y 4 a 7. 
Ora l . Mola. Z, i .*. Te l . 883543. 

T O R R E L A V E G A % 

D r . E . R o m e r o 

MED i CIÑA Y C I R U G I A DE 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consulta: De diez a una 
y de cuatro a siete 

C L I N I C A A L B A 
T e l é f o n o « 8 3 2 4 5 

M E D I C O G E N E R A L 

R A Y O S X 

Julián Ceballos, 7, 3.° 

Teléfono 881582. 

UN AÑO PARA PAGAR 
C R E D I T O S T O R R E L A V E G A 

Joaquín Hoyos, S.—Torrelavega. 

cendidos y fuerte colorido l o 
c a l , y a que n a d a h a y como e l 
f ú t b o l y l a v ic tor ia c a s e r a p a 
r a a p a s i o n a r y emoc ionar a 
la s mult i tudes , a c a p a r ó e l do
mingo l a m e d i a j o r n a d a de 
asueto, pues, t e r m i n a d o e l e n -

C r i s t a l e r í a 
P u e n t e 

J . C A Y O N , 8. T O R R E L A V E G A 

cuentro , a l a s seis y m e d i a de 
l a tarde , a l a h o r a a v a n z a d a 
e n que t r a n s m i t i m o s esta c r ó 
n i c a t o d a v í a o í m o s comentar 
e n l a s ca l les y c o í r i l l o s de c a 
f é s y bares a numerosos « h i n 
c h a s » l a s inc idenc ias del p a r 
tido, rodeadas c o n l a s n a t u r a 

O M E G A . — C E R T I N A . 

L O N G I N E S . — C T M A . 

P U L S E R A S D E O R O 

M E D A L L A S D E O R O 

S O R T I J A S D E O R O 

les m u e s t r a s de s a t i s f a c c i ó n , 
pese a l a s insos layables c r í t i 
c a s de los « f o r o f o s » m á s e x i 
gentes y descontentadizos. 

A c o m p a ñ a n d o a l Oviedo l l e 
garon , e n autobuses y cochea 
par t i cu lares , u n a g r a n c a n t i 
d a d de forasteros, que a n i m a 
r o n grandemente l a c i u d a d y 
los campos . 

L a o t r a m i t a d de l a j o r n a d a 
c o r r e s p o n d i ó a l a fer ia , que, 
por ser t ercer domingo de mes, 
tuvo l u g a r e n L a L l a m a . 

C o n r e f e r e n c i a a l a m i s m a , 
hemos de dec ir que a c u s ó m e -

Artes SablalT 
P A S A J E D E S A R O , N T M . % 

P I N T U R A , M U S I C A 

nos p ú b l i c o y ganado que l a 
anter ior , y que los contratos 
de c o m p r a v e n t a t a r d a r o n en 
cerrarse , debido a l p r e l i m i n a r 
forcejeo que se e s t a b l e c i ó e n 
tre los vendedores y t ra tantes , 
c a d a c u a l c o n sus m i r a s y p r o 
p ó s i t o s ; unos, p a r a que a u 
m e n t a s e n los precios, y otros, 
p a r a que descendiesen, aunque 
tOdO P1 tr^-.ofío r.n r r - * , ^ - * 

a l c a n a m hv. p"t,í 

nes, m o v i é n d o s e m u c h o l a fe
r i a desde m e d i a m a ñ a n a h a s 
t a que f i n a l i z ó , a las tres de 
l a tarde , pasando las t r a n s a c 
ciones, s e g ú n los datos o f ic ia 
les, de las m i l setecientas, de 
la s que sa l i eron p a r a ve int io 
c h o prov inc ia s e s p a ñ o l a s u n 
e l e v a d í s i m o porcentaje . 

P a r a proporc ionar mayores 
fac i l idades a sus cl ientes, aco 
gidos a l a n u e v a moda l idad 
rec ientemente i m p l a n t a d a p a 
r a l a a c e p t a c i ó n y pago de las 
le tras , u n a e n t i d a d b a n c a r i a 
de T o r r e l a v e g a h a colocado en 
el exter ior de s u f a c h a d a p r i n -

JESUS VERGES DIAZ 
P S I C O L O G O 

Tests - Análisis ps icológicos de 
Carácter - Personalidad • Aptitudes 
Orientación. Se lecc ión profesional 
J . M. Pereda, 22, 4.» Tel . 88-12-71 

T O R R E L A V E G A 

c i p a l u n b u z ó n p a r a que a q u é 
llos depositen l a s c a r t a s e n que 
conv ienen l'a m a n e r a de abo
n a r las le tras . A h o r a bien, co 
mo qu iera que los d e m á s B a n 
cos de T o r r e l a v e g a no lo h a n 
hecho a ú n , nos h a sido suge
r i d a l a idea de que sol icitemos 

de l a s a ludidas ent idades b a n -
c a r i a s que lo h a g a n t a m b i é n , 
puesto que e n u n d í a como e l 
de ayer , festivo y de d e s c a n 
so, m u c h o s s e ñ o r e s c o m e r c i a n 
tes, por encontrarse l ibres de 
apremios y exentos de t r a b a 
jo , p o d r í a n rea l i zar s u come
tido y e c h a r l a s c a r t a s a l b u 
z ó n c o n e n t e r a comodidad. 

T O M A S C A 

E N L A C E M A T R I M O N I A L 

E n Z u r i t a c o n t r a j e r o n m a 
tr imonio l a s e ñ o r i t a T r i n i d a d 
G o n z á l e z y don Alfonso T o 
rre , s iendo bendec ida l a cere 
m o n i a por el s e ñ o r c u r a p á 
rroco, don S a l v a d o r Vega , y 
ac tuando de p a d r i n o s don J o 
s é G o n z á l e z y d o ñ a E v a r i s t a 
P i l a . 

L l e v ó l a s a r r a s l a n i ñ a M e r -
ceditas E s p a r z a T o r r e , y f i r 
m a r o n , como testigos, don J o 
s é A t i e n z a y don J o s é G o n z á 
lez. 

E l banquete de bodas fue 
servido c o n g r a n esplendidez 
e n el acredi tado bar r e s t a u 
r a n t e de es ta c i u d a d « L a V i 
l l a de M a d r i d » . 

(Empleado de la Imprenta 
El Escritorio) 

?allecio en Santander el día ;.5 
de octubre de 1966, a los 51 
sños de edad, habiendo sido con
fortado con los auxilios espi

rituales. 

D. E . P . 

L A D I R E C C I O N Y COMPAÑEROS 
DE T R A B A J O DE LA IMPRáí ' 
TA " E L E S C R I T O R I O " , 

R U E G A N a sus amistades ana 
oii-ción por su alma y asistan a 
In conducción del cadáver, que 
tondrá lugar HOY, a las D O C E , 
desde la Gasa de Salud Valde::-
l'bt al sitio de costumbre, favo
res por ios cuales les quedaran 
agradecidos. 

L a misa de alma se ce lebr irá 
H C Y , a las N U E V E y a conti-
nuación los funerales por su 
eterno descanso, ambos en 
i^iesia parroquia] de San Pran-
cif-co. 

Santander, 17 de octubre de 
1ÍÍ66. 

E L SEÑOR 

D o n A l f r e d o 

C a l l e j a P a s c u a l 

(Empicado de la imprenta 
El Escritorio) 

Falleció en Santander el día 15 
de octubre de 1966, a los fU 
afios de edad, habiendo sido con
fortado con los auxilios espi

rituales. 
D. E . P. 

Su apenada esposa, doña María 
Argumosa; hijos, IWaría del 
Carmen, Dorita y J o s é Luis ; 
madre, doña Luciana Pascual; 
hermanos, Carmen y Antonio 
(empleado de Basse Sambre) ; 
madre política, doña Fructuosa 
Rodil; hermanos polít icos, Jo
sé , Julián, Visitación, Modeota 
Fructuosa, Esperanza y Jose
fina Argumosa y Elisa Gon
zález; t íos , sobrinos, primos y 
demás familia, 
R U E G A N a sus amistades ana 

Gi'b'ción por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar HOY, a las DOOIE 
desde la Gasa de Salud Valdeci-
l'a al sitio de costumbre, favo 
res por los cuales les quedarán 
agradecidos. 

L a misa de alma se ce lebraiá 
HOY, a ¡as N U E V E y a cont: 
nt ación !os funerales por su 
eterno descanso, ambos en la 
ig'esia parroquial de San Frun-
cif-co. 

Santander, 17 de octubre Je 
1S66. 

A n u n c i o s p e p a l a b r a s 
B R I X . M a t e m á t i c a s , F í s i c a , 

Q u í m i c a , L a t í n , F r a n c é s , I n 

g l é s , R e v á l i d a s . C lase s p a r 

t i cu lares . T e l é f o n o s 234947 -

229287. 

( A u t o m ó v i l e s ^ 

R K C A U C H U T A D O S N A N S A . 
N e u m á t i c o s nueves. S a n L u i s , 
34. T e l é f o n o 132462. 

^ P r o f e s i o n e s ^ 

P R O T E J A tus muebles con 
tapas d t cr i s ta l . L l a m a n d o a l 
t e l é f o n o 2S-47-08, C!rist=ilerla 
S o r i a n © e s t a r á i n m e d i a t a m e n 
te a su d i s p o s i c i ó n . Burgos , 7 

( V e n t a s ) 

S L BSPJSJO que usted nece
s i t a lo l l ene o lo hace a su 
gusto C r i s t a l e r í a Sor iano B u r 
gos. 1. T e l é f o n o 23-47-00. 

B A S M O N T 
T E L E V I S U R E S 

T A R I A S M A R C A S 
Desde 190 ptas. semanales . 

H a s t a s e . * * p a l a b r a s : 1 8 p e s e t a s ; 

c a d a p a l a b r a m á s : 1 p e s e t a 

R E C U A D R O S D E 25 M / M , A UNA COLUMNA w 100 PTAS. 
R E C U A D R O S D E 25 M / M , A DOS COLUMNAS .. . „ . 200 » 
R E C U A D R O S D E 50 M / M , A UNA COLUMNA 200 » 
R E C U A D R O S D E 50 M / M . A DOS COLUMNAS .. . ... 400 » 

a r i o s 

T E L E V I S O R E S , f r i g o r í f i c o s , 
l avadoras , ca lentadores , f a c i 
l idades , 224655. (JE 

E X C L U S I V A 

¿esia 
T a n M é a tas e s t a a c o t d e b e n c e n ^ 

el Ateneo de Santo^ 
Frecuentemente recibimos cartas para publicar en la H O J A D E L 

L U N E S . Acostumbramos a rechazar dos clases de estos escritos: Los 
que no vienen respaldados por la firma de su autor, aun cuando la 
carta vaya sucrita con seudónimo o que se nos entregue en mano 
por persona responsable. Y las que se refieren a cuestiones personales 
o de n i n g ú n interés público. 

D E S E O S E Ñ O R I T A p a r a t a r 

des. C h i c a p a r a servic io . C a l l e 

M é n d e z N ú ñ e z , 8, 2.° izqda. 

C O T T E R A . L a C a s a de las 
novias. 

T A P A S D E C R I S T A L p a r a 

muebles, espejos, estantes s a 

nitarios , todo a precio de f á 

br ica , en C r i s t a l e r í a Sor iano . 

Burgos. 7. T e l é f o n o 23-47-00 

B A S M O N T 
T E L E V I S O R E S 

T A R I A S M A R C A S 

Desde 191 ptas. s emana le s 

f f>*TT*f> 8 . T e l é f . 225988 

ANUNCIOS 

PARA 

ESTA 

SECCION 

L E A L T A D . 8 
T E L E F O N O 32-30-67 

Y necesidad fue la nuestra días 
pasados al tener que hacer una 
consulta de cuyo resultado depen
día el que nos lanzaran o no a la 
calle con nuestros hijos. 

Fuimos a algunas oficinas donde 
creíamos que podían informarnos, 
pero amablemente nos dijeron 
que este asunto no era de su in
cumbencia. Fue una mañana en 
que nosotros dos, marido y espo
sa, perdimos el jornal, que buena 
falta nos hace y pasamos horas 
y horas de acá para allá, a pie na
turalmente, sin lograr ningún re
sultado hasta que cuando íbamos 
a regresar a casa, en un barrio ex
tremo de la ciudad, mi esposa 
tuvo una oportuna idea: ¿Por qué 
no vamos a la Fiscalía de la Vi
vienda? Preguntamos y allí nos 
personamos. 

Nos acogieron con extraordina
ria bondad, nos oyeron con pa
ciencia, mal podemos explicarnos 
y después nos indicaron lo que te
n íamos que hacer. Habíamos lle
gado a esta oficina cansados y 
desalentados y salimos felices de 
haber ido allí, pues nos atendie
ron con una amabalidad que no 
es frecuente ya en estos tiempos. 

E s t a carta, Sr. Director, quisié
ramos hacerla pública por dos 
motivos: Para agradecer su aten
c ión a la Fiscalía y para pregun
tar a quien pueda decírnoslo, si 
los inquilinos tenemos o no algu
na organización que nos oriente 
en casos como éste y nos defienda 
en otras circunstancias. No es el 
nuestro solamente un caso perso
nal si no que en nuestra situación 
hay otros muchos trabajadores y 
padres de familia y para todos se
ría interesante estar informados. 

Alfonso A. C U E V A S . 

¿Yporqué no 
los estancos 

Sr. Director: Estos días vemos 
en su leído periódico y en los dia
rios locales notas referentes ai 
descanso semanal de bares y otros 
establecimientos. L a idea nos p a 
rece muy oportuna y a l público no 
se le causa n i n g ú n perjuicio. 

Pero se me ocurre preguntar: 

¿Y por qué no tienen su descan
so semanal o diminical las E x 
pendedurías de Tabacos? No creo 
que sean tan indispensables estos 
despachos como para no poder 
cerrar un día y m á s teniendo el 
público a su disposición esas m á 
quinas automát icas que les pro
veen del tabaco que se necesite, 
aunque los estancos es tén cerra
dos. 

E l descanso semanal es una 
conquista social que debe llegar 
a todos los españoles y el cierre 
dominical, en los centros o esta
blecimientos que no son indispen
sables, debe concederse a cuantos 
se creen con derecho a él. 

Ahí queda expuesta esta mo
desta idea por si es factible. 

D . G A R C I A C O S T A . 

elecciones en 
el Ateneo 

Sr . Director de la H O J A D E L 
L U N E S — C i u d a d . 

Desde hace un buen puñado de 
años soy socio del Ateneo de S a n 
tander y asiduo a muchas de sus 
actividades. Asuntos de negocios 
me obligaron a permanecer fuera 
de la capital unos cuantos días y 
no tuve conocimiento de que se 
iban a efectuar elecciones para 
renovar cargos. Ni en mi domici
lio recibí ninguna not i f icación a 
este respecto, suponiendo que se 
haya publicado en los periódicos 
locales. Pero quería sugerir, en 
primer lugar, que con cierta ant i 
cipación se nos informara a cada 
<!odo, mediante una circular, por 
ejemplo, de lo que tenemos que 
entender y decidir el d ía de la 
asamblea. Y si se trata de la re
novación de la Junta de Gobier
no que se nos facilite con tiempo 
la relación de nombres de las dis

tintas candidaturas 
qué atenemos. 

Opino que este teria M 
dimiento m á s demooréti^! 
entidad como el Ateru* 
hay ya una respetable^-
socios. 

M i sorpresa ha sido 
en los periódicos la n 
asamblea, redactada oc^i. 
mente igual en uno y 
que se informe quiénet « 1 
ron otra candidatura, 1 $ 
integraban y si obtuvo al^. 
a favor, pues sólo sabenu^Z 
lograron la candidatura J ! 
ta por la Junta de Gobfeí? 
votos anulados. Estos, tn,?0 
parte de los emitidos 
den la razón de que no se 
forme previamente ée ÍQ» 
tes para presentar «n» ^ 
tura y de la forma de efal 
votación. 

Con el mejor deseo de 
tra entidad no pueda 
transformarse e « «n oo 
Agramante, de que entn 
dos haya la cordialidad 
imperar siempre, dentro «g 
momento del diálogo obíerto 
la m á s limpia democracin 
rimos para lo sucesivo'^ 
socios se nos envíe con ^ 
ant ic ipación la orden del $ 
euantos detalles eonvengu 
ir a las asambleas con proj 
nocimiento de lo que heim 
decidir allí . 

U N S O C I O Y A Vmjíi 

N O T A D E L A REDACCK 
Por lo que se refiere & h 
formaciones periodístlcai 
conviene aclarar al 
esta carta, que las del i 
son remitidas por la 
de dicha Sociedad lo oit 
la H O J A D E L L U N E S qu 
diarios locales, salvo en 
l íos casos en que los respe 
periódicos desean obtewi 
referencia directa. 

M u r i ó e l j o v e n q u e s e c a y ó p o r 

h u e c o d e u n a s c e n s o r e l s á b a i 
C u a t r o h e r i d o s e n d i v e r s o s a c c i d e o t i 

d u r a n t e e l d í a d e a y e r e n l a p r o v i n c i a 
E n la Casa de Salud Valdeci-

11a y a causa de las graves heri
das sufridas al caerse, el sábado , 
por el hueco de un ascensor, 
murió el joven Eduardo F e r n á n 
dez Hicalde, empleado de As
censores Sáez Hermanos. 

E l entierro del infortuna-do 
joven tendrá lugar esta tarde, a 
las tres y media. 

DOS H E R I D O S E N U N A C C I 
D E N T E 

A primeras horas de la ma
ñ a n a de ayer, en la curva de 
Regresa, en Castro Urdía les , se 
produjo la col is ión entre la fur
goneta Citroen BI-83.053. condu-

A y e r r e c i t ó 

C u e t o e n 

T o r r e l a v e g a 
Ayer , e n l a S a l a A l t a m i r a , 

y presentado por e l i lustre e s 
cultor de S a n t i l l a n a del M a r 
J e s ú s Otero, o f r e c i ó u n be l l i -
s imo r e c i t a l de p o e s í a y t e a 
tro e l notable actor P í o F e r 
n á n d e z Cueto , qu ien i n t e r p r e 
t ó poemas de J o s é L u i s H i d a l 
go, J e s ú s Cane lo , Gregor io S a n 
J u a n , M a n u e l L l a n o , F e d e r i c o 
Muelas , S a n z S a z , C é s a r V a 
lle jo . G a r c í a L o r c a y R a f a e l 
Albert i . 

T o d o e l r e c i t a l c o n s t i t u y ó 
u n é x i t o , que fue c a l u r o s a 
mente aplaudido por e l n u 
meroso p ú b l i c o que a c u d i ó a 
e s c u c h a r a l ac tor -rec i tador . 

t 
L A SEÑORA 

D o ñ a M i l a g r o s 
Cristóbal Crespo 

(Vda. de don Manuel H e r r e r o 

F . l lec ió en Guarnizo el día le 
ayer, a los 55 años de edad, aa-
t-indo recibido los Santos S a o n -

mentos y la B. Apostól ica. 
D. E . P. 

Si's hermanos, María Milagros y 
Manuel; hijos polít icos, E h . l -
que Pico y Rosario López; her
manos, Arturo, Manuela y Ma
riano (ausente); hermanos po
lít icos, Angeles Mier y Fd'!x 
Gómez; nietos, María Isabel, 
Silvia Pico y ¡Vartagena Herre
ro; sobrinos, primos y demás 
familia, 
RÜEGAíN a sus amistades UQÍ* 

ortición por su alma y asistan al 
acto del sepelio, que tendrá lu -
R6r HOY, a las C U A T R O , desde 
l-i casa mortuoria a la iglesia pa
rroquial, donde por s u eterno 
descanso se ce-lebrarán los fu-
norales de cuerpo presente y a 
continuación a la inhumación --n 
al cementerio de dicho pueblo, 
favores por los cuales les que-
d n á n agradecidos. 

L a misa de alma sa ce l ebn-
rá HOY, a las N U E V E Y MEDIA 
en la ermita del Pilar. 

Guarnizo, 17 de octubre de 
1'-Í66. 

cida por José L u i s Dobles, de 
Santurce, y el c a m i ó n Pegaso 
S-42.483, conducido por Juan Jo
sé Abascal S a ñ u d o , de Santan
der. 

E n el accidente resultaron con 
diversas heridas el conductor do 
la furgoneta, así como su acom
p a ñ a n t e , llamado José Ramiro 
Cueto. 

Se da la circunstancia que «1 
c a m i ó n sufr ió hace poco tiempo 
un accidente en Vitoria, en el 
que murieron dos personas. 

U N M O T O R I S T A R E S U L T A 
C O N L E S I O N E S 

E n el centro de Laredo, en la 
tarde de ayer se produjo un ac
cidente en el que el joven Adolfo 
Zubillaga resultó con diversas 
heridas a l chocar la "moto" que 
conduc ía contra el turismo ma
trícula S-22.756, conducido por 
José L u i s F e r n á n d e z S a n t i s í e -
ban, vecino de Colindres. 

U N T U R I S M O A T R O P E L L A 
A U N A N I N A 

E n Carasa , la n iña Mercedes 
Ruiz de la Vega, de ocho a ñ o s 
de edad, fue atropellada por el 
turismo S-25.421, conducido por 
don Antonio Fernández , vecino 
de Ampuero. L a n iña sufre la 
fractura de una pierna, siendo 
su estado de pronóst ico reser
vado. 

O T R O A C C I D E N T E D E 
" M O T O " 

A ú l t i m a s horas de la noche 
nos llegan noticias de Laredo 
del accidente sufrido por un mu
chacho en una "moto". E l joven 
resul tó con diversas heridas. 

D O S H E R I D O S E N A C C I D E N 
T E D E " M O T O " 

A las cinco de la tarde, cerca 
de Cabezón de la Sal, una moto
cicleta conducida p o r Pedro 
Ruiz Torre, de ve in t i t rés a ñ o s , 
soltero, se sal ió de la carretera 
al tomar una curva, yendo a 
caer por un terraplén. 

E n el veh ícu lo iba, como "pa
quete", el hermano del motorista, 
Faust ino, de diecinueve años , 
t a m b i é n soltero. 

A consecuencia del accidente 
ambos resultaron heridos. 

Fueron trasladados a la Clíni
ca Alba, de Torrelavega, donde 
al primero se le apreciaron bes 
ridas en la cabeza, cara y pier
na, y a Faust ino, traumatismo 
craneal ence fá l i co y heridas en 
los labios, siendo calificado el 
estado de ambos de pronóst ico 
reservado. 

C A S A D E S O C O R R O 

D u r a n t e e l d í a de a y e r fue 
r o n asistidos e n este centro 
b e n é f i c o las s iguientes perso 
n a s : 

S u s a n a M a r t í n e z Peredo, de 
9 a ñ o s de edad, c o n domici l io 
e n barr io L a C a l z a d a , de h e 
r i d a inc i so cor tante e n l a b a r 
bi l la . 

Leopoldo Arroyo , de 20 a ñ o s 
de edad, c o n domici l io e n b a 
rr io de Polio, de e x t r a c c i ó n de 
cuerpo e x t r a ñ o del ojo Izquier 
do. 

M a r i n a Monje , de 56 a ñ o s 
de edad , c o n domici l io e n V a r 
gas, de h e r i d a c o n t u s a e n l a 
p i e r n a derecha . 

L o r e n z o I s u e l Coteri l lo , de 
54 a ñ o s de edad, c o n d o m i c i 
lio e n e l Asi lo de l a C a r i d a d , 
de e r o s i ó n e n e l h o m b r o de 
recho. 

Aqui l ino S a l a z a r C a b a r g a , 

de 17 a ñ o s de edad, 
mic i l io e n Magallanes, í 
cohol i smo agudo y conl 
e n l a r e g i ó n n a s a l 

I s a b e l C a n t e r o Presm 
de 55 a ñ o s de edad, ooo 
mic i l io e n A l t a , de herida 
tan te e n e l dedo mefilqn 
l a m a n o d e r e c h a 

F r a n c i s c o G o n z á l e z T 
de 56 a ñ o s de edad, con d 
c i l io e n Magal lanes , de en 
e n e l p ó m u l o derecho. 

E l ¡ i i e v e s , e 
l a p e ñ a ^Fé 

R o d r í g n e i 
Conferencia sobre 
II Congreso Intem 

cíonai en Tauromfli 
E l p r ó x i m o jueves, 

las ocho y m e d i a de la» 
e n los locales de l a P*114 
r i ñ a F é l i x R o d r í g u e z , pr01 
c i a r á u n a interesante ® 
r e n c i a don J o s é Martín^ 
sa , que recientemente 
t ido a l I I Congreso w 
c i o n a l de Tauromaquia 
brado e n Sev i l l a . D a d a » 
p o r t a n c i a y l a actuallü»" 
t e m a , e s ta P e ñ a invita» 
dos los aficionados a la 
t a n a c i o n a l a asistir a 
acto. vím 

J u a n A R P I D E GAW 
Presidente. 

L A SEÑORA 

D o ñ a M i l a g f 

C r i s t ó b a l C r e s 

(Wda. de don Manuel H*; 
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sano, Regina, Eug° , 
carnación. Juila, pi peí 
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nietos, sobrinos, P''"11 
más familia, , ^ 
RUEKJAN a sus aB»8^ 
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Presidente. 
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P á g i n a Qui^.ffu 

P r o g r a m a s e m a n a l 

E . P E R E Z D E L M O L I N O , S . A 

S E C C I O N C O N F E C C I O N 

P r i m e r F e s t i v a l d e l a M o d a I n t e r n a c i o n a l 
¡ S e ñ o r a ! . . H o y i n a u g u r a m o s nues t ra e x p o s i c i ó n de las ú l t i m a s novedades de confecciones i m p o r t a d a s de 

I T A L I A 

Vestido seda "Donatella" 950 Pts. 
" angoretta"Gin-Mar" 1.350 " 

Biusa seda "Donatella" 575 " 

I N Q L A T E R R A 

Vestido lana "shetland" Macklnnon" 1.500 Pts. 
Falda escocesa lana "Laird-Portch" 1.200 
Jersey Cro. "Lanswool" "St. Michael" 835 

I I 

M 

P R A N C I A 
inmnimiiniiiiiiiuii 

690 Pts. 
3.100 " 

V e a n u e s t r o s e s c a p a r a t e s y 

Blusa lana "Gastón "Jaunet" 
Impermeable nylon-piqué "Weinberg" 
Pañuelo estampado, última novedad, longone" 80 

e x p o s i c i ó n i n t e r i o r 

L U N E S 1 7 
1.40: CARTA DE AJUSTE. Preludios para piano, de O. Me-

SSiaen. 1,55: PRESENTACION Y AVANCES. 2: LUCY. Lucy se 
emplea en un Banco. 2,80: PANORAMA DE ACTUALIDAD. I n 
cluye Tiempo Nuevo, información laboral. 3: TELEDIARIO. 3,20: 
ESPAÑA AL DIA. 3,35: NOVELA. «El sistema Pelegrín", de Wen
ceslao Fernández Floree, capítulo I . 3,50: REVISTA PARA LA M U 
JER. Decoración. 4: DANIEL BOONE. Ayudando a Benjamín 
Franklyn. 5: CIERRE. 6,45: CARTA DE AJUSTE, 7: PRESEN
TACION. 7,01: JARDILIN. Programa para los pequeñitos. 7,25: 

AVANCE DE TELEDIARIO. 7.80: REVISTA AGRARIA. 7.40: I M A 
GENES PARA SABER. Campaña de Alfabetización. 8,10: EL 
TIEMPO PARA EL CAMPO. Predicciones meteorológicas. 8,25: F I 
GURAS EN SU MUNDO. 841: MOMENTO CULTURAL. 8,50: D I 
BUJOS ANIMADOS. Viva, bravo y burra. 9: AYER, DOMINGO. 
Información taurina y deportiva. 9,29: AVANCES. 9,30: TELEDIA
RIO. 9,45: AVANCES. 9,47: GRAN PREMIO. Presenta a Fisancois 
Hardy, Adriangela, Imperio de Triana, Marty Cossens, Michel y 
Nela Colombo. 11: LA PEQUEÑA COMEDIA. «Llamada a media 
noche", de Víctor Ruiz Iriarte. 11,55: TELEDIARIO. 12: EL ALMA 
SE SERENA. "Elogio de la multitud", de Mauro Muñiz. 0,15: EL 
PROGRAMA DE MAÑANA. Meditación y cierre. 

M A R T E S 1 8 
1,40: CARTA DE AJUSTE. La obra de Piano de F. Calés. 1,56: 

PRESENTACION Y AVANCES. 2: MUNDO ANIMAL. «Esto es el 
Japón". 2,30: PANORAMA DE ACTUALIDAD. Incluye comenta
rios cinematográficos. 3: TELEDIARIO. 3,20: ESPAÑA AL DIA. 
3,35: NOVELA. «El sistema Pelegrín». capítulo I I . 3,50: REVISTA 
PARA LA MUJER, Moda infantil. 4: NUEVA GENERACHON. 
«Muerte incógnita". 5: CIERRE. 6,45: CARTA DE AJUSTE. Rap
sodia húngaras, de Llszt. 7: JARDILIN. 7,25: AVANCE DE TE
LEDIARIO. 7,30: REVISTA AGRARIA. 7,40: IMAGENES PARA 

P r o b l e m a s d e l a s c i u d a d e s 
P o r A l e i a n d r o R E B O L L O 

LOA ciudades como las personas 
tienen su historia, sus tradiciones, 
su presente y su futuro, y lógica

mente tiene tambi&n sus proble
mas. Desgraciadas aquél las que 
no los tuvieran, pues su ausen

cia prodstciña ta muerte por re 
greso f ta barbarte en frase de 
Ortega y Oasset. Apurando el s i -

los M ñ 

l a c h i c a de " E l Quando", 
e s h i ja de un c a m í o n e r o 

eroii su lüriu 
H a g r a b a d o s i e t e d i s c o s y p r o n t o 

i n t e r p r e t a r á s u s p r o p i a s c a n c i o n e s 

T o c a l a g u i t a r r a , p i n t a , s a b e c o c i n a r y 

s u d i s t r a c c i ó n f a v o r i t a e s l a t e l e v i s i ó n 

P o i F l o r e n c i a O R T I Z 

La madrina de los camione-
ros tiene un nombre que se 
pega a los labios y al paladar. 
Y ella es un poco como su 
nombre: "acariciante". Cuan
do actúa, viste siempre de 
hombre. Entonces Mila se 
convierte en un delicioso 
"ye-yé". 

El 21 de junio de 1966 mar
cará un hito en la historia, 
tanto artística como senti
mental, de esta rubia mucha-
chita. Ese día se le comunicó 
oficialmente su elección como 
madrina de los hombres del 
volante. 

—¿Qué sentiste, Mila. al co
nocer la distinción de que eras 
objeto? —le preguntamos». 

—Salté de alegría. Más que 
por la popularidad que me iba 
a dar, por la satisfacción que 
proporcionaba a mi padre. El 
es un camíonero más y todos 
sus compañeros se acordaron 
de mí para elegirme Más tar
de supe que habia desbanca-
do a Conchita Bautista. Ma
risol, Pili y Mi l i . . . 

—¿Hace mucho que cantas? 
—Desde los ocho años. 
—¿Y debutar en público? 
—A«los nueve, en que inter

vine en una fiesta benéfica 
celebrada en el Parque Móvil 
de Madrid. 

—¿Tá eres madrileña? 
—Sí; pero me crié en Fa

lencia. 
A Mila se le conoce como 

la chica de "El Quando". que 
ha interpretado cientos de 
veces. Le preguntamos si es 
etsa su canción preferida. 

—Pues no -responde—>, 
Prefiero "Solo tú", que va en 
mi último disco. 

—¿Cuántos discos llevas 
grabados? 

—El mes que viene grabaré 
el séptimo. Y todos ron la 
Casa Philips. 

—¿Tú compones? 
—Compongo y escribo le

tras. Pronto conocerá el pú

blico mis propias canciones. 
Es algo que me ilusiona mu
chísimo. 

—¿Sabes tocar algún ins
trumento? 

^-La guitarra. 
—¿Alguna otra aptitud ar

tística? 
—Pinto; pero por pura d i 

versión. 
—¿Qué otra cosa te d i 

vierte? 

—Nadar. 
—¿Y en tierra firme? 
—Ver la televisión. Soy 

muy casera y esta distracción 
me resulta comodísíma. 

—¿Tu quehacer doméstico? 
—Cocinar. 
—¿Tienes máe hermanos? 
—No; soy hija única. 
Para muestra, basta un bo

tón. 

mil, pudiéramos decir que si "mi-
lisia" es la vida del hombre so
bre la tierra, también lo es á ' las 
ciudades, que como los hombres 
han de batallar continuamente 
para conseguir abrirse paso v 
avanzar aun en circunstancias 
adversas. 

L a frase problemas de la ciudad 
abarca, s egún M . R . Andersen, 
todos los problemas especiales, so-
eiales, económicos , polít icos, mo
rales e intelectuales, tal como se 
producen bajo las condiciones ur
banas, pero todos ellos debidos a 
un continuo, persistente y expan
sivo crecimiento; obra de una 
transferencia de fuerzas que vie
nen empujando a las gentes* a los 
centros urbanos que se han con
vertido en focos de vida social 
intensa y atrápente , por las ma
yores facilidades de trabajo, i n 
dependencia, comodidades y pia-
enres que proporpioncín. 

Esta expans ión lleva consigo el 
peligro de la despersonalización, 
de la dispersión, de la falta de 
amor a la ciudad en sí, a lo que 
ella representa, a su historia y 
tradiciones, produciendo v n pre
dominio del elemento material so
bre el espiritual. De a h í que los 
órganos gestores de la ciudad, los 
grupos representativos de las di 
versas entidades y asociaciones, 
deban procurar absorber a esas 
masas incorporándolas tt la vida 
total de la ciudad, en una ver
dadera comunidad y participación 
en los intereses de la misma, tro
cando las relaciones pol í t ico-ad
ministrativas y económicas , en re
laciones sociales y de conviven
cia. Por eso creemos que a l igual 
que ocurre en las edificaciones, 
w e cuanto m á s altas sean ma
yor profundidad y resistencia de
ben tener sus cimientos, asi con
vendría también qiie las ciudades 
fuesen cada vez m á s celosas de 
su historia y de sus tradiciones, 
eni alzándose con ellas para nu
trirse de su savia, adquiriendo 
fuerzas, no sólo para vivir cada 
día mejor, sino para afirmar su 
manera de ser a cuantos o, ella 
vayan a vivir incorporándolos al 
núcleo primitivo, para que v ién
dose queridos, lo consideren y 
amen. 

P a r a esto debieran tener todas 
las ciudades de alguna importan
cia un museo o irlo acrecentan
do para que se archiven y se ex

hiban en él los recuerdo» de m 
vida pasada y presente —que el 
día de m a ñ a n a serán también pa
tudos— donde no sólo se custo
dien sus privilegios y sus bande
ras, sino donde se mencionen sus 
hombres ilustres en las letras, en 
las ciencias, en las virtudes y en 
las armas, y en fin, de todos 
aquellos que con sus conocimien
tos y esfuerzos contribuyeron y 
contribuyen a l progreso de la c iu
dad y conquistaron para ella re
nombre, gloria y bienestar; ¿no 
es verdad que la contemplac ión 
de esa historia nos puede servir 
para no romper la continuidad 
por el progreso adquirido,, para 
fomentar nuestro amor y para 
alegrar espiritualmente la vida? 

Profundizando a ú n m á s en este 
criterio, creemos que un medio 
eficaz para el fin que pretende
mos pudiera ser también el for
mar y tener un libro lo m á s per
fecto posible de la historia de la 
ciudad, sencillo, atrayente, poét i 
co y bellamente ilustrado con la 
biografía de sus héroes, de sus 
santos y de sus sabios, y al mis
mo tiempo con descripciones de 
todos sus monumentos y de to
aos las manifestaciones de su ar 
te, de su industria y de su vida 
V costumbres, con su folklore y 
sus hellega*..., y que este libro, 
elegido entre los mejores, se de
clarase de texto obligatorio en las 
^cuelas y centros de formación 
de la juventud, para que asimi
lando sus enseñanzas se sintie
sen orgullosos de su Patria chica 
y considerándola mejor, ifcás pu
dieran amarla. 

Esto en cuanto a l pasado, pe
ro ¿y el presente? Y a hemos d i 
cho que las ciudades no deben 
estancarse en el pasado, sino 
avanzar en pos del ideal; y así 
como en la vida humana, tanto 
en la particular, como en la cien-
tíñea, dada su complejidad, cada 
día surgen m á s especialidades, y 
es necesario un trabajo en co
m ú n o en equipo, sobre todo 
cuando se precisa obtener alguna 
cosa de gran importancia, con 
m á s motivo también deberían au
nar esfuerzos en el logro de as
piraciones colectivas que han de 
redundar en beneficio de toda la 
ciudad. Oímos hablar en ocasio
nes de las "fuerzas vivas" de la 
ciudad, del pueblo o de la pro
vincia, de la presión que ejercen 
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determinados grupo», pero esa 
un ión en mucha» ocasiones es es
porádica, pasajera, y har ía falta 
que fuera constante, tenaz, vigi
lante, para aprovechar rápida
mente las coyunturas favorables 
que pudieran presentarse. ¿Por 
qué no pensar en formar una C o 
mis ión Permanente o Junta que 
pudiéramos llamar de Fomento 
Local? Dicha Comisión o Junta 
pudiera ser informativa, coordi
nadora, gestora y de iniciativas. 
Pudieran constituirla delegados 
fijos de todos los organismos, en
tidades y centros representativos 
de la vida de la ciudad en todas 
sus manifestaciones en contacto 
directo con las autoridades supe
riores de la misma (pues éstas con 
todo el cúmulo de obligaciones 
que tienen que cumplir no po
drían dedicarle, en ocasiones, to
do el tiempo que los asuntos re
quieren), y además algunas per
sonas de reconocido prestigio 1/ 
arraigo local que tuvieran tiempo, 
interés y conocimientos adecua
dos, asi como un amor e n t r a ñ a 
ble a la ciudad. Dicha Comisión, 
con un Secretariado permanente, 
pudiera reunirse una o dos r>eces 
al mes, e igualmente en cualquier 
momento en que por su presiden-
te o alaunos vocales lo solicita
sen. Para mayor eficacia pudiera 
también funcionar en la capital 
de la nac ión alguna representa
ción para gestionar los asuntos 
en los dwersos centros o minU-
terios, siguiendo discreta y efi
cazmente la marcha de los mis
mos que se la encomendasen. 
¡Cuántas veces peticiones justas 
y bien orientadas fracasan vor 
falta de tenacidad y de entusias
mo en el empuje final decisivo! 

También pensando en el pre
sente, se precisa en estos tiempos 
e.1 buscar una mayor participa
ción de los vecinos en los asun
tos municipales, ya que el Ayun
tamiento y el vecindario no son 
como dos m,undos separados, sino 
partes integrantes del Municivfo. 
E n algunos pueblos y ciudades 
existen asociaciones de vecinos o 
contribuyentes para el arreglo de 
sus barrios o sus calles colaboran
do con el Ayuntamiento para el 
establecimiento de servicios, em
bellecimiento de las fachadas ae 
los edificios, formación de biblio
tecas, etc., etc. También en un 
plan individual se puede ejercer 
la colaboración mediante sugeren
cias o iniciativas, bien por medio 
de la Prensa o dirigiéndose por 
escrito, con identi f icación de su 
personalidad, a las autoridades 
d i r ^ t ir/tente o utilizando buzo-
v Alados al efecto en algu-
?' is , junto a las oficinas 
de nación preconizadas ac 
tualmente por la adminis trac ión 
pública tanto en España como en 
el extranjero. 

¿Y el futuro? E l futuro no ca
be duda que será como los h a 
bitantes de la ciudad quieran. 
Aquella m á x i m a de "Labor om-
nia vincit", sigue y seguirá siem
pre en vigor. E l trabajo unido, 
dirigido, sacrificado, constante y 
hecho con ilusión, vence todos los 
obstáculos, pero tengamos tam
bién en cuenta que la abundan
cia de medios naturales y de co
modidades que con él se consi
gan, no basta para alcanzar la 
felicidad, ni del individuo ni de 
la ciudad; es necesario también 
el amor, la confraternidad, ei pre
ocuparse unos de otros y para to
dos, buscando el bien espiritual 
que una los corazones. 
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pable o no culpable". 11,15: CONOZCA USTED ESPAÑA. "El pr in
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Vila. 0,05: EL PROGRAMA DE MAÑANA. Meditación y cierre. 

1,40: CARTA DE AJUSTE. Petruchka, de Strawinsky. 1,55: 
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Información discográfica. 6: INFORMACION DEPORTIVA. 6,05: 
DIA DE FIESTA. Los amigos del domingo. 7,05: INFORMACION 
DEPORTIVA. 7,10: LA RISA NUEVA. De Santiago Rusiñol. 7,45: 
RETRANSMISION DEPORTIVA. Encuentro de baloncesto entre 
el Juventud y el Estudiantes. 9,15: INFORMACION DEPORTIVA. 
9,25: AVANCES. 9,30: TELEDIARIO. 9,45: AVANCES. 9,47: T I E M 
PO Y HORA. "El señor Taylor", de Jaime de Armiñán. 10,20: SE
SION DE NOCHE. "Soñar no cuesta dinero". 11,45: TELEDIA
RIO. 12: EL ALMA SE SERENA. «Cancionero de la ausencia", de 
Antonio Iglesia Laguna. 0,05: EL PROGRAMA DE MAÑANA. Me
ditación y cierre. 
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Viejos " E L M O N T A Ñ E S " 

d e S a r / , , y "EL OBSERVADOR IMPARCIAL" 
El 31 de enero de 1813 salía 

por Becedo la retaguardia de 
las tropas napoleónicas con la 
rebatiña de los últimos cauda
les que quedaron tras las con
tinuas exacciones forzosas del 
ejército ocupante; el general 
Vandermarsen se llevaba las 
talegas con el oro y la plata 
de una postrera y general re
quisa que dejó arruinada a la 
ciudad; Santander volvió len
tamente a la normalidad de la 
soberanía nacional y con ella 
a las normas constitucionales 
de las Cortes de Cádiz del año 
anterior. Entre las reformas 
introducidas en la administra
ción y en las costumbres, era 
transcendente la propuesta de 
Arguelles (octubre de 1810) so
bre la libertad de imprenta, 
concediendo el derecbo a es
cribir y publicar las ideas sin 
necesidad de licencia, aunque 
sujetos los autores y editores 
a las penas comunes, según la 
gravedad del delito que la di
fusión escrita de tales ideas 
contrajesen, y quedaba consti
tuida una Junta Censoria de
pendiente de la Suprema de 
Censura de Madrid; pero en 
Santander, solamente a finales 
del año 1813 salió un semana
rio, titulado «El Montañés», 
dirigido y redactado por un 
funcionario de la Aduana, lla
mado Bernardino Serrano, a 
quien hay que considerar, por 
lo tanto, como el pionero de 
la prensa local. No era. sufi
ciente la libertad proclamada 
por las Cortes de Cádiz para 
que la opinión mayoritaria se 
conformase a un pensamiento 
político —el doceañista— que 
subvertía muchos conceptos 
tradicionales por los que el 
pueblo había luchado de ma
nera tan ardorosa y tan mal 
pagada. Porque entonces, la 
gran masa de la opinión era 
por entero adicta a Fernan
do VII, que habría de hacer 
tan torpe uso de la confianza 
popular, según se demostró a 
los pocos meses. Así fue que 
«El Montañés» prendió la pri
mera chispa de la polémica en 
la pequeña y estática ciudad. 

NI AUNQUE 
ME AHORQUEN 

Serrano consiguió que la im

prenta de Mendoza , (segunda 
de las aquí establecidas, pues 
la primera, según ya se ha 
apuntado, fue la de Riesgo), ti
rase dos números del flamante 
semanario; mas fue tal el al
boroto entre la gente, y las 
presiones hechas sobre Mendo
za, que éste se negó a seguir 
prestando sus prensas par» 
unas hojas consideradas como 
revolucionarias. Serrano acu
dió entonces a Riesgo y obtuvo 
la misma negativa, de modo 
terminante. No valieron, ni la 
invocación a la ley ante el juez 
Rada, conminando al cumpli
miento del derecho constitu
cional, ni el decreto de arresto 
y multa contra Riesgo. Este 
adujo su calidad de impresor 
oficial del Consulado, Obispa
do y Ayuntamiento, alcanzan
do de los dos primeros la pro
tección, y se levantó la orden 
de arresto; pero Serrano no 
triunfó en sus propósitos, y el 
semanario no volvió a salir. 
Mendoza afirmó que «aunque 
le ahorcaran no imprimiría el 
periódico». Hubo más amones
taciones por parte del juez, y 
entonces el impresor recurrió 
a la artimaña de fingirse en
fermo y tuvo que permanecer 
en la cama durante un mes; 
mas eludió la orden judicial. 

Serrano culpaba a «manos 
ocultas» cuanto había sucedi
do en el malogro de su sema
nario y se escandalizaba de que 
Riesgo «ni quería ni podía im
primir el periódico, tuviese la 
autoridad que quisiese el juez». 
Hubo que archivar d exp^ 
diente. 

Sin embargo. Serrano no se 
dio a partido, y de allí a cin
co meses fundaba un nuevo 
semanario, que nacía ya con
denado a la misma suerte que 
su antecesor. El periódico se 
tituló 

«EL OBSERVADOR 
IMPARCIAL» 

y apareció el 5 de mayo de 
1814; era también liberal cons
titucional. Aquella primavera 
los santanderinos celebraron 
con grandes fiestas la abdica
ción de Napoleón; entre ellas 
una corrida de novillos en la 
Plaza Vieja, a la que asistid 

la flamante Milicia Nacional. 
Era gobernador o jefe político 
Antonio Flórez Estrada, y la 
ciudad enumeraba oficialmen
te las siguientes calles en su 
perímetro urbano: Plaza de la 
Constitución, Rupalacio. Blan
ca, Herrerías, Red Chica, Ca
sas de Hermosa y de Acha, 
San Francisco, Ribera, con la 
linea de casas (las primeras 
cinco manzanas actuales) del 
Muelle Nuevo; Compañía y Ta
bleros, Santa Clara, Escuelas, 
Plaza y calle de los Remedios. 
Cubo, Traslacava, Atarazanas, 
Arco de la Reina, Ruamayor, 
desde la casa de Argos hasta 
la catedral; Azogues, Somorros-
tor, Arcillero, La Puntida, Arra
bal hasta el lavadero de Santa 
Lucía, Mar, Medio, Santa Lu
cía, Cañadío y Castejón (o sea, 
Molnedo), Puerta la Sierra. 
Rúa de la Sal, Cadalso, Socn 
viles, Fuera de la Puerta (Al
ta), Calzadas Altas hasta la úl
tima caseta (Cuatro Caminos), 
Cuesta del Hospital, Viejo, Gi-
baja, Ruamenor, Becedo hasta 
la tercera caseta, y los barrios 
de Pronillo, San Sebastián, Ca
jo y Miranda. 

EL GOLPE 
DE ESTADO 
DE FERNANDO VH 

Bernardino Serrano sacó a 
la calle su semanario desco
nociendo que la víspera misma 
(esto es, el 4 de mayo) Fernan
do VII, a su llegada a Valen
cia, había dado su primer fa
moso golpe de Estado suspen
diendo la Constitución e im
plantando él sistema absoln 
lista. Podemos figurarnos lo 
que sucedió, ya en la calle el 
periodiquín, al saberse tan gra
vísimo acontecimiento; pero 
todavía tuvo tiempo de lanzar 
un segundo número, que fue 
el último. 

Despedazada la lápida que 
daba el nombre de Plaza de la 
Constitución a la Plaza Vieja, 
comenzaron a funcionar los tri
bunales para Juzgar a los dete
nidos por sus ideas doceañis
ta», con traslados, confinamien
tos y fugas al extranjero. Se 
restituyó el Ayuntamiento an
tiguo, regresó de su expatria* 
dón el Obispo Menéndez de 

Luarca y fue nombrado gober
nador el general Vicente Ge
naro de Quesada. 

UN LARGO 
PARENTESIS 

Según vemos, las dos prime
ras publicaciones liberales du
raron sólo dos semanas cada 
ana. Estaban enfervorizados 
los «persas» y al mismo tiem
po proliferaron en la oscuri
dad las logias masónicas. No 
hemos logrado documento al
guno que induzca a consignar 
con detalle el funcionamiento 
de algún «taller» en el San
tander de aquel tiempo; los trt 
bunales habían sancionado ya 
a los afiliados a la secta du 
rante la ocupación napoleóni
ca; pero es seguro que algunos 
de los que figuraron en pues
tos rectores de la política y la 
Milicia, en nuestra ciudad, es
taban comprometidos a la obe
diencia de la secta presidida 
por el conde de Montijo, como 
se demostró dos años después, 
con la llamada «conspiración 
del triángulo». Los doceañista» 
comenzaron a conspirar, lle
gando a discutir el mandato 
de Quesada, sobre quien se 
centraron las reprobaciones y 
los odios de los enemigos del 
absolutismo. Fernando VII, con 
su abjuración, planteaba una 
situación casi anárquica y la 
suspensión de todos los perió
dicos, decretada en abril de 
1815, hizo brotar hojas clan
destinas, como las que, proce
dentes de Madrid y otras du
dados, se distribuían de tapa
dillo en Santander. 

La noticia de la existencia 
de los periódicos que llevamos 
reseñados se salvó del olvido 
gracias a don Eugenio de la 
Pedraja, que comenzó a reco
ger datos sobre ellos en un 
curioso trabajo publicado en 
«De Cantabria» (año 1890), sin 
que, desgraciadamente, lo pro
siguiera. T fue una lástima, ya 
que de todos estos semanarios 
no se guarda ni un solo ejem
plar, que sepamos. 

Hasta abril de 1815 no vol 
vería a imprimirse en Santan
der otro periódico, según vere
mos la próxima semana. 

José SIMON CABARGA 

La Prensa, la Radio y la Te
levisión aprovecharon la cele
bración dd 'SIS aniversario de 
la fundación de uno de los 

P O R CORRESPONDENCIA 

||l|pe£crib¡| 
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más célebres centros de inves
tigación del mundo para apr* 
ciar los méritos de Robert 
Kock y del Instituto en Berlín 
que lleva su nombre. 

Al ser inaugurado d 1 de 
julio de 1891, el Instituto re
cibió la designación de «Real 
Instituto Prusiano de Enfer
medades Infecciosas». Ya este 
nombre reflejó cierta incertî  
(lumbre acerca de un nueva 
dominio de la investigación 
científica.. 

En realidad d nombre debía 
haber sido «Instituto de In
vestigación de las Enfermeda
des Infecciosas», Pocos años 
antes el médico y bacterióloeo 
alemán Robert Koch sorpren
dió al mundo con la noticia 
de agentes patógenos visibles 
en d microscopio. 

En. 1882 Koch descubrió d 
bacilo de la tuberculosis; un 
año más tarde hizo su segun
do descubrimiento: el dd 
asente del cólera. 

El nombramiento de este re
volucionario de la patología. 
Robert Koch, para el cargo de 
director del nuevo Instituto 
fue d primer homenaje a su 

trabajo precursor. Pero sólo en 
d año 1912, dos años después 
de la muerte dd investucador 
honrado con d Premio Nobel, 
las autoridades en Berlín re
solvieron dar al Instituto d 
nombre de Robert Koch. 

En este camno de batalla de 
la investigación se loaxaron 
numerosas victorias sobre bac
terias, bacilos y virus, salvan
do la vida de millones de hom
bres. Sisuicndo en un barrio 
septentrional de Berlín, d 
Instituto experimentó entre
tanto una serie de modifica
ciones en su interior, pudien-
do ser considerado hoy uno 

' de los centros de investigación 
más modernos de Europa. 

Con ocasión del aniversario 
del Instituto, su actual direc
tor, el profesor doctor Georg 
Renneberg, presentó una rela
ción de los principales cam
pos de actividad del Instituto 
Robert Koch. 

En el foco de sus trabajos 
está, desde hace algunos años 
ya, la investigadón de los vi
rus, los minúsculos agentes 
patógenos que todâ 'a se sus
traían a la vista perspicaz de 

Robert Koch. Sólo d perfeo-
donamiento técnico de loa 
microscopios abrió este nuevo 
campo de investigadón. 

El programa de investiga-
dones abarca los agentes dd 
sarampión, dd constipado, de 
la ictericia contagiosa, los pa
rásitos de la sangre causantes 
de la toxoplasmosis, tan peli
grosa para las embarazadas. 

La atención del grupo de in
vestigadores dd Instituto se 
concentra, además, en d pro-
blema de ri ciertos casos de 
abortos, de partos muertos y 
de deformaciones no serán la 
obra de virus. 

La investigadón de grupos 
sanguíneos, factores importan
tes de transfusiones de san
gre, la profilaxis de la gripe, 
la lucha contra la parálisis in
fantil, contra la meningitis y 
contra las enfermedades in
fecciosas de los intestinos son 
otros temas de los trabajos del 
Instituto Robert Koch, en d 
cual 30 médicos y naturalistas, 
secundados por 200 asistentes 
y auxiliares, llevan constante
mente una lucha tenaz contra 
las bacterias y los virus. 

600 OOO AlUMNOS Centro autorizado por el Ministerio 
de Educación Nacional 
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Vivía en la calle del Puente, del 
viejo Santander, donde pasaban 
los Canónigos al coro de la Ca
tedral. En la rúa estaban los res
taurantes para bodas v bautizos: 
«El Cuartelillo", "El Altillo" y 

! "La Vizcaína". El último era de 
' don Domingo Salinas y tenía un 
mostrador donde acudían los 

i "manzanilleros". 
¡ Había sufrido el sarampión fut-
í bolístico el hijo del propietario 
de "La Vizcaína". Este, Enrique 

I Salinas, había practicado en la 
' campa de los Arenales, correteaba 
i y daba puntapiés a una mal hin
chada pelota. Ofrecía en sus re
gates los parches del balón, que 
había deformado su figura esfé
rica. 

Pasando los años se fogueó en 
i la Nueva España, con Moisés Per-
I nándee, Jesús Rosal, Agustín Gu-
\z6n, Pepe Gómez, Manolo iiera, 
¡ Miguel Gutiérrez y otros máa que 
| habían sido borrados de nuestra 
i memoria. Como capitán del equi
po de la Nueva España firmó el 

acta del Comité de los Campos 
de Sport, de una reunión avala 
da por todos los clubs santan 
derinos, en la que se declaraba 
que por parte de los clubs y de 
«us jugadores no hablan recibido 
molestias ni intención de ofendet 
al Strong. Este se había retirado 
de la competición, por ser trata
do con la hostilidad del público. 
Eran los tiempos incipientes de la 
afición y no es de extrañar la pa 
sión de los espectadores. Pero es 
ta acta suavizó toda duda. 

Cuando el Scorting absorbió a 
la Nueva España, se inscribió Sa 
linas en este equipo, que tenía un 
terreno que estaba situado en los 
almacenes que actualmente tiene 
el Sindicato Nacional de Gana
dería, en la calle Castilla. Fue 
jugador del Santander al fusio
narse con el Sporting, y cuando 
el Rácing se unió con el Santan
der pasó a delantero centro del 
Rácing. 

Tenía una especialidad: el lla
mado "pase de la muerte". Le 

f o t et D r . J c h a n n M A U T O N T E R 

En los países altamente ci
vilizados, la hipertensión es 
uno de los síntomas que el 
médico más frecuentemente 
observa. En cambio, es pre
ciso distinguir entre la hi
pertensión esencial, o sea, la 
hipertensión sin causa visi
ble y la hipertensión origi
nada por una enfermedad de 
los ríñones. 

Es, por consiguiente, natu
ral que se suponga una re
lación directa entre el au
mento del número de los ca
sos de hipertensión y la ex
pansión de la civilización. 

Hasta ahora, no había 
pruebas científicas de esta 
tesis. 

Las nuevas experiencias y 
los nuevos métodos terapéu
ticos en el tratamiento de la 
hipertensión colocaron en el 

Congreso de Medicina Inter
na de Wiesbaden este tema 
en el foco de las discusiones. 

El profesor Wollheim, de 
Würzburgo, que presidió, 
apuntó que la hipertensión 
esencial puede ser verificada 
objetivamente en hombres 
de 40 a 50 años, y en mujeres 
unos diez años más tarde. No 
en todos los casos se presen
tan al mismo tiempo distur
bios. 

La tensión arterial enci
ma de la norma, cuyo limi
te superior está situado en 
150/90 mm. mercuriales, es 
señal de que en las funcio
nes del organismo hay «cual
quier desorden en cualquier 
lugar». 

El síntoma en sí, o sea, la 
hipertensión, no representa 
ningún peligro. Constituyen 

«ata 

EL SEÑOR 

D o n J o s é F e r n á n d e z A g u i r r e 
(Director del Banco de España en Játiva) 

Falleción en Játiva (Valencia) él día 15 de octubre de 1966, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Su esposa, doña Angeles López-Linares; hijos, don José Antonio, doña 

María Luisa (Reparadora) y don Gabriel; hijos políticos don Fran
cisco S. Tejeda y don Miguel Rodríguez; hermanos políticos, don 
José Antonio y don Ricardo López-Linares, doña Angelita Mier, 
doña Matilde Mem:, doña Beatriz del Moral y doña Matilde Sa
linas; sobrinos, tíos, primos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades asistan al funeral de «corpore insepulto» 

que se celebrará en la parroquia del Santo Cristo de Limpias HOY, 
LUNES, día 17, a las CINCO de la tarde, favor que les agradecerán, 
agradecerán. 

Limpias, 17 de octubre de 1966. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . A n t o n i o O r i a 

d e l a C o n c h a 
(Propietario del Bar «La Bombilla») 

que falleció el día 17 de octubre de 1965, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
SUS AMIGOS DE LA TERTULIA TAURINA «LA BOMBILLA», 

Suplican una oración por su alma. 
Por su eterno descanso se celebrará un funeral ,HOY LUNES, a 

las DIEZ Y MEDIA de la mañana en la parroquia del Santísimo Cristo. 
Santander, 17 de octubre de 1966. 

un peligro efectivo las con
secuencias de la falta de tra
tamiento, entre las cuales 
figuran el infarto del mio
cardio, la cirrosis renal y la 
anlopejia. 

Por eso, el objetivo prin
cipal de todo tratamiento no 
es el de eliminar la hiper
tensión, sino el de evitar sos 
posibles consecuencias. 

Personas con tendencia 
para la hipertensión debían 
prestar, primero, atención a 
la sal. Cuanto menos sea el 
contenido en sal de los ali
mentos, tanto mejor para su 
organismo. En el tratamien
to dietético de la hiperten
sión, la sal o, mejor, su eli
minación desempeñan un pa
pel importantísimo. 

El profesor Móller, de Hll-
desheira, señaló que normal
mente consumimos con la 
alimentación corriente unos 
8 a 25 gramos de sal por día, 
mientras que el organismo 
precisa efectivamente de só
lo 3 gramos por día. 

Las personas que sufren de 
hipertensión debían adoptai 
el consumo a estas necesida* 
des y evitar los abusos. En 
los casos de nefritis aguda, 
no se debía exceder la dosis 
de sal de un gramo por día. 

Además, se aconseja una 
reducción drástica del con
sumo de grasas, recomendán
dose que se coma mucho 
arroz. Hace muy bien inter
calar una o dos veces por se
mana los benéficos «días de 
frutas». 

El farmacólogo Prof. Her-
ken, de Berlín, presento una 
comunicación sobre las ex
periencias y los resultados 
con los varios medicamentos 
destinados a bajar la tensión 
arterial. Se deberá recurrir a 
ellos sólo bajo control médi
co, pues cada caso individual 
requiere determinadas provi
dencias terapéuticas. 

El Prof. Under, de la Uni
versidad de Heidelberg, ha
bló sobre nuevos métodos 
operatorios contra la hiper
tensión causada por enfer
medades de los ríñones. 

En algunos casos, el fun
cionamiento deficiente del 
riñón es consecuencia de una 
obstrucción parcial o total de 
la arteria renal debida a pro
cesos arterioescleróticos. 

Hoy es posible sustituir esa 
parte del vaso sanguíneo por 
un tubo de plástico o por un 
pedazo de una vena sacada 
de otra parte del cuerpo del 
paciente. En un 70 por 100 
de los casos se observó una 
normalización de la tensión 
arterial o. por lo menos, una 
apreciable reducción de la 
hipertensión. 

CAJA DE AHORROS DE SANTANDER 

V I S I T E N , 

m ÑHOBRO 
e n l a s o f i c i n a s c e n t r a 
l e s , P l a z a P o r t i c a d a , 

l a s e n s a c i o n a l e x p o s i c i ó n d e p r e m i o s , 
v a l o r a d o s e n 

m i l l á n d e p e s e t a s ! ! 
que se sortearán el día 31 del corriente mes, entre 
todos ios titulares de Libretas de Ahorro, Cuentas 
Corrientes, Imposiciones a Píazo y Depósito de Valores 

L a e x p o s i c i ó n p u e d e v i s i t a r s e T O D O S L O S 
D I A S , i n c l u s o f e s t i v o s , d e S E I S a N U E V E 

ABRA UNA CUENTA o INCREMENTE s u SALDO en esta ENTIDAD 

hacían los dos interiores, respec
tivamente, que había entonces, 
Manolo Madrazo y Danlelín Prie
to, y se lanzaba Salinas vertigi
nosamente entre las dos defensas 
para dirigirse a gol y de punte-
razo o de empeine fusilar un gol. 
Esto era una copla del Real 
Unión, que la practicó en su pri
mera visita a Santander, donde 
Patricio hacia el papel de Sali
nas, y Amantegui y Legarreta el 
de los dos interiores. 

Personalidad le daba en el te
rreno de Juego, un pañuelo su
jetado a la frente, para preser
varse de la miopía que sufría. 
Era buen chutador en aquellos 
tiempos de antaño, codicioso, va
liente, repartidor del Juego a las 
alas y a los interiores, driblador 
con exceso, con un regate burlón 
y con frases ingeniosas, como 
cuando se encontró ante la puer
ta adversarla y notando la incer-
tldumbre del guardameta, le dijo 
estas palabras: "Mete el diente a 
esta gallofa". Y le metió un gol 
de antología. 

Tenia prestigio en él Rácing, 
le amaba con corazón. Por esa 
forma de conducirse y por su ca
lidad de perito mercantil, le in
cluyeron en una Comisión Re vi
sera de Cuentas, con don Emilio 
Blsbal, don Manuel Salas, don 
Enrique Movlnckel y el autor de 
esta nota necrológica, que para 
la Directiva fue de absoluta con 
fiunaa, determinando que la ad
ministración había sido honrada, 
pero que adolecía de un sistema 
contable perfecto y sencillo, dis
culpable por la falta de emplea
dos y por la carencia de local pa
ra conservar el archivo. Por cier
to que recordamos que habla una 
partida que se refería al padre 
de Salinas, que cobraba 06 pese
tas por todo el equipo. Pensión 
completa, es decir, comida, cena, 
desayuno y cama, para 13 perso
nas, los once que Jugaban, un re
serva y un delegado del club. 

Este racingulsta Knrlque Sali
nas era buena persona y se le tes
timonió cuando se quemaron los 
muebles de su hogar, presentán
dose en el Sardinero dos equipos 
de sus compañeros en el Rácing, 
dándose un beneficio de "Viejas 
Glorias", culminando en una re
caudación excelente que le pu
sieron a cubierto de sus pérdida» 
económicas del incendio. 

Y allí acabó la vida deportiva, 
mejor dicho futbolística, de Sali
nas, que tanto defendió al Rá
cing, con su camiseta verde, que 
era el color que vestía en loe 
tiempos de Salinas «1 club san-
tanderino. En Santander modes
tamente vivía y adquirió esa en
fermedad que no es posible cu
rarla: tenía un cáncer de pul
món. A pesar de los cuidados de 
los médicos y de sus hijas, que le 
atendieron estupendamente. Hi
zo en su enfermedad una jugada 
fenomenal ante su muerte. Era 
despegado religiosamente, pero 
confesó, comulgó y le dio la Ex
tremaunción un sacerdote que 
cuando era niño se ponía en loe 
entrenamientos del Sardinero al 
lado de los postes. 

Salinas, en aquella fecha leja" 
na había chutado con eea poten
cia de los años mozos. Le pegó el 
balonazo al niño, se tambaleó y 
quedó groggy. Le atendió Salinas 
con agua y le dio una peseta pa
ra caramelos. Era un anticipo 
reintegrable, era una limosna que 
Dios la tendría abonada en la 
cuenta de Salinas. Todo estaba 
preparado para que hiciera Sali
nas la jugada final de su vida. 
Era el "pase de la muerte". La 
llamada de Dios se llama esta fi
gura. 

Con ese empuje codicioso, oon 
esa valentía oue atesoraba Enri
que, se fue a ia meta, porque ella 
constituía la salvación de su al
ma. Le salvó el niño del balona-
EO, hecho cura de almas. Y cuan
do se retiró el sacerdote, te dijo 
Salinas: "iQue cunda el ejem
plo!". No fue un humorismo, no 
eran esas agudezas que él tenia, 
ni tampoco esas chanzas burlo
nas. Al pronunciarlas se le sallan 
las lágrimas resbalando por sus 
mejillas. El corazón estaba arre
pentido. Cuando el corazón llora 
es porque siente. 

Al despedimos de él en su ca
ma del dolor, la última vee que le 
visitamos, pensamos emotivamen
te: ¿Este es aquel atleta? Y nos 
contestamos con intensa emoción: 
i Esta es la muerte de Enrique 
Salinas! Y asi sucedió y hemos 
visto y asistido, en el extrarradio 
de Santander, a su entierro. 

Se nos ha perdido un amigo de 
la Infancia de correrlas por las 
calles del Puente, Infierno, Ata
razanas, Somorrostro y de U» 
Arenales Consolemos porque se 
ha salvado un alma. Y el amftP 
no volverá. 

7 5 a ñ o s d e c o n t r a l u c h a k c t 

e n f e r m e d a d e s y e p i d e m i a s | e i 
A a i m s a t i o d e l I n s t U n t o R o b e r t K o c h e n B e r l í n 

Uno de los centros de invest lgacióo m á s modernos de Europa 
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c t i v i d a d a é r e a 

e n e l V i e l n a m 
i o s c o m u n i s t a s b l o q u e a n l o s 

[ j f a e r z o s d e p a z , d i c e H u m p h r e y 

[ p o r t a n t e s p é r d i d a s d e l V í e t e o n g 

e n l o s ú l t i m o s e o m b a t e s 
(Bfe-Beuter.)— Bom-
B-M norteamericanos 

î íortresa" atacaron en me-
r( ¡as lluvias del monzón ob-
' ¡jercanoa a la franja des

que divide los dos 
Otros atacaron en 

del Sur zonas donde se 
existían concentraciones 

B comunistas, 
'portavoz militar ha dicho 

[jobra Vietnam del Norte só-
LQ 79 misiones ofensivas aé-
, debido al mal tiempo contra 

, que hubo el viernes, día 
se registró Un número ré-

[ ¿e incursiones, 
aviones bimotores de reoo-

dento "Mohawk" del Ejér-
, ohocaron en el aire sobre el 

de Vietnam. Uno de 
'¡e estrelló y el otro logró 

a su base. Uno de los pi-
' resultó muerto 7 él otro se 

desaparecido, 
leones norteamericanos reall-

(ambién ocho misiones tóo-
'en la franja desmilitarlBada 
tierra se han registrado 

Lites aislados en varias partea 
fVletnam. Tropas norteamerl-

survietnamitas 7 áureo» 
¡gM lucharon con unidades del 

y norvietnamitas. 
tropas norteamericanas 

¡¡urvietnamitas c o n t i n ú a n 
operac iones de 

Lieíft alrededor de Qui Nhon, 
liendo establecido contacto li-

oon el enemigo. Desde que 
operación dio comienzo, el 

{octubre, los comunistas han 
[ido 531 muertos, se les hlcle-

prlsioneros 7 se cogieron 
larmas. 

DECLARACIONES DE 
HUMPHREY. 

York (Efe.)— El vice-
sldente Hubert H. Humphrey 

I manifestado que los comunis-
1 están bloqueando, una vez 

los movimientos en pro de 
| paz en el Vietnam, pero que 

quedan esperanzas de que 
acepte y firme un tratado 

[prevención de la difusión de 
I armas nucleares. 

declaraciones fueron he-
por el vicepresidente norte-

jerlcano durante una entrevls-
Itelevtsada en la que se le pi
lque comentase la petición hoy 

por el dirigente del parti-
| soviético, Leónidas Brezuev, y 
varios dirigentes polacos, de 

que las tropas norteamericanas 
se retiren de Vietnam del Sur 
antes de que se inicien conversa
ciones en pro de la paz. 

MANIFESTACIONES EN 
AMSTERDAM 

Amsterdam (Efe - Upi.)— La 
Policía ha detenido a más de 70 
personas, como consecuencia de la 
manifestación pro-paz en el Viet
nam, constituida por unas 700 
personas que gritaban consignas 

ya muy repetidas, como la de 
"Johnson, asesino". 

La Policía entendió que la ma
nifestación perturbaba el orden y 
detuvo a 74 personas, ocho de 
las cuales fueron acusadas de in
sultos graves al Presidente John
son, y las restantes solamente de 
haber perturbado el orden. 

Según indica la Policía, fueron 
puestos todos ellos en libertad, 
posteriormente. 

L a c e r d a a c u s a 

a G á s t e l o B r a n c o 
D i c e q u e q u i e r e 

e o n t i n n a r e n e l P o d e r 
Río de Janeiro. (EfeV—-Caa-

telo Branco trata de provocar 
una reacción que «justifique 

Cien mil kilos 
de atún 

Capturados en la 
costa de Africa 

Arrecife de Lanzarote. (Ci
fra).—Alrededor de cien mil 
kilogramos de atún para con
gelar han desembarcado en 
este puerto algunos motopes-
queros vascos que se dedican 
á la captura de esta especie 
en la vecina costa de Africa. 

En el amplio sector maríti
mo comprendido entre Trafal-
gar y Boj ador están desarro
llando la campaña del atún 
114 pesqueros vascos, esperán
dose en las próximas semanas 
otros 60. 

Por vez primera, algunas 
unidades gallegas se dedican 
también a la pesca del atún 
en estos bancos africanos. 

¡I t i e m p o e n E s p a ñ a 

Débiles lluvias e ñ e Norte 
Id. (Cifra).—El Servicio 

orológico preclde que el área 
[lluvias se desplazará a Astu-

y riesgos de chubascos aislados. 
Para el área de Madrid, la pre

dicción alcanza hasta la trece ho-
León, Extremadura y Anda- ¡ ras y es que el cielo estará cubier-

1 occidental durante la noche, 
1 mejoría momentánea en Ga-

el amanecer es de esperar 
cubierto con lluvias dábDes. 
Cantábrico, Duero, Cendro, 

mgadas y cabecera del Ebro. 
de mal tiempo se despla-

í hacia el Mediterráneo, donde 
muy debilitada, hacia el 

ídecer. Detras del mismo, el 
^ quedará con grandes claros 

E l e c c i ó n d e 

ftncelales e n 

l o n a 
ona. (Cifra). — En el 

atamiento se celebraron 
^ mañana las votaciones 
, la elección de nuevos con-
tóes, correspondientes al 
?0 de entidades y corpora-

con el siguiente resul-

¡0r el grupo A, fueron elé-
Js el catedrático don Ra-
5 Entrena Cuesta, de la Fa-

" de Derecho; don Pablo 
Villavechia. represen-

de la Cámara Oficial de 
Jjercio y Navegación, y don 
J Xifra Heras, de la Aca-
¡"Ja de Doctores del Distri-
jüniversitario. 
°r el grupo B, fueron de-

yos don Jorge Foret, re
atante de la Asociación 
judíos de las Cortes; don 
l^So Jaumendreu Duro, 
«emeio Español del Pro-

:rJdo de Bellas Artes, y 
f Salvador Trullols Cuervo, 
Ljfaünario de Estudios So-
f8 de P . K T . y de las 
C s. 

to con lloviznas, con mejoría du
rantes la mañana y temperaturas 
bajas. 

Durante la pasada noche llovió 
en forma débil en Galicia, Astu
rias, Duero, puntos aislados del 
Centro, Cataluña y Andalucía 

Las cantidades recogidas fueron 
Inapreciables, si bien en Navace-
rrada y Granada (Cartuja) se mi
dieron once y ocho litros por me
tro cuadrado, respectivamente. 

Por el día, empeoró el tiempo 
en Galicia, con lluvias intensas. 
Se recogieron trece litros, en San
tiago y catorce en Vigo. Continuó 
el cielo casi cubierto con lluvias 
en Asturias y Duero. 

A última hora llovió débilmente 
en Valladolid. En el resto de la 
península y Baleares, el cíelo se 
mantuvo en general poco nuboso, 
con temperaturas benignas y vien
tos flojos de componente Oeste. 

Las temperaturas extremas han 
sido de veinticuatro grados la má
xima en Murcia, y de cuatro de 
mínima en Soria. 

En Madrid, la máxima ha sido 
de dieciséis grados a las catorco 
horas y la mínima de ocho ocho 
s las cinco. 

160 c é n t i m a s 
e l k i l o 

ta t o m a t e s 
J^ela. (Cifra). — Centena-
%! ^^adas d e tomate se 

V , » en ios campos de la 
f̂ia*, "^d^a, cuando sólo 

¡ J quince días para dar 
J u n a d a la recolección. 

\ . 'abricas de conserva/ 
'lóti t̂11 absort>er la produc-
Hj'aebldo al gran volumen 

supuesto ^ste año y 
15 C 0 8 han bajado hasta 

s el kil0' no c o m ' 
tow0 111 aun los gastos 

ia recogida. 

PRIMER ANIVERSARIO DE 

Que falleció en Villasevil de. To-
ranzo, el día 18 de octubre -te 
lí'65, a los 70 años de edad, aa-
biendo recibido los Santos Sa

cramentos y 'a B. Apostólica 
D. E. P. 

Su desconsolada esposa, doña 
Julia Martínez Pacheco; hi
jos, Salvador, Fernando, Inés, 

. Angel, Ricardo (del comeré o) 
e Isabel; hijos políticos, Ange
les Díaz, Lorenza Echevarría, 
Antonio Rueda, Armanda Gu
tiérrez, Mllfl̂ os Cobo y Ru
fino Arce; hermanos, Bernar
do y Agustina; hermanos po
líticos, nietos, sobrinos y -le 
más familia, 
RUIBGAN a sus amistades una 

01 ación por su alma y asistan al 
f..rera1 que se celebrará MA&A-
>A MARTES, d las DIEZ Y MS-
1 _A, en la parroquia de Villa'-e-
M de Toranzo, favores por tos 
cuales les quedarán agradecidos. 

Villasevil de Toranro, 17 d* 
octubre de 1965. 

su maniobra para escamotear 
la Presidencia al mariscal Cos
ta da Silva y permanecer más 
tiempo en el poder», según di
jo hoy el ex gobernador Car
los Lacerda, en el diario «Tri
buna da Imprensa». 

Lacerda hace duras acusa-
clones contra el Presidente 
Castelo Branco en el editorial 
que publica el mencionado 
diario. Las más concretas son 
las de «intenciones de conti
nuar en el poder» y «provo
cación al Congreso» con las 
recientes anulaciones de man
datos a seis legisladores. 

Dijo también Lacerda que 
las próximas elecciones legis
lativas del 15 de noviembre 
serán una farsa, «por falta de 
garantías a la oposición». 

Domina seis idiomas 
F u e C o n s e j e r o e n E s p a ñ a 

El nuevo director de relaciones 
culturales de Bonn 

Desde el mes pasado, los contactos culturales de la Re
pública Federal de Alemania con el extranjero corren a cargo 
del director ministerial doctor Luitpold Werz, nuevo jefe de 
la sección cultural del Ministerio de Relaciones Exteriores. 

Desde el mes de marzo, o sea, desde que Dieter Sattler, 
último jefe de dicha sección, fue nombrado embajador cerca 

de la Santa Sede, el ministro 
de Asuntos Exteriores, Ger-
hard Schróder, estaba bus
cando un hombre caliñeado 
para este puesto tan extraor
dinariamente importante. 

Difícilmente hubiera podido 
encontrar otro mejor que Luit
pold Werz, aunque tuvo que 
quitar con ello un hombre de 
mucho talento de un puesto 
tal vez no menos importante. 

Desde la primavera, Werz 
era Jefe del segundo departa
mento político que se dedica 
« las relaciones entre el Este 
v el Oeste. 

Gracias a sus estudios de 
Jurisprudencia, de economía 
política, de literatura e idio
mas, Luitpold Werz aporta nn 

, e± amplio material para su ca
rrera diplomática. Además del francés e inglés, idiomas obli
gatorios para diplomáticos, posee a la perfección el español, 
el italiano, el portugués y el africano. 

Como consejero de Embajada y posterior encargado de 
Negocios en Buenos Aires, como consejero de Embajada en 
Madrid, así como en su calidad de embajador en Colombia 
y en Indonesia, se dedicaba con mucha energía a los insti
tutos de cultura y se preocupaba intensamente por problemas 
escolares y otras tareas culturales. 

S O R D O S 
G a f a s a u d i t i v a s y l o s m á s m o d e r n o s 
a p a r a t o s e n t o d o s l o s p r e c i o s » e n 

1 _ U D Y OPTICO DIPLOMADO EN ALEMANIA 

La nueva refinería 

de p e t r ó l e o s 

en Burgos 
Madrid.—En el último núipero 

de "El Economista" se pub'ica 
la siguiente información: 

"Se asegura que la C&mtaa 
Oficial de Comercio e Industria 
de Burgos, en sesión pienaria, ba 
acordado promooionar la oonati-
toción de una sociedad que, con 
capitales ofrecidos por las onse j 
pryvincias que se integran en la 
r-â Ión castellano-leonesa, flnm-
c'arán, en su día, la Instalación 
de una refinería de petróleot y 
sus Industrias petroquímicas en 
la provincia de Burgos, como u-
gai más estratégico a las nece
sidades de los consumidores de 
H región. 

Se establecen contactos cen 
posibles empresas interesadas en 
este fin. para lograr el posible 
carácter nacional de la referida 
sociedad. 

No podemos adelantar si t i 
asunto saldrá de' momento pro-
r ocional. De lo que sí tenemos 
soguridad es de que si saliera 
n'ás petróleo en el norte de Bur
gos, no faltaríi quien constru
yera esa refinería. X hasta sin 
dinero burgalés". 

P i a n i s t a g e n i a l 

España dona maquinaria para 
los trabajadores peruanos 

J o h n s o n a s i s t i ó a l a i n a u g u r a c i ó n d e u n a 

B a s i l i c a p o l a c a e n P e n s i l v a n i a 

O t r a s n o t í e i a s d e l e x t r a n f e r o 

LA SEÑORA 

Doña Eugenia 
H e r n á e z Alonso 

(Viuda de Alastpuey) 
(Empleada de Campga) 

Falleció en el día de ayer, a los 
55 años de edad, habiendo reci

bido los SS. SS. y la B. A 
D. E. P. 

Su hijo, Carlos; hija política, 
María del Carmen Merino; her
manos, José y Angeles; nietos, 
María del Carmen y Carlos Fran
cisco; hermanos políticos, sobri
nos, primos y demás familiares, 

SUPLICAN UNA ORA 
CION POR SU ALMA. 

La conducción del cadáver se 
efectuará HOY, a las TBES, des
de la Gasa de Salud Valdecilla al 
sitio de costumbre, favores pir 
loá cuales les quedarán agrade-
cirios. 

Santander, 17 de octubre de 
1066. 

Lima. (Efe).—Maquinaria y 
equipx)s por valor de más de un 
millón doscientos mil soles, dona
rá el Gobierno español al Servi
cio Nacional de Aprendizaje y 
Trabajo Industrial (Senati), den
tro del Plan de Cooperación en 
pro de los trabajadores perua
nos del Gobierno español. 

El "Senati", cuya misión es 
capacitar a grupos de obreros en 
trabajos industriales, instalará 
próximamente un centro regio
nal en la ciudad de Arequipa 
con el donativo español. 

l̂ a importante ayuda fue ca
nalizada por el Ministerio del 
Trabajo de España y la Embaja
da española en Perú, y para su 
logro prestó valiosa cooperación 
el titular de la cartera, señor 
Romero Gorría, y el embajador 
de España, don Angel Sanz Briz. 

JOHNSON ASISTE A UNA 
INAUGURACION 

Doylestown, Pensilvania. (Efe). 
"Necesitamos poseer ese espíri
tu que dice que el color de ia 
piel no es de ninguna manera 
un freno ante las oportunidades 
de la persona, lo mismo que su 
nombre, religión o nacioiialidad." 

"Mecesltamos de ese espíritu 
que dice que la dignidad huma
na es aún más preciosa que la 
misma vida", ha manifestado 
hoy el Presidente Johnson, du
rante el acto de inauguración de 
la basílica nacional polaca dedi
cada a la advocación de Nuestra 
Señora de Chestokowa, en con
memoración del milenario cris
tiano de ese país, que viene cele
brándose este año. 

E L J O V E N 

(EMPLEADO DE LA EMPRESA SAEZ-HERMANOS) 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, VICTIMA DE ACCIDENTE, 

A LOS 30 AÑOS DE EDAD, 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 

D. E . P. 

L a d i r e c c i ó n d e l a E m p r e s a 

y c o m p a ñ e r o s d e t r a b a j o , 
RUEGAN a sus amistades uña oración por su alma y asistan a la 

conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A LAS TRES Y ME
DIA, desde la Casa de Salud Valdecilla al sitio de costumbre, favo
res por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá MAÑANA, martes, A LAS OCHO Y ME
DIA, y los funerales por su eterno descanso se celebrarán este mis
mo día, A LAS DIEZ, ambos en la iglesia parroquial de San Francisco. 

Santander, 17 de octubre de 1966 

PASAJEROS DE UN 
TRASBOKDADOR, 
A SALVO 

Helsinki. (Efe-Reuter). — La 
mayor parte de los 246 pasajeros 
del transbordador "Fennla", en
callado a primeras horas de hoy, 
han sido rescatados esta tarde. 

Sólo los tripulantes quedaban 
esta noche a bordo, junto con los 
conductores de 22 camiones que 
llevaba el barco. El reato de los 
pasajeros fueron recogidos a 
bordo del "Skandia", que hace 
rumbo a Estocolmo, y del "Hol-
ma". que va a Turku. 

El remolcador de salvamento 
permanece cerca del transborda», 
dor mientras se procede a des» 
cargar los camiones en un in
tento de poner a flote de nuevo 
el barco encallado. 

INCIDENTES ESTUDIAN
TILES EN LOVAINA 

Lovalna. (Efe).—-Perseguidos 
' por los golpes de porra de la 
Policía, loa estudiantes de Lo-
vaina se dispersaron por las ca
lles de la ciudad, después de ha
ber atacado a los agentes del 
orden arrojándoles adoquines 
quitados de los pavimentas de lea 
calzadas. 

El viernes, por la noche, cuan
do los cinematógrafos de la ciu
dad de Lovalna cerraron sus 
puertas, cerca de dos mil estu
diantes comenzaron sus famosos 
"paseos nocturnos", pero la Po? 
Ilcía actuó rápidamente hacia la 
una de la madrugada. 

La calma reinaba de nuevo en 
la antigua ciudad universitaria 
y tan sólo los oaf̂ s continuaban 
llenos de estudiantes. 

Cuatro de los estudiantes dete
nidos continúan en una de las 
Comisarías de la ciudad .Se tra
ta de dos flamencos y dos valo. 
nes. 

RESTRICCION DE VUE
LOS EN INGLATERRA 

Manchester (Efe-Reuter.)— La 
situación de la economía británi
ca puede conducir a una restric
ción en los vuelos de la BEA pro
cedentes de Manchester y con 
destino a Europa, según ha anun
ciado un portavoz de las citadas 
líneas aéreas. 

«La BEA está revisando sus 
servicios desde este aeropuerto a 
capitales tales como Copenha
gue, Amsterdam, París y Bruse
las", dijo. 

REPEREMDUN EN SUIZA 

Berna (Efe-UpU— Por gran 
mayoría, loa suizos han rechaza
do una moción del Gobierno para 
combatir el alcoholismo por me
dio de una elevación de los im
puestos sobre bebidas alcohólicas. 

En el referéndum, al que acu
dió el 48 por ciento del centro 
electoral, 570.132 opinaron que no 
y sólo 174.882 que si 

En Suiza sólo votan los varones 

RODESIA RECHAZARA 
EL ULTIMATUM DB 
INGLATERRA 

Londres (Efe-Upi.)— El primer 
ministro de Rodesla, lan Smith, 
rechazará el ultimátum británico 
para que se reintegre a la legali
dad, como colonia, antes de fines 
de noviembre, según ha predicho 
hoy un ex profesor del "Univer
sal College", de Rodesla, Richard 
Whittaker. que fue expulsado de 
Rodesla hace pocas semanas. 

También dijo, en una confe
rencia de Prensa, que existe "una 
creciente campaña de violencia y 
sangre en Rodesla", si bien indi
có que "no de resultado inmi
nente". 

PERIODICO PROHIBIDO 
EN EL CONGO 

Bruselas (Efe.)— "SI Leopar
do Libre", periódico de la oposi
ción al Gobierno congoleño y pu
blicado en Bélgica, ha sido pro
hibido en el Congo, según anun
cia un comunicado ministerial en 
Kinshasa. 

La radiodifusión congoleña in
vitó hoy a las personas que reci
ban esa publicación a que entre
guen a las autoridades el periódi
co bajo pena de seis meses de 
cárceL 

ATACAN UN PUESTO 
BRITANICO 

Aden (Efe-Reuter.)— Las au
toridades han señalado un ata
que realizado con "bazookas", ar
mas automáticas y armas ligeras, 
contra un puesto británico de vi
gilancia, en el que se registraron 
igualmente dos explosiones. 

Un portavoz dijo que en uno de 
tales incidentes resultó herido 
levemente, un policía. 

A los 25 años de edad, Bruno Leonardo Gelber, argentino, e s t á 
considerado como un genio de la mús ica de piano. E n Hamburgo 
inauguró días pasados la temporada de conciertos de Alemania» 
a c o m p a ñ a d o de la Orquesta S infónica de la Radio del Norte, 

mereciendo elogios u n á n i m e s de la critica. 

t 
L A S E Ñ O R I T A 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , 
habiendo recibido los Santos Sacramentos j la Bendición Apostólica* 

D. B. F. 
Sa padre, don Cecilio Rodrigues Ruis; hermanos, Manolita (auseoteK 

Modesta (Vda. de Juan Cañedo), Ramiro, José María, Miguel (aa> 
senté) y María Rosa; hermano político, Fernando Soto (ausente), 
Tinuca Portillo, Carmen Cuerno. Pepita Vidal (ausente) y Eug* 
nio Calvo; primos, sobrinos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A LAS TRES, desde 
su domicilio. Perinés mira. 15, al sitio de costumbre, favores por 
los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá MAN AÑA, martes, día 18, A LAS OCHO 
Y MEDIA, y los funerales por su eterno descanso se celebrarán el 
MIERCOLES, día 19, A LAS DIEZ, ambos sufragios en la iglesia 
parroquial de Consolación, El novenario de rosarios comenzará a ro
zarse a partir de MAÑANA, a las OCHO MENOS CUARTO de la 
tarde, en la capilla de los RR. PP. Franciscanos. 

Santander, 17 de octubre de 1966 

E L S E Ñ O R 

D . Migue! Angel Blanco Hernando 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 27 ANOS DE EDAD, 

VICTIMA DE ACCIDENTE, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Su esposa, María Cruz Diez; hijos, Miguel Angel y Juan Carlos; pa

dres, Ángel (maquinista del Cantábrico, jubilado) y Amalia; heiv 
mano, Jesús; madre política,, Florencia Nebreda; abuela. Octa
via Respuela; hermanos políticos, Clemente Casado, Rafael Saba» 
ter (ausente), Felipe Quintana, María Jesús Amoretti y Victoria» 
María Cristina, María del Pilar, Felipe y Angel Diez; tíos, sobri
nos, primos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A LAS DOCE Y ME
DIA, desde la Casa de Salud Valdecilla al sitio de costumbre, favo
res por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS OCHO Y MEDIA, y los fu
nerales por su eterno descanso se celebrarán este mismo día, a las 
NUEVE, ambos sufragios en la iglesia parroquial de la Anunciación. 

Santander, 17 de octubre de 1966 

E L S E Ñ O R 

i r u ; 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 56 AÑOS DE EDAD, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. B. P. 
Su esposa, Aurelia Gándara Villegas; hijo, José Pérez Gándara; madre 

política, Antonia Villegas (Vda. de José Gándara); hermanos, Ma
nuel, José, María y Zulima; hermanos políticos, José y Agapito 
Gándara Villegas (del Garaje Gándara), María Antonia, Cándida, 
Pedro Millán y Antonio Artime; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y 
asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, LUNES, 
día 17, A LAS CINCO de la tarde, desde la casa mortuoria hasta la 
iglesia parroquial de Puente San Miguel, donde se celebrará el fu
neral de corpore insepulto, A LAS CINCO Y MEDIA, y seguidamente 
al sepelio en el cementerio de dicho pueblo, favores por los cuales 
les quedarán agradecidos. • 

Torrelavega. Poblado de la Sniace nüm. 13, casa del puente. 
17 de octubre de 1966 

L A S E Ñ O R A 

D.a G u m e r s i n d a P u e b l a Fuente 
( V i u d a d e F e r n a n d o S o b e r ó n S e m p r ú n ) 

FALLECIO EN VIOÑO DE PIELAGOS, EN EL DIA DE AYER, A LOS 78 AÑOS DE EDAD, 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA. 

D . e . P . , 

SUS HIJOS, DOÑA ESPERANZA, DOÑA ANTONIA (VIUDA DE DON JUAN VELAR, DEL COMERCIO), DOÑA 
ELOINA, DOÑA VIRGINIA, DON FERNANDO, DOÑA CARMEN Y DON FELIPE; HIJOS POLITICOS, DON 
ENRIQUE REIGADAS, DON ISIDORO QUIJANO, DON GABRIEL TOCA, DOÑA CARMEN LOPEZ, DON SA 
BINO GUTIERREZ Y DOÑA REGINA MIER; NIETOS, BISNIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan al acto del sepelio, que se efectuará HOY, A LAS CUS' 
CO, desde su domicilio a la iglesia parroquial, donde, por su eterno descanso, se celebrarán los funerales de corpore 
insepulto, y a continuación la inhumación del cadáver en el cementerio de Barcenilla, favores por los cuales les queda 
rán agradecidos. 

La misa de alma se celebrará HOY, A LAS OCHO Y MEDIA, « 1 la citada parroquia. 

NOTA.—Habrá un servicio de autobuses con salida de Barcenilla, A LAS CUATRO Y MEDIA, y regreso después 
de los actos. 

Vloño de Piélagos, 17 de octubre de 1966 
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L o s t e r c e r a s m o n t a ñ e s e s 

S o l a m e n t e v e n c i ó u n e q u i p o : 
a ! L a r e d o , p o r e i c l o r o t a n t e o 
E l S a n t o ñ a e m p a t ó e n s u c a m p o 

A m o r e b i e t a , m e r e c i e n d o l o s l o c a l e s e 

y o 

t í a ! 
fe^racaldo y B i b a o A t l é t i c o 

c o n e 

t r i u n f o 

a n t e e 

, L-areao nos brindaron 
en ei ¿Jardinero un entretenido, 
í.óio entretenido, encuentro, en 
ei que el equipo local venció por 
tres a cero. 

Pudo haber sido mejor todo, 
hasta el resultado, pero el Ra
yo no lució en la primera parte 
como en la segunda. 

Se confió demasiado ante un 
Laredo que si bien no ofreció 
grandes dificultades en el ata
que, se defendió bastanta bien y 
sus dos medios se adueñaron del 
centro del campo, desbaratando 
la mayor parte de las incursio
nes rayistas. 

Los primeros 45 minutos tu
vieron esta tónica. Ataques ais
lados del Rayo, sin profundizar, 
y cerrada defensa laredana. Ln i 
general, poco. Unicamente desta-
cable un disparo de José María 
en el minuto 17, que despejó 
apuradamente a córner el porte
ro laredano; un contraataque de 
este equipo un minuto después, 
que puso en peligro la puerta de 
Pacheco, y un remate de Román 
en el minuto 39, que salió fuera 
por poco. 

SEGUNDA PARTE MOVIDA 
La continuación fue más mo

vida e interesante. En ella el Ra
yo consiguió los tres goies, que 
pudieron ser más de haber exis
tido algo más de fortuna y pun
tería por parte de sus delante
ros. Román, por ejemplo, que 
marcó un gol, falló dos clarísi
mos, así como José María, autor 
de otro tanto, también tuvo dos 
orasiones claras. 

En esta segunda mitad los |ft* 
redaños mantuvieron la tónica 
anterior. Cerrada defensa, linea 
media trabajadora y una delan 
tera mermada de efectivos y sen
cillamente ingenua. Quizá un de
lantero un poco bullidor hubiera 
Inquietado a la en algunos mo
mentos Insegura defensa rayls--
ta. Los fallos de éstos se notaron 
menos por los pocos aciertos de 
Jos delanteros contrarios. 

E L RAYO, BIEN, A MEDIAS 
Nos gustó el Rayo dei segun

do tiempo, sobre todo la delan
tera, en la que José María y Fer
nández fueron los que más tra
bajaron. También Santl, en su 
labor de interior de enlace, se 
mostró muy activo en loa últi
mos 45 minutos. En cambio, Ro
mán, que hizo una regular pri
mera parte, se hundió en la se
gunda, terminando muy c%np̂  
do, lo mismo que otro de ios de
butantes, Aguilar. 

Puente, la tercera novedad en 
•ste encuentro, no jugó como de 
él podía esperarse. Actuó en fi
gura y esto, por el momento, no 
lo es. Quizá más adelante pueda 
efectuar esa clase de juego que 
él se implantó ayer. 

El portero, Pacheco, actuó po
co, pero en los momentos de pe
ligro estuvo sereno y enorme, 
mente práctico. Quizá sea ésta 
la mejor cualidad del joven por
tero raylsta. 

Del Laredo nos gustó la de
fensa a ratos, y la media, sobre 
todo esta última, en la qu« Fta-
nl y velasco se adueñaron del 
centro del campo. 

GOLES, ARBITRO Y A L I N E A 
CIONES 

i 
1- 0. Marcado por Román en el 

minuto 7 de la segunda parte, 
a la salida de un córner botado 
por Andrés. 

2- 0. A los 28 minutos. Contra-, 
ataque del Rayo a cargo de 
Aguilar, que cede a Fernández, 
éste deja pasar el balón y José 
María dispara sin oposición. El 
balón, tras ser tropezado por el 
portero, se cuela por debajo del 
cuerpo de éste. 

3- 0. Minuto 38, Un centro des
de la Izquierda es aprovechado 
por Aguilar para batir a Beci. 

Arbitró el señor Samperio. Re
gular. Se equivocó en algunas 
ocasiones y fue muy mal ayuda
do por uno de los jueces de línea. 

Alineaciones: 
Laredo: Beci; Sito, Bnsüo, Al-

Taro; Plani, Velasco; Ito, Calle, 
Borja, Tomasín y Medina, 

Rayo: Pacheco; Paleneia, Ló
pez, Andrés; Qulnín, Puente; 
Santi, Aguilar, Román, José Ma
ría y Fernández. 

E L SANTOÑA MERECIO GA
NAR AL AMOREBTFTA 

Buen encuentro el realizado 
por los muchachos de Angel Pé
rez ante el Amorebleta. El San-
toña no ha merecido este injus
to resultado, pues a lo largo de 

P e p e B i e n v e n i d a c o r t a 

h e r m a n o A n t o n i o e n 

s i m b ó l i c a m e n t e l a c o l e t a a S u 

l a M o n u m e n t a l d e M a d r i d 

A l m i s m o t i e m p o q u é A n t o n i o , s e c o r t a r o n l a c o l e t a t o d o s l 0 g 

i n d i v i d u o s d e s u c u a d r i l l a , e n u n a c o r r i d a m e m o r a b l e 

F e r m í n M m i i l o se d e s p i d i ó t a m b i é n ayer d e l toreo e n l a p i a i a d e Z a r a g o n 

Una jugada ante la meta del Laredo, en el partido de ayer 
en el Sar dinero. 

los noventa minutos ha jugado 
más y se ha lanzado a un con
tinuo ataque, pero la mala suer
te se cebó esta tarde con el equi
po local, quien en los minutos 
iniciales pudo resolver ya el par
tido a su favor. 

A los siete minutos del en
cuentro, un defensa vasco hizo 
un claro penalty a Magán; el en
cargado de lanzarlo fue Monte
ro, quien estrelló el balón en el 
poste. Después, a lo largo del 
partido, otros delanteros estrella
ron tiros en los largueros cuan
do los aficionados cantaban el 
gol. 

En resumen, un empate el lo
grado por el Amorebieia en un 
partido que debió terminar con 
el triunfo del Santoña. 

EL BARREDA GOLEADO 
El Barreda Jugd por la mafiana 

en Bilbao ante el filial del Atléti
co, un equipo juvenil que está ha
ciendo irnos buenos encuentros en 
snu debut en la Tercera División. 

Ayer, los cachorros del Atlético 
han realizado un gran partido, do
minando a sus contrarios, quiene» 
pese a los siete tantos encajados 
Jugaron con gran entusiaspio, no 
entregándose a lo largo de los no
venta minutos. 

El Atlético ha realizado ante el 
Barreda el mejor partido de los 
seis que ha jugado y de seguir en 
su actual momento será un firme 
candidato a la lucha final. 

DERROTA DEL UNION CLUB 

Difícil salida tenía el Unión Club 
a Bilbao, nada menos que se te 
nía que enfrentar al siempre duro 
Baracaldo, quien ayer, después de 
realizar un buen encuentro ter
minó venciendo al equipo monta
ñés por el resultado de tres a uno. 

El Unión Club ha realizado un 
buen encuentro, todos sus elemen
tos han derrochado un extraordi
nario coraje y han acosado con in
sistencia la meta del equipo local, 
pero los Jugadores bilbaínos, con 
un juego más peligroso, lograron 
vencer al difícil equipo montañés. 
El Unión Club jugó un buen en
cuentro y se desfendió muy bien 
del fuerte acoso de los locales. 

Madrid. (Cifra).—Antomo Bien
venida se ha retirado de los to
ros después de dar su última y 
magistral lección de toreo con 
toros de diferentes ganaderías y 
de diversas condiciones, en la Mo
numental, que registró lleno re
bosante. Su hermano Pepe xe cortó 
la coleta en el centro del ruedo, 
después de ser arastrado el último 
toro, del Pizarral, «Gaditano», de 
nombre, número 18, y con un peso 
de 471 kilos, mientras el público, 
puesto en pie, le tributaba una 
clamorosa ovación. A continua
ción Antonio cortó la coleta a sus 
eres banderilleros: Guillermo Mar
tín, Domingo Peinado y Antonio 
Checa que, fieles al maestro, se 
han retirado también de los toros. 
Los aficionados y los banderille
ros se disputaron el honor de sa
car a hombros por la puerta gran 
de al torero, siendo alzado, por 
íin, por los subalternos. 

I Con la retirada de Antonio Bien
venida termina una dinastía tore-

lia de ciento veintidós años de du
ración, pues fue iniciada por su 
abuelo, Manuel Mejías Luján, en 
1884. 

Antonio nació en Caracas el 25 
de junio de 1922. Se vistió de lu
ces por primera vez en Sevilla, en 
1937, cuando oontaba 15 años. En 
Madrid se presentó el 3 de agosto 

y tomó la alternativa en la plaza 
madrileña con el toro «Gabileño», 
de Miura, de manos de su herma
no Pepe el 9 de abril. 

MATO DOS MIL TOROS 
Durante su larga vida lidió cerca 
ae dos mil toros y sufrió catorce 
cornadas. En dos ocasiones le 
fueron administrados los últimos 
Sacramentos. Se halla en posesión 
de la Cruz de Beneficencia. 

En la última corrida de Antomo 
hubo emoción en el torero y en el 
público, que le tributó una cari
ñosa ovación al hacer el paseíllo 
al frente de las cuadrillas como 
único matador. 

1. De ürquijo, 477 kilos. Sale 
abanto. Antonio lo sujeta con 
unos capotazos y lo torea suave-

' mente a la verónica. Tres varas y 
tres pares. Empieza con ayudados 
por bajo muy toreros que se ja
lean. El toro se trena y dusea el 

I cuerpo y Antonio iguala y mata de 
i estocada y descabello a puiso. 
\ Ovación y salida al tercio. 

2. De Pérez Tabernero, 462 ki
los. Entra con fuerza a los caba
os en tres varas, pero sale suelto. 
Tres pares de banderillas. Bien
venida brinda al doctor Carlos Ji
ménez Díaz. Ss dobla bien por 
bajo y luego instrumenta varias 
series de naturales, entre ovacio 
nes, rematando con el de pecno. 

de 1939, con novillos de Terrones, | echándose el toro por delante. Dos 
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Salónica (Grecia). Alfil.—Greda 
ha vencido a Finlandia, por dos 
goles a uno, en partido de fútbol 
correspondiente a la primera ron
da de la Copa de Europa para se
lecciones nacionales. 

El primer tiempo finalizó con 
1-0 a favor de los griegos. 

(Viene de ú l t ima pág ina) 

rioridad numérica y que 
pudo hacer su fútbol. 

SATISFACCIONES 
Y DISGUSTOS 

no 

que no nos ha 
antes de ahora 

No retrase su boda 

u e b l e s 

33 le brinda oportunidades increíb 

Faci l idades m á x i m a s 

A m p l i o s descuentos 

S O L A M E N T E E N 

M u e b l e s R A M O S 
S A N T A C L A R A , 3 

Cosa esta 
sorprendido, 
hemos escrito qué este nuevo 
Rácing nos va a proporcional 
muchas satisfacciones, pero 
también disgustos. Las nova
tadas suelen pagarse, y ios no
veles del equipo no están li
bres de comeierlas. Hasta el 
Moiinón todo eran satisfaccio
nes. En el Moiinón ha surgido 
el primer disgusto, que preve
mos que no será el último; 
pero con tal que las satisfac
ciones sean más que los dis
gustos, ya nos daríamos por 
satisfechos y, pese al cinco a 
uno en contra, no perdemos 
ia fe en el equipo. 

ENTUSIASMO 
Y DESACIERTOS 

que Y dicho esto, y puesto 
la objetividad es, de siempre, 
norma nuestra, diremos que 
esta vez ia mayoría de los ju
gadores, si es verdad que han 
luchado con entusiasmo, no 
menos lo es, por ejemplo, que îjon 

suerte y otro, entre los muchos 
que hubo, de desaciertos y éstos 
frente a Un equipo con una moral 
por las nubes tenia que pagarse, 
como se pagó. 

EN SOLITARIO SIEMPRE 
Docal I, autor del gol, fue un 

lobo solitario en lucha contra la 
defensa gijonesa. Pero estuvo de
masiado solo y sus ataques eran 
neutralizados, bien en forma le
gal, cortándosele el paso o ile-
galmente, agarrándosele. 

En fin y dadas las c pcunstan-
oiss, poco podía hacerse y poco 
s¿ hizo, salvo en esos minutos 
iniciales del segundo liempo, en 
t* s cuales el Racing se pareció, 
de algún modo, a sí mismo. 

LOS GOLES 
Y dicho esto, veamos ahora 

cómo fueron IOÍ goles. 
A los 10 minutos, tina Juga.ia 

por la iquierda termitó en cen
tro hacia Pocholo, que, solo, ti
ro muy bien, marcando. 

A los 37, un descuido de la 
defensa fue aprovechado por Al
berto, en posic'ón de "nterior z 
quierda, para tirar raso y mar
car, 2-0 en el i/r'mep tiempo. 

A ios ocho minutos de la se
gunda narte. Trñfn Gento saca 
t na falta, el balón va a Docal I, 
quien tira por bajo para marcar. 

t los 23, córner contra el Rs-
c'ifii L,o lanza fmengjal, pas1? a 
Wraña, centra éste y rochólo, de 
cabeza, consigue el tercer tanto 

han sido acompañados por el 
desacierto. 

Y en algunos casos por la mala 
suerte. Ejemplo de ésta; en el mi
nuto diecinueve Solana, sin que
rer, claro está, echó el balón a 
los pies de Toñín Gento, dejando 
la puerta vacía. Toñín vio bien la 
oportunidad y tiró rápidamente; 
el balón salió fuera por muy poco. 

Ejemplo de desacierto: Toñín 
Gento se internó por el centro 
pasó a Jiménez al que dejó solo 
ante Solana. Jiménez, con zona de 
tiro quiso apurar ésta, se fue con 
el balón bacía el centro, buscando 
el «drlbUng» y desaprovehó la 
ocasión. He aquí un caso de mala 

EN BREVES SEMANAS. Distingase entre sus amistades obteniendo uní 
ORAN MUSCULATURA y disminuyendo las GRASAS SUPERFLUAS 
de su cuerpo en cualquier edad y naturaleza. Delgado o grueso, alto 0 bajo, 

.fuerte o débil, joven o mayor, ceri bien atendido. 

C o n s o l o 1 5 m i n u t o s d i a r i o s 

t 
3 BL JOVEN 

Eduardo Fe rnández 

Ricalde 
Pídleeió en el día de ayer a los 
10 años de edad, habiendo reci

bido ios auxilios espirituale». 
) 

D. E. P. 

Ascensores SáezRnos . S.R.C. 

RUEGAN a «us amistades una 
oración por su alma y asistan a 
U conducción oel cadáver, que 
«e efectuará HOY, a las TRES ,Y 
MEDIA, desde ia Casa de Salud 
Valdecilla, al sitio de costumbre, 
favores por los cuales les que
darán agradecidos, 

IA misa de alma 86 dirá el 
inartes. día 18, a las OCHO Y 
MEDIA y los funerales por m 
eterno descanso se celebrarán 
éste mismo día * las DIEZ, am-
tos en la iglesia parroquial de 
S&n Francisco. 

Santander, 17 d« octubre de 

S A N S O N 

I N S T I T U I 
Apartado 8 0 4 7 ¡ 

BARCELONA ' Provincia 

eñ la intimidad de su HOGAR, son suficientes 
SIN molestias. SIN desplazamientos. 

EN MUY BREVES SEM4NAS usted podrá experimentar un favorable 
cambio mediante'una readaptación progresiva de sus FIBRAS MUS
CULARES, consiguiendo: Anchas espaldas, hombros robustos, 
dorsales pronunciadas, pecho erguido* cintura estrecha. 
Logrando un conjunto muscular atlético y ágil. 

Cupón Obsequio completamente GRATIS 
Enviando el CUPON OBSEQUIO recibirá una Revista Deportiva 

. e informativa GRATIS. Hm.f.P.jonrH*: 
V Sr. Dire"^rTÉñvíem^OMPROMISo"la"revista*^'"* 
11 informativa de sus Métodos para ver si son de mi interés. 
I Sr. 

¡I Calle , • -
Ciudád . 

Feto Rulo» 

BARCELONA ¡-trovinciH Dio, postal .̂.>.M-/ ^ c«n$.Soiit.2T.c | 

Mantequería 1% MiOnlOli Fiambres 
S a n t a C l a r a , 1 
Te lé f . 226115 F r u t e r í a C a s t e l a r , 4 9 

T e l é f 270789 

L O S M A S S E L E C T O S A R T I C U L O S 
Y A L O S M E J O R E S P R E C I O S 

Especialidad en jamón de Jabugo 

A ios 33 se Interna Amenciudl, 
D:>cal 11 cae ai suelo v da al ra-
Irn con ia mano> dentno dei área. 
Et penalty lo lanza Eraña. Es el 
cuarto gol. 

Y pasando un pap de minutas 
tíe! tiempo peqiamentario, Po? 
cholo chuta fctfsimo, Corral no 
nuede soletar el balón y Solaba-
rr eta, entrando rápido, envía ei 
t»>ón a la red. 

El árbltro, sefior Sair, m»1; 
lo peor que puPde decirse de i'n 
árbltro es el que se incline a ftr-
VOP de uno de los bandos, el c'e 
casa. Y esto hizo él. 

Las alineaciones fueron: 
QIJON: Sotina; Echevarría, 

A'onso, Urlbesalqo; Alberto, Era-
t t ; IWontes, Pocholo, SoiBarrî -
ta, Félix y Amenqual. 

RACING: Corral; ZamanKIo, 
Docal II. Chisci1; Sierra, Zocrt; 
Gento lll, Paquito, Docal I, Ba-
ha v Jiménez. 

La entrada, muy buena. Casi 
Teño. 

pinchazos y estocada buena, ova
ción, una oreja y vuelta. Le fueron 
arrojadas al ruedo cuatro palo
mas. 

8. De El Pizarral, 487 klioi», 
manso. Huye de su sombra. Anto
nio le lleva con maestría a los ca
ballos y es ovacionado. Bnncla a 
don José María Jardón. El toro 
está descompuesto y peligroso. 
Bienvenida iguala y mata de me
dia y descabello. Ovación. Pitos 
al toro. 

4. De herederos de doña Ma
ría Montalvo, 491 kilos, maneja
ble. Antonio brinda a sus compa
ñeros. Faena por alto. Mata de es
tocada y descabello. Ovación y sa
lida al tercio, donde recibe el 
abrazo emocionado de las cua
drillas. 

5. De Salvador Guardiola, 467 
kilos, blando de manos. Faena to-
rerísima, a media altura, que ter
mina con un precioso abaniqueo 
por la rara. Pinchazo y estocaaa. 
Se lleva el toro a las tablas y el 
bicho dobla a su lado. Ovación, 
dos orejas y vuelta. 

6. De El Pizarral, 471 kilos. 
Buenas verónicas. Antonio clavó 
tres pares muy buenos. El pri
mero lo brinda al público y el se
gundo a la banda, que tocó el pa-
sodoble «España cañí». Brinda a 
su hermano Pepe y después al pú
blico. Trastea por bajo y luego 
Instrumenta redondos magníficos. 
El toro se frena y se cuela y Bien
venida iguala y acaba de pincha/o 
Media y descabello. Ovación v sa
lida al tercio. 

Actuó como sobresaliente Anto 
nio García «fiurrito», quien biio 
un aulte al cuarto y otro al sav-
tn en los que toreó primorosa
mente a la verónica, con arte v 
mando y el público los premió ron 
fuertes ovaciones. 

F.N Z^RAGO'M 
taragoza. (Cifra),—Quinta y 

iVlima de feria. Despedida e 
Pí-imín Mnrillo. Cinco toros de 
Llardo Sánchez y 9.knc,hnz •tn 
Si.¡manca, y uno de Vî ont*» 
íli'.'-rro. 

Fermín Murillo brinda a tu 
ri.fiflrilla. Aplausos en verénicis. 

Pasea de todas marcas. Pinchazo 
v estocada. Ovación, dos orejus, 
viiolt y saludos. En el sesunuo 
'r-.nda a "iú padre y al pubUjo. 
ATiaudido con li capa. Pases 
Ccittigo; es derribado sin conse-
fiipncias. Dos pinchazos y esto-
o ída. Ovación, una oreja y vu.»?-
tü Al dar la vuelta después q>ie 
el mozo de estoques le haya c<<r 
ti'lo la coleta, suenan los ac«ir-
de-> de la "Jota torera". 

DÍBÍÍO Puerta, aplaudido en ve 
ri.'.Licaa y quites a sus dos torio. 
T el primero brinda a Muriüo, 
Fi'cna non nases de todas marcif. 
Fstocaaa y dos descabellos. Ova
ción, dos orejas, vuelta y salu
dos. En el segundo, pases de io-
Í'ÍIS las marcas. Pinchazo y ene 
do y descabello. Ovación, dos 
on-ias, vuelta y saludos. 

José Puentes, bien ton la ift̂  
Pa Brinda a Murillo. Buena fae-
r.a sufriendo un achuchón sin 
consecuencias, PinchaViO y esto
caaa. Ovación, dos orejas, vuel'a 
y saludos. Al terminar la lidia del 
letcer toro, al público obliga a 
car la vuelta il ruedo entre ova
ciones a los tres diestros y * los 
Mayorales de las ganaderías. 

Fuentes, en el último, buena 
fiena aplaudida y al son de la 
música. Pinchazo y estocidi 
Ovación, dos orjjas, vueltay sa
lidos. 

Los tres die-itros y los mayo-
rrjes fueron paseados a hombi'o«* 
por el ruedo y así salieron po»1 
>a puerta grande de ia plaza 

EN BARCELONA 
¡Barcelona. (Cifra).—Plaza Mt> 

numental escasa entrada. 
Seis toros de hijos de Bemardl-

no Jiménez, de Linares, mane
jables. 

Ultima corrida de la temporada 
en esta plaza. 

Luis Segura, ovación en uno y 
muchos aplausos en el otro. 

Efraín Girón, una oreja y vuelta 
en uno y aplausos en el otro. 

Abilio Langa, que tomó la alter
nativa, palmas y aplausos. 

EN MOTRIL 
Motril. Granada. (Cifra).—Ga. 

nado de Espinosa de los Mon» 
teros, buenos en general. Lleno 
en so] y media en sombra. 

Alvaro Dom«€ 1WÍ6 
roa primero y «uarto. 
oomo caballista on rtíoneTv 'w014 
derlllas. Mató de un r ^ L ^ derlllas. Mató de un rsjón 
basta. Ovación, dos orejas ^ 
y vuelta. En el otfo volvió Tí10 
Oírse y fue premiado enn .̂ , 

wua coi 
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tendía con ilusión el empate, sin 
abandonar —claro está— las oca
siones de sus avances solitarios 
«obre la meta de Gorrochategui. 

El duro batallar de ios torre • 
laveguenses tuvo su premio a ios 
treinta y ocho minutos de esta se
gunda parte, cuando nuevamente 
Arcángel —también de cabeza-
consiguió el que había de ser el 
gol de la victoria. 

Asi terminó un partido que tuvo 
anverso y reverso para el repre
sentativo cántabro... Una de cal y 
otra de arena. Una cal viva, de la 
que no está muerta, sino dispuesta 
a fraguar en victoria un partido 

que se le presentó difícil de sol
ventar a su favor. 

ARBITRO ¥ 

ALINEACIONES 

Actuó de forma precisa, eficaz 
para evitar los malos modos de 
los jugadores el colegiado valen
ciano don Tomás López. Salió ai
roso de su cometido, y alineó así a 
los equipos: 

Oviedo: Alarcla; Toni, Tensi, 
Juan Manuel; Manolet, Calleja; Vi-
ti, Prieto, Quirós, De Diego y Fi-
dalgo 

Gimnástica: Gorrochategui; Susi, 
Gómez, Cobo; Chani, Carlos; Alci-
turri, Mateos, Gradín, Arcángel y 
Latatu. 

Seis jugadores del Oviedo contra tres de la Gimnást ica . Asi, 
con esta abundancia de elementos defensivos, quiso hacer va 
ler el Oviedo el empate a uno que tuvo hasta el minuto trein

ta y ocho del segundo tiempo.— ( F o t o A. C O S S I O ) 

orejas, rabo y vuelta. En el nt 
orejas, rabo, vuelta y saludé 

Rafael Ortega, en el (imeo n 
lidió estuvo bien con el oat> t 
Al iniciar la faena de muí » 
fue derribado sin conaetuencil 
Despachó al animal Curro \f 
tenegro, de pinchazo y mediar?' 
leada. Palmas al torero r tJ 
al toro. ,,Uo« 

Curro Montenegro en gu 
mero, faena aceptable, para mi! 
día y descabello. En el seeun̂  
se lució y toreó bien. Una enf' 
ra y descabello a la primera 
Ovación, dos orejas., vuelta y 
ludos. ESI toro es aplaudido e» 
el arrastre. ' 

En el tercero, nada, por feg ̂  
flcultades del animal. ^ 

Un picador es multado por !«. 
tentar picar casi en el centro 
del anillo. Montenegro mata da 
dos pinchazos, inedia y nuev» 
descabellos. Pitos. 

Fue lidiado el sobrero por e| 
sobresaliente J o s é Rodrigue, 
"Berenjeno", que demostró estar 
verde. Mató sin faena, de doj 
pinchazos y entera. Silencio. 

EiN SEVILLA 
bevllla. (Clttt).—Novliladá ea 

iu Maestranzi, con media entra, 
CU, Ganado de Mina y Ennuuei» 
d:) la Cova, d5-3iguale3, saho ti 
p;miero y cuam. 

Luis Navarro, ovación, uní or«. 
ja y vuelta en el primero, y owf 
ttt'n y saludos en el otro. 

Manolo de Triana, aplausos ea 
e! primero. Un aviso en el m 
gupdo, oyendo aplausos por la 
faena. 

Miguel Infante "El Ganani''. 
n n aviso en el primero y palmas 
en el último. 

EN JA1N 
Jaén. (Cifra),—De feria. ¡M 

no. Ganado de Pablo Rincón Ca» 
ftizares, regulare» 

Florentino Luque, división d« 
of.íniones en el primero y pli
nas y saludos en el otro. 

Plores Blázquez, ovación y ga< 
uiüos en uno y un aviso en el 
ctgundo, escuchando ¡"almas poi 
la faena. 

Ricardo de Fibra, ovación, um 
mtja y vuelta en el primero y 
UL aviso en el uUimo. 

EN ESPLUGAS 
Esplugas de Llobregat (Baxce' 

lona> (Cifra.)— Plaza de Publ 
lias Casas. Cinco novillos de Pe 
Ucarpo Oliva. 

Fernando Cuesta •'El Toleda
no", palmas. 

Segundo Astasio Zacorleno, coi 
gldo al muletear, mató su novillo 
"El Toledano", cortando una 
oreja. 

José Bogas "Agullarefto", dea 
orejas y salida a hombros. 

José Bizano "Joselito de Bada1 
joz", dos orejas y salida a hom 
bros. 

Antonio Martín "Rosal 1 no', 
vuelta. 

C o n f i t e r í a 
L o C o l m e n a 
Bsy»«mU4s« M nurenM «•va» 

des para al «ztouajMr*. 
Calva aotela, 1«. l'flét tt-l"» 

Restaurante C a s a Vaíentin 
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T i n t o r e r í a 

THartináu 
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CANALEJAS, 64. TEL. 2728*7 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
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• Un siglo de experiencia 

• Rapidez en sus operoclom» 

Completo servicio exterior 

División de Desarrolio y Fomento de 

Negocios Internacionales-

Cheques de viajeros 

• Sucursales en las principales plazas de 
la Península, Islas Canarias y Baleares 

Organizacídn propia en el Extranjero: 

Filial r 

B A N C O DE SANTANDER - ARGENTINA 

Bartolomé Mitre, 575 - Teléfono 330014 

BUENOS AIRES 

Representaciones; 

L O N D R E S - M E X I C O - C A R A C / 

B O G O T A - L I M A 

Aprobado por el Banco de España con el a.0 6>6$4 |H 
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1? DE OCTUBRE DE 1966 P á g i n a n o w n a 

Codo a codo entre e l V a l e n c i a y e l M a d r i d p a r a e l p r i m e r puesto 

Los madri leños vencieron en Sevilla 
f los valencianos empataron en Aitabix 

Reparto de puntos en Granada y triunfo del 
Español ante su eterno rival, el Barcelona 
ENCUENSW) i m L 

PONTEVEDRA 

Pratarwliw. (AífH).—Poateve-
«*». I; D. &* La Oomfia, 0. 

Mlnimoionm: 
Pontevedra: Cobo; Aaoaata, 

Batalla, Cholo; RohMa 1, Anto
nio; Fratoa, Cereeuela, José Jor
ga Neme y YOM. 

Oorufia: Vicente; Qaroia V«r-
dttVa. Campa nal, Domínguea; 
Manolete, Qatell; Riba da, Sertu-
oha, líamelo, Sánchez Lage y 
Mental vo. 

m Arbitro, seáor Medina Igle
sias, tero una buena actuación. 

m triunfo del Pontevedra ha 
sido Justo y merecido. Desde el 
primer tiempo, bajo continuos 
aguaceros, dominó intensamente 
sobre el Area coruñesa defendida 
por Vicente y anís compañeros de 
defensa, que trabajaron conti
nuamente para evitar que su me
ta fuera batida. Sin embargo, a 

loa 46 minutos de la primera mi 
tad se registra una internada de 
Tosu, quien centra a media al 
tura, y José Jorge remata de ca-
béaa, consiguiendo asi el único 
tanto del partido y el de la vic
toria local. 

Bn el segundo tiempo sigue la 
misma tónica del encuentro con 
dominio intenso de los granates, 
hasta el último cuarto de hora, 
en que cedió un poco, acusando 
el esfuerzo hecho anteriormente. 
Los visitantes intentaron conse
guir el empate, pero la inocen
cia de sus delanteros y la segu
ridad de la defensa local fueron 
los factores que lo impidieron. 

M mal estado del terreno no 
influyó en el dominio ponteve-
drés, que realizó un Juego de 
gran calidad. Destacaron Bata
lla, RoldAn I , Antonio, Fuertes y 
Yosn. 

El Deportiv© se dedicó prefe-

Don José Manuel Bobaler Bezanilla, hijo y demás familia de doña 
Victoria González Gutiérrez, ante la imposibilidad material de corres
ponder particularmente a cuantas muestras de condolencia han reci
bido con motivo del fallecimiento de aquélla, se complacen en dar 
las gradas públicamente a todos por medio de estas líneas. 

B L S E Ñ O R 

•WlecM el «Ha 15 de octubre a los 27 años de edad, victima de 
accidente. 

L A WREOCION DE LA COMPAÑIA ORCONERA T COMPAÑEROS 
DE TRABAJO, 

oración por su alma y asistan a la 
celebrará HOY LUNES, día 17, a 

de Salud Valdecilla al cementerio 

HOY LUNES, a las OCHO Y MEDIA 
la Compañía, y los funerales a las 
en la misma iglesia, favores que les 

a t m amistades una 
conducción del cadáver que se 
las DOCE Y MEDIA, desde la 
de CIriego. 

La misa de alma se celebrará 
do la mañana en la iglesia de 
NUEVE Y MEDIA de la mañana 
agvdeoetáii. 

Santander, 17 de octubre de 1966. 

en Rvamayor, 11 (a 25 metros del Cine Los Angeles) 
¡ ¡ V E N D E M U C H O M A S B A R A T O ! ! 

R E L O U E R I A Y « J O Y E R I A 

CARLOS HERRERO 

p r e s e n t a : 
EL RESULTADO S O R P R E S A 

F u e . . . e l q u e n o 

h u b o s o r p r e s a 

La verdadera sorpresa en la jornada de ayer, en 
Primera División, no fue otra sino la de que...no hu
bo sorrpesas, cosa esta en la que, pensamos, estarán 
todos de acuerdo. 

Porque en rigor no puede considerarse como au
téntico resultado sorpresa, aunque bien visto es de 
todos los registrados en esta plácida jomada el más 
sorprendente, el empate del Atlético de Bilbao en 
Granada. 

Sí, ya sabemos que un Granada, goleador fácil del 
Zaragoaa y que en su campo se está portando muy 
bien, no "tenía" que igualar con el Atlético de Bilbao, 
fino ganarle; pero el Atlético, es después de todo, in-
cluso de su marcha mediocre en la Liga, un equipo 
con la suficiente solera para que un empate suyo a 
domicilio no pueda considerarse como extraño. 

Tampoco pueden estimarse como resultados sor
presa» la victoria del Madrid en Sevilla, ni el empa
to del Valencia en Elche y ni, conforme se han pues
to las cosas allá por Barcelona, la victoria clara e 
inapelable del Español sobre el conjunto azulgrana. 
Normalidad, pues, OTL todos los frentes primerdivisio-
aistaa. Jomada, de punta a cabo, sin sorpresas. 

Esto es, insistimos en ello, lo más increíble de 
«to día futbolístico. Porque ye lo es, y bastante, el 

£00 hay» saltado uno de esos tanteos inesperados 
delicia da cuantos comentamos estas cosas del 

A. Otra vea será. 
PEPE 

1 

R Aciones 
E L DIA 

SftMTANDER 

rentemente a cubrir su área y 
contraatacarar en ocasiones, pe
ro, como decimos antes, estos 
avances carecieron de peligrosi
dad ante el marco. 

Se defendió muy bien, en cam
bio, y pudo conseguir el empate 
en alguna que otra jugada. 

Destacaron Vicente, Campanal, 
Manoloete y Gatell. 

DERROTA SEVELLISTA 
ANTE E L MADRID 

Sevilla. (Alfil).—^Alineaciones: 
Sevilla: Rodri; Toni Costa, Re

vellón; Eloy, Achucarro; Liza-
rralde, Diéguez Cabral, Pipi y 
Víctor. 

Madrid: Betancort; Calpe, De 
Felipe, Sanchis; Pirri, Zoco; Se. 
rena, Amancio, Groso, Velázquea 
y Bueno. 

Arbitró, bien, el señor Zari-
quiegui. 

Excelente entrada y buen tiem-. 
po. Terreno de juego en buenas 
condiciones. Ovación al Sevilla 
al saltar al campo y palmas y 
pitos para el Real Madrid. 

A ios ocho minutos, Bueno lan
za un disparo con la puerta des
guarnecida, pero el balón sale 
fuera. A los diez, Pirri saca una 
falta, detiene Rodri, pero el ba
lón se le escapa de las manos y 
Bueno, de cabeza, marca el que 
habría de ser único gol del en-
cu entro. 

Amancio, a los 20 minutos, 
arranca desde medio campo, dri-
bla a los defensas e incluso al 
portero, se prepara para tirar a 
placer, pero Costa despeja de 
forma inverosímil, llegando el 
balón a las manos de Rodri, que 
se hallaba en el suelo y se hace 
con la pelota. 

La primera mitad, salvo esca
sas reacciones del Sevilla, el do. 
minio ha correspondido ai Real 
Madrid, que puso en peligro nu
merosas veces la puerta defen
dida por Rodri. 

Varió la decoración en los úl
timos 45 minutos, en los que el 
Sevilla acosó de forma muy peli
grosa la meta madridista. 

El Real Madrid parecía que se 
conformaba con la mínima vifr 
toria, que contribuyó también al 
dominio local. 

Faltando quince minutos, Ca
bral, sangrando por la nariz, se 
retira del terreno de juego. 

Instantes después, Achucarro 
cae al suelo y el público critica 
la violencia del Madrid. Luego es 
Rodri el que cae lesionado. 

Faltaban dos minutos para fi
nalizar el partido y Diéguez 
pierde una ocasión de haber con
seguido el empate. 

Destacaron por el Sevilla, Dié
guez, Achucarro, Toni y Rodri. 

Fueron los mejores del. Real 
Madrid, Bueno, Velázuqez, Zoco, 
Amancio y Betancort. Este últi
mo hizo magníficas jugadas. 
POCO FUTBOL EN MANZANA
RES, CON VICTORIA DE ATLE-

TICO DE MADRID 

Madrid. (Alfü).—Atlético de Ma
drid, 2; Las Palmas, 1. 

El Atlético de Madrid ha ven-
sido a la U. D. Las Palmas por 
dos goles a uno. 

Tiempo frío, pero sin lluvia. 
Campo pesado. Asistieron unas 
35.000 personas. El partido comen
zó a las 4,15 de la tarde, y arbitró 
el colegiado señor Oliva, con una 
actuación discreta, gris y con va
rios errores. 

Alineaciones: 
At. Madrid: Rodri; Coló, Iglesias, 

Rivilla; Ruiz Sosa, Glaría; Ufarte, 
ürtiaga, Gárate, Mendoza y Co
llar. 

U. D. Las Palmas: Pepín; Mar
tín II, Tonono, José Luis; Mar
tín I, Niz, José Juan, Pepe Juan, 
Gilberto, Guedes y Tony. 

Debutó en el Atlético el delante
ro centro Gárate, procedente del 
Indauchu y contratado en la pa
sada temporada. 

GOLES: Marcóa primero el equi
po canario, cuando a los 14 minu
tos del segundo tiempo Gilberto 
recibió un balón de José Juan, 
se infiltró entre la desordenada 
defensa bíanquiroja y disparó por 
bajo batiendo a Rodri. 

Seis minutos después, a los 21, 
empató el Atlético. Ufarte recibid 
una pelota de Coló y pasó por 
bajo hacia el centro de la defen
sa canaria. Ruiz Sosa, situado en 
el eje del gol, recogió la pelota 
y remató, marcando el gol del 
empate. 

El segundo gol del Atlético, el 
que supuso la victoria madrileña, 
se produjo a los 39 minutos de la 
segunda parte. La jugada nació en 
Coló, que a fuerza de coraje, se 
llevó una pjelota, pasó a Ruiz So
sa y éste bombeó el balón sobre 
el área pequeña. Allí saltaron To
nono y Urtiaga y fue éste el que 
remata de cabeza, asestando al es

tucha. Casado; Marañón, Torrent; 
Palau, Noya, Portales, Martí y 
Valí. 

Córdoba: García; Simonet, Na» 
varro, López; R. Costa, Martí; Ja
ra, Juanín Bogado, Riera y L. 
Costa. 

Arbitró el señor Sánchez Ibá' 
ñez, del Colegio de Extremadura, 
que tuvo una pésima actuación. 

Goles: A los nueve minutos, un 
centro-tiro de Palau que intenta 
interceptar López, sin conseguir 
otra cosa que introducir el balón 
en su propio marco. A los 23 mi
nutos del segundo tiempo, un pe
nalty contra el Córdoba señalado 
a Palau y que Torrent transforma 
en el segundo gol local. A los 43 
minutos, y a la salida de un cór
ner, Noya aprovecha un rechace 
en corto de la defensa cordobesa 
y de impresionante volea marca el 
tercero y último gol del partido 

El juego: El encuentro ha teni
do una brillantez extraordinaria, 
pese a que el terreno no se halla
ba en buenas condiciones y la 
desacertada actuación del colegia- j 
do, que anduvo despistado duran
te los noventa minutos de juego, el 
Sabadell fue netamente superior 
al Córdoba, y su victoria fue a te
das luces merecida. 

Destacados: Como distinguidos j 
cabe citar a Isidro por el bando 
local, con Casado, Marañón, To- i 
rrent y Portales, fueron los me- ] 
lores de su equipo. Por el Cór- i 
doba. Navarro, Martí, Juanín y' 
Jara. 

Al final del encuentro, el en
trenador del Sabadell, Pasiéguito, 
manifestó que se encontraba ple
namente satisfecho del rendimien
to de su equipo, pues funcionó 
bien, pese a las malas condicio
nes del terreno. Sobre el Córdo
ba y e larbitraje no quiso opinar, 
si bien reconoció que el equipo 
visitante no había dado ninguna 
clase de facilidades. 

Marcel Domingo, entrenador 
del Córdoba, dijo que el primer 
tiempo del encuentro había sido 
extraordinariamente disputado por 
ambos equipos, pero que el segun
do período no quería ni mencio
narlo. 

SUPERIORIDAD DEL ESPA
ÑOL ANTE EL BARCELONA 

Barcelona. (Alfil).—-Español. 2; 
Barcelona, 0. 

Primer tiempo: 2-0. 
Alineaciones.—Español: Carme 

lo; Osorio, Ramoní, Bergara; Juan 
Manuel, Martínez; Mirallfis. Mar
cial, Re, Rodilla, José Mría. 

Barcelona: Sadurní; Poncho, 
Olivella, Eladio; Gallego, Torres; 
Caballa, Muller, Zaldúa, Martí-Pilo-
sía y Pujol. 

Excelente arbitraje del colegiado 
señor Gardeazábal, quien desde el 
primer momento se hizo con el 
mando del partido. 

Goles: 
Los dos goles se marcaron en la 
primera mitad. El primero a los 
diez minutos de juego, al rematar 
Miralles desde cerca un centro del 
medio Martínez, que en avance 
personal se había filtrado hasta 
las inmediaciones del área de pe-
naty barcelonista; y el segundo, 
tres minutos antes del descanso, 
obra de Re, que de certero cabe
zazo envió al fondo de la red un 
pase de Rodilla. 

El juego: 
El Deportivo Español jugó muy 

inteligentemente, anulando con el 
mareaje de Martínez y Osorio, 
casi completamente a los dos hom. 
bres más peligrosos del ataque 
barcelonista, Muller y Pujol, con 

Segunda División-Primer Grnpo 
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Valiadolid, Calvo Sotelo y Celta, puntuaron 
en sus desplazamientos 

E l I n d a u c h u d e r r o t ó a l R a y o V a i l e c a n o 

e n u n p a r t i d o c o n i n c i d e n t e s 
REPARTO DE PUNTOS EN 

EL FERROL 

El Ferrol del Caudillo (Alfil.)— 
Ferrol, 0-Celta, 0. 
Alineaciones: 
Ferrol: Zumalave; Pepino, Ar

turo, Noriega; Ledo, Castell; 
Gringo, Somichero, Castro, Lau-
zurica y Costoya. 

Celta: Ibarreche; Pedrito, Suá-
rez, Herminio; Téllez, Costas; L i 
to, Ribera, Abel, Villa y Suco. 

Arbitró muy mal el colegiado 
castellano Cárdelo, siendo muy 
protestado por el público, ya que 
el conjunto vlgués se distinguió 
por sus brusquedades y juego vio
lento. 

El Ferrol ligó mejores Jugadas 
y tuvo más profundidad que sus 

rivales, pero sin suerte cu los ve-
mates, mientras que el Celta ni 
profundizó ni tiró a gol. 

Del conjunto ferrolano sobre
salió la labor de su guardameta 
y la de Pepino, y del Celta, nin
guno hizo nada digno de men
ción, y todos sus hombres se 
mostraron en exceso duros. 

El tiempo fue magnífico, en es
pecial en el segundo tiempo, des
pués de la lluvia que estuvo ca
yendo durante toda- la mañana y 
hasta casi comenzar el partido. 

La asistencia fue numerosísima, 
llenando el público el estadio de 
Manuel Ribera. 

CLARO TRIUNFO DX 
LA REAL 

San Sebastián (Alfil.)— Real 
Sociedad, 3-Logroñés, 0. 

Arbitró mal el colegiado cana
rio señor Valle. Equipos: 
Real Sociedad: Zubiarraín; Oor-

giti, Martínez, Ormaechea; Lasa. 
Lema; Corcuera, Arzac, Boronat, 
Mendiluce, Urreisti. 

Logroñés: Vera; Esté vez, Au-
saberry. Pegaso; Arribas, Cachi
cha; Lerchundi, Cabezón, Ortega, 
Zuazo, Mundo, Pello. 

A los ocho minutos, al ejecutar 
una falta, Boronat consigue el 
primer gol de la tarde. A los 29 
minutos, segundo gol obra de 
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presenta a los goleadores de la jomada 

N u e v a m e n t e A r c á n g e l m a r c ó 

d o s g o l e s e n l a ¡ o r n a d a 

d e a y e r 
Pobre jomada para las delan- cano; DOGAL I, del REAL SAN-

teras de los equipos dê  Primera | ̂ ANDER; Alberto, Eraña, éste de 
División. Solamente la del Saba- i dell fue la única que marcó tres 
goles, seguida con dos de las del 
Español y Zaragoza. 

Los goleadores en la Primera 
División fueron los siguientes: 

Con un tanto: José Jorge, Ponte-
lo cual el equipo azulgrana quedó 1 vedra; López, del Córdoba, en su 
totalmente desconjuntado e inca- propia meta; Torrent, del Saba-
paz de contrarrestar a un Español dell, de penalty, y su compañero 
que ha vuelto a brillar por todo Noya; Gilberto, de la U. D. Las 
lo alto en el aspecto ofensivo, de- Palmas; Ruiz Sosa y Urtiaga, del 
bido especialmente a la labor de I Atlético Madrid; Vicente, del Gra-
Marcial, Rodilla y José María, nada; Zorriqueta, del A. Bilbao; 
que han justificado plenamente la ¡ Bueno, del Real Madrid; Miralles 
llamada del seleccionador na-1 y Re del Español, y Santos y Mar-
cional. j celino, del Real Zaragoza. 

Como reverso a la línea aseen i Las delanteras que no marcaron 
dente que está haciendo el Espa- I ningún gol fueron las de los equi-
ñol, el Barcelona se mostró poco pos del Valencia, Córdoba, Coru 
inspirado y sin un esquema tác-

penalty y Solabarrieta, del Gijón. 
y Boy del Calvo Sotelo. 

tirado del campo Martínez por 
lesión con choque con Zuazo. 
Cuando pasan dos minutos de] 
tiempo reglamentario se produce 
el tercer gol, después de una serie 
de remates que corona Urrestl con 
tiro que llega al fondo de la red 

Victoria clara de la Real. El 
Logroñés limitó su juego a una 
cerrada defensa que no le valió 
para nada y facilitó el amplio 
dominio de los locales. Destacaron 
en la Real, Mendiluce, Boronat y 
Lema, y por el Logroñés, todos a 
un nivel parecido con mucho en
tusiasmo y poca clase. 

EL VALLADOLID EMPATO EN 
LA FELGUERA 

La Felguera (Asturias) (Alfil.) 
—U. P. Langreo, 1-Real Vallado-
lid, 1. 

Primer tiempo: 0-1. 
Alineaciones: 
Langreo: Morales; Miranda. 

Alonso, Cholo; Quico, Vizoso; 
Basares, Joselin, Santama r í a 
Mandi y Lastra. 

Valiadolid: Aguilar: Meltzer, 
Díaz, Quique; Mar quitos, Mara
ñón; Tejedor, José Luis, Olalde, 
Varillas y Alonso. 

Arbitró López Montenegro, mal 
y protestado por el público. 

A los 43 minutos del primer 
tiempo Olalde remata -̂ e 'abeza 
un balón rebotado en el larguero 
y consigue el gol vallisoletano. A 
los 18 minutos de la segunda par
te Basares, debutante en las fi
las del Langreo, corona una com
binación entre Santamaría $ Jo
selin con un fuerte disparo que se 
convierte en el tanto del empate. 

Faltando cuatro minutos para 
terminar el encuentro, Meltzer sa
có de la misma raya de gol un 
disparo de Santamaría que se co
laba en la meta forastera 

El partido resultó soso y abu
rrido hasta que los langreanos 
marcaron el tanto del empate. A 
partir de cuyo momento los loca
les se volcaron sobve el área va
llisoletana en busca de una vic
toria que no llegó, en parte por 
la buena actuación de Aguilar 
bajo los palos. El meta castellano 
fue el mejor de los veintidós se-

tico definido. 
En los graderíos de Sarriá un 

lleno absoluto y sobre eí terreno 
de juego mayor dominio españo-
lista reflejado en las situaciones 
de peligro que se originaron ante 
los metas Carmelo y Sadurní, y 
en que el balance de los saques 
de esquina fue favorable al equipo 
local por 7 a 5. 

Hubo un periodo en la segunda 
férico un soberbio testarazo, que parte, que los azulgranas se de-
cruzó la pelota hasta la red, le-! fendieron desesperadamente, dan-
jos del alcance de Pepín. ; do rienda suelta a los nervios e 

EL PARTIDO.—El encuentro no i incurriendo en muchas faltas, pero 
se animó hasta que los canarios • la corrección que acabó imponien-
marcaron su gol. Hasta entonces dose y la acertada labor de Gar-
había sido un partido insulso, ano-1 deazábal, permitieron llegar a un 
diño, sin sal ni gracia. Pero mar-! final sin incidentes, aunque siem-
carón los insulares y el Atlético pre hubo un apasionado ambiente 
avivó el ritmo, pasando a la ofen-1 entre los espectadores, 
siva, para marcar sus dos goles y ' 

Servicio RENAULT 
J o s é V i d a l efe l o P e ñ o 

PLAZA DE NUMANCIA - TELJBFONO 23185© 

L A M A S M O D E R N A I N S T A L A C I O N P A R A 
L A A T E N C I O N Y S E R V I C I O D E C U A N T O 

P R E C I S E SU « R E N A U L T » 

del Langreo, Alonso. 

REPARTO DE PUNTOS 
EN BURGOS 

Burgos (Alfil.)— Burgos, 0-Cal-
vo Sotelo, 0. 

Alineaciones: 
Burgos: Payno; Lolis, Lafuen-

te. Ama visca; Goyarán, Sistiaga; 
Azunnendi, Menchaca II, Men-
chaca I, Samuel y Castanón. 

Calvo Sotelo: Arbea; Gavióla, 
Solé, Carmelo; Martín, Astwga; 
Posadas, Portilla, Fábregas. Liza-
rri y Velasco. 

Buen arbitraje del señor Gu
tiérrez. 

Aunque sin goles, el encuentro 
ha sido muy interesante y com
petido. El primer tiempo domina
ron los locales, pero los foraste
ros se defendieron muy bien. 

El dominio burgalés íue abru
mador en la segunda mitad, pero 
la escasa capacidad resolutiva de 
su vanguardia hizo que se frus-
taran todas las ocasiones. A los 
17 minutos Carmelo es derriba
do dentro del área y el árbitro 
decreta penalty. Esta ocasión, que 
pudo haber sido la victoria local, 
es malograda por Menchaca T, 
al tirar a las nubes. 

Los mejores del Calvo Sotelo 
fueron Arbea, Solpe, Portilla y 
Velasco. 

En el Burgos todos estuvieron a 
similar altura por su entusiasmo 
y voluntad. 

EL INDAUCHU VENCIO AL 
RAYO VALLECANO 

Bilbao (Alfil.)— Indauchu, 2-
Rayo Vailecano, 1. 

Alineaciones: 
Indauchu: Asen jo;* Melchor, 

Etura, Goro?tiola; Rico, Irízar; 
Gabica, Gallastegui, Cubero, Me-
rodio y Urdampilleta. 

Rayo: Mendieta; Plores, Her
nández, Chufi; Herrero, Echarri; 
Gullón, Moya, Iznata, Iriarte y 
Búa. 

Arbitró el señor Bayón, valliso
letano, regular. 

Goles: En el minuto 44 de la 
primera parte, Merodio, en un 
barullo en el are», pequeña, mar
ca el primer tanto para el In
dauchu. A los seis minutos de la 
segunda parte, un balón rebotó 
en la cabeza de Moya, que estaba 
de espaldas al marco y lo intro
dujo tn la puerta vasca logrando 

empate. El gol de la victoria 
del Indauchu lo consiguió Cube
ro de an tiro rápido muy de cer
ca de la puerta. 

Incidencias: En Ja segunda 
parte se produjo una serie de 
agresionts entre el defensa late
ral del Rayo, Flores, y el también 
defensa lateral rojiblanco. Goros-
tiola. El árbitro se mostró poco 
enérgico y el público pidió la ex-

No e dé vue tas 
Los muebles que usted nece
sita, a los precios que desea, 
los encontrará en 

M u e b l e s 

vencer merecidamente, aunque el 
juego practicado no fue brillante 
ni de calidad. 

El equipo canario puso a cinco 
o cuatro defensas en línea, con 
cuatro medios y dos o tres de
lanteros. 

El Atlético tuvo a Iglesias de 
defensa de «cierre», apoyado por 
Glaría, que también fue medio de 
doble función, defensa y ataque. 
En la línea medular se situaron 
Ruiz Sosa y Mendoza, con neta 
misión ofensiva, quedando en la 
delantera el «cuatro» de Ufarte, 
Gárate, Urtiaga y Collar. 

El debutante Gárate realizó una 
labor digna y lució hechuras de 
buen Jugador. 
EN UN ORAN PARTIDO, EL SA
BADELL DERROTO AL CORDOBA 

Sabadell. (Alfil).—SabadeH, 3; 
Córdoba, 0. 

Primer tiempo: 1-0. 
Alineaciones. 
Sabadell: Martínez Isidro, Ser-

REPARTO DE PUNTOS EN 
GRANADA 

Granada (Alfil.)— Granada, 1-
Atlético de Bilbao, 1. 

Alineaciones: 
Granada: Nito; Tosco. Datzira, 

Zubiaurre; Tinas, Lorenzo; Lara, 
Almagro Miguel, Eloy y Vicente. 

Atlético de Bilbao; Iríbar; Orúe, 
íushevarría, Aranguren; fTrra, La-
rrauri; Arroyo, Aguirre, Arieta 
Zorriqueta y Rojo. 

Buen arbitraje el del valencia
no señor Lloris. 

*!1 Granada ha perdido un rjun-
to frente al Atlético de Bilbao, en 
un encuentro que no mereció tal 
resultado. Fue superior en domi
nio a su contrincante, y puso en 
apuros, repetidas y sucesivas ve
ces la puerta bilbaína, sin que 
Nito pasara por momentos de 
agobio, aunque el gol bilbaíno fue 
servido en bandeja por el porte
ro local, al fallar en un a, salida. 

En la primera mitad, a los 
(Pasa a la página undécima.) 

Gobinetes modernos al poliés-
ter. Comedores al poliéster y 
en fórmica. Tresillos y sofás-
camas variadísimos. Venta 
del famoso SOFA CAMA 
«KoLDING». Juegos comple

tos de cocina en fórmica y 
tubo cror inoxidable. 

TELEFONO 234564 

E i E m p a l m e 
(A 10 minutos de trolebús 
del centro de la capital.) 

La quiniela ganadora 
SEVILLA-REAL MADRID 2 
AT. MADRID-LAS PALMAS 1 
ZARAGOZA - HERCULES 1 
ELCHE - VALENCIA x 

ESPAÑOL - BARCELONA 1 
GRANADA - AT. BILBAO x 
PONTEVEDRA • CORUÑA 1 
TORRELAVEGA - OVIEDO 1 

GIJON • SANTANDER 1 
LANGREO - VALLADOLID x 
FERROL CELTA X 

CONSTANCIA - BETIS 1 
AT. CEUTA - MALLORCA x 
ALGECIRAS • HUELVA ... X 

R E S E R V A S 

MALAGA - MURCIA . 1 
CADIZ - CASTELLON 1 

CRISTALERIA 

ORIANO 
F A E R I C A 

D E E S P E J O S 

ACRISTALAMIENIOS 
LOBIS • f l íRIOS 
i m s m i I I E I I E S 

B U R G O S , 7 
TELEFONO l3-«*40 

(1 LINEAS) 

ña. Elche, Sevilla, Hércules y Bar 
celona. 

Segunda División. 
Los autores de los goles en el 
Primer Grupo de la Segunda Di
visión, fueron los siguientes: 

Con dos goles: ARCANGEL, de 
la Gimnástica y Pocholo, del Gi
jón. 

Con uno: Boronat, Estévez y 
Uresti, Real Sociedad; Gilberto, 
del Tenerife; Olalde, del Vallado 
lid; Besavez, del Langreo; Diego, 
del Oviedo; Merodio y Cubero, del 
Indauchu; Noya, del Rayo Valle-

V E N D O P I S O P R I M E R O C E N T R I C O 

P r o p i o p r o f e s i o n a l 

120 meteos cuadrados 

AGENCIA DE LA PROPIEDAD INMOBILIARIA 
LEALTAD, 5. — ENTRESUELO 

pulsión del madrileño Todo quedó 
en u .a ligera amonestaciói.. Unos 
minutos después el portero rayis-
ta, Mendieta, que salió malpara
do de un choque con un delante
ro bilbaíno, fue sustituido por el 
suplente. 

Comentario: Partido de poca 
calidad técnica, en el que ha 
brillado la dureza de ambas de
fensas. El conjunto local se mos
tró torpe y sin colocación en el 
terreno, mientras los madrileños 

! organizaban su juego en el cen-
itro del campo a base de pases 
hargos y desplaeamientos rípidos. 



' a g i n a a e c i m a . 17 DE OCTUBRE DE 1966 f R O J A B B i . L f f f f B M 

N O T O tt 

ftUán D I E S E L 4 / 9 9 

P a r a D K W F - 1 0 0 0 

G a r a l e M o n t a ñ a - S a n t a n d e r 

S U P E R 

O R G W A R D 
P E R K I N S 6 2 H P 

M á s v e h í c u l o p o r e l m í n i m o p r e c i o 

C o c h e a c a m b i o -

4 V E S A 

P L A Z A P O R T I C A 0 A - Tdtófooo %&9M§* 
C U A T R O CAMINÓ» - Te lé fono 
SAN J O S E , 16 - T e l é f o n o 22-9(^51 

N U E V A S E R I E 

R o m e o - F a d i s a 

P E R K I N S 

F u e r t e c o m e u n c a m i ó n - R á p i d o c o m o u n t u r i s m o 

o a p l a z a d o - A n t e s d e c o m p r a r v i s í 

E A T - C o s í a 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

( 
C o m o c o c h e 

D o b l e u t i l i d a d V o 

\ c o m o f u r g o n c l a 

i , a h o r r a r á d i n e r o 

A v . C a m i l o A l o n s o V e g a , 2 3 y 2 5 - T e l é f o n o s 2 3 6 6 8 5 y 2 3 1 5 5 7 - S A N T A I D E R 

P R I M E R A D I V I S I O N 

S E G U N D A D I V I S I O N 
6 R U P O P R I M E R O R ü P O S E 6 U 

R E 
SEVILLA « 
AT. MADRID 
ZARAGOZA 
ELCHE 
ESPAÑOL ... ... 
SABADELL 
GRANADA ... ... 
PONTEVEDRA .. 

ü L T A D O S 
O— REAL MADRID ~. ... 1 
2— LAS PALMAS ... «. ... 1 
2— HERCULES ... O 
O— VALENCIA ... O 
2—BARCELONA O 
8— CORDOBA ~. ... 1 
1 — AT. BILBAO ... 1 
1 — CORUÑA O 

R E 
R. SOCIEDAD 
TENERIFE ... 
GIMNASTICA 
GIJON „ 
LANGREO ... 
BURGOS ... _ 
INDAUCHU ~ 
FERROL ... .« 

ü L T A D O S 
8 —LOGROÑES... ... 

... 1 —OSASUNA ... ^ 
2—-OVIEDO 

^. 5— RACEVG 
... 1 — VALLADOLID ... 

O —CALVO SOTELO 
... 2 —R, VALLECANO 

O — CELTA „ 

R E 
CONSTANCIA 
AT. CEUTA ... 
LERIDA ... ... 
LEVANTE ... 
EUROPA ... ... 
ALGECIRAS ... 
MALAGA ... ... 
CADIZ ... 

U L T A D O S 
i.. 8—BETIS ~ 
... O — MALLORCA ... . 
... 2 — MESTALLA ... . 
... 2—BADALONA ... . 
... 2 — CONDAL ... . 
... 1—HUELVA 
... 8—MURCIA ... ... * 
... 2 —CASTELLON ... 

„ 1 
~. O 
^ 1 
^. 2 
~ . 1 
_ O 

F r e n o s e l é c t r i c o s 

I r u ñ a 
M o n t a j e s • n e l d í a 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 
DEPOSITARIO exclusivo para SANTANDER Y PROVINCIA: 

N A N S A ^ n l r ú s , 3 4 - T l é f s . ( f ™ * 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 
O f r e c e l a m á s e x t e n s a g a m a d e m o d e l o s 

R - 8 
A L P I N E 
G O R D I N I 

R . 4 L 
R - 4 - S U P E R 
R - 4 F U R G O N E T A 

E n t r e g a i n m e d i a t a d e t o d o s l o s m o d e l o s 

W R E N A U L T J o s é V i d a l d e i a P e ñ a T e l é i s . 221368 y 221233 

T E R C E R A D I V I S I O N 

R E S A L T A D O S 
BASCONIA 8 — SANTüRCE ^ 1 
RAYO w ^. 8 — LAREDO ^ — • 
BAR ACALDO ^ ... 8 —UNION C L X m . ~ m m» 1 
ARENAS — VILLOSA (ffla 28). 
SESTAO — ERANDIO (día 28). 
GALDACANO ^ 1 — DEUSTO ^. ^. -s s» «. f 
BILBAO AT. .~ 7 —BARREDA ^. # 
SANTOÑA _ O —AMOREBDETA ~. 9 

Amame 
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E n S a n t a n d e r 

Muebles TORRELAVEGA 
R u a l a s a l , 1 ( j u n t o a l C o l i s e u m ) 

SE FABRICAN EN TORRELAVEGA 
Y SE VENDEN EN SANTANDER 
Depósito y venta da artículos FLEX 
«FLEX fabrica para su descanso» 

Se los pone en su domicilio 

M o s d , 1 ( j u m o o l C o K s e u m ) - T e l é f . 2 2 7 1 3 4 

P R O X I M O S P A R T I D O S 
HERCULES — SEVILLA 
CORDOBA — ELCHE 
BARCELONA — GRANADA 
CORUÑA — ESPAÑOL 
VALENCIA — PONTEVEDRA 
AT. BILBAO — ZARAGOZA 
AT. MADRID — SABADECi 
LAS PALMAS — R. MADRID 

B o t a m e d i o p o c e r a 

D E C A L I D A D I N S U P E R A B L E 

CALZADOS 

O r d e f t a d a r a s 

W E S T F A L I A 

( A l e m a n a s ) 

V a r i o s m o d e l o s 

U n a i o ( t e g a r a n t í a 

Distribuidor exc lus ivo: 

C R E N E X ( C a f l o s h m ú n i * 1 k s i * é * 

G a r m e n d i a , 4 - T e l é i s . 227011 f m m - M m M t m 

P R O X I M O S P A R T I D é l 
BASCONIA — BAYO 
LAREDO - BARACALDO 
ASTILLERO — ABENAS 
VILLOSA - SESTAO 
ERANDIO — OALDACAHO 
DEUSTO — BILBAO A. 
BARREDA — SANTONA 
SANTURCB — AMOREBXEFA 

e x c l u s i v i s t a e m i l i o d g u i l e r a ^ s . a . 
T E L E F O N O 4 7 * A P A R T A D O 4 * A S T I L L E R O 

N o s e a e s c l a v o d e s u s v a c a s 

M í m e l a s c o n o r d e ñ a d o r a s S . A . C . C h r i s t e n s e n d e D i n a m a r c a 

L a o r d e ñ a d o r a a u m e n t a l a p r o d u c c i ó n d e l e c h e p o r q u e l a v a c a e s t á c ó m o d a . 
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ftRUPO P R I M E R O 
LOGROÑES — TORRELAVEGA 
SANTANDER - BURGOS 
RAYO VALLECANO — LANGREO 
VAII^ADOLID — FERROL 

P R O X I M O S P A R T I D O S D E S E G U N D A D I V I S I O N G R U P O S 8 0 l ) l i E > 3 
CELTA — GIJON 
OVIEDO — INDAUCHU 
CALVO SOTELO — OSASUNA 
R. SOCIEDAD — TENERIFE 

BETIS — LERIDA 
BADALONA — ALGECIRAS 
MURCIA — EUROPA 
CONDAL — CADIZ 

CASTELLON — LEVANTE 
MESTALLA — MALAGA (2») 
HUELVA — MALLORCA 
CONSTANCIA — AT. CEUTA 

D e l e g a c i ó n : K O A L A S A L , 1 2 - l e l é i o n o 2 2 4 1 3 2 

p u e r t a s P a n e l f o l d 

I licencio, Panelfold Doors Inc. HIALEAH, FLORIDA - USX 

p l e g a b l e s 
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MEDICINA 
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H i j o s d e P a b l o G a l á n 

R e l o j e s ^ L o n g i n e s " 

P a s e o d e P e r e d a , 7 y 8 

B O L O S 

1 ^ 
A t l e t í s m o 

Mr se clausuró con brillantez la 
temporada de pista en Cantabria 
L e í Delgado batió el record provincial de martillo, y el 
¿mpeonato Infantil y pruebas femeninas contaron con 

numerosa participación 
Btteo fina1 <te la temporada de 

J^ila Ctotabrte.. Ayer se doi-
ii IM pruebas de oiauaur* 
estadio d« la S. D. Buelna, 

o ealtfloar esta Jornada 
i hrfllante, por la numerosa 
rftíoiP*^*1 6* P«q«eftos atle-
¡¡1 «o ei Campeonato Infantti j 
i número tamWén elevado —si 
¡L^ de toda la temporada— de 
JfrtlofP*0*8* í«ni«nii»o« en I M 

para ellas programadas, 
ipor oü"* parte, en las .pruebas 
ut Trofeo de Campeones des-

la aotuaoldn de Angel Del-
%0 que tal vea, como ya ha-
limo» previsto hace tiempo, lo-
gi batir el récord provincial de 
wjíamfento de martillo —récord 
¡tw poseía Alberto Díaz de la 
jyjdara MI 38,38 metros— «t-
Ubleolóndoío en 89,22, marea 
m oonslgtdd en el cuarto taten-
U tras haber ejecutado el pri

mero con 38,38 y el seguucio 
con 87,26, es decir, con una ac
tuación de mucha regularidad. 

También podemos destacar la 
Rarca de Miguel Angel Lamas 
en 400 metros lisos, que en dura 
lucha con Adolfo Gutiérrez con
siguió un estupendo 53" 1, mien
tras éste terminaba en 53" 7, 

Bn el Campeonato Infantil Te 
vislumbraron bastantes prome-
S£S, como Antonio Martínez, que 
registró 8" 2 en 60 metros li
so*! y 4,60 en longitud; Emilia
no Rodríguez, con 8" 4 en 00 
metros; 3' 12" 4 en 1.000 rae-
ttos lisos y 4,70 en longitud, y 
Miguel Rulz —un decidido y aaí-
n oso muchachito de 12 años, o n 
unos buenos fundamentos y mu
cha clase— que consiguió 8" ^ 
en 60 metros lisos y 4,25 met'os 
en longitud, ocupando la terce
ra posición en ambas pruebas. 

P r o f e s i o n a l e s 
MMHMNMMaMnHIMiniHHIIIIIIIIIlIHIlIHIIHIIIIMIIUMIHHHUUIHIIIIHtMimmnilliniinHIllil'' 

J . A B A I T U A 
T R A S L A D A S U C O N S U L T A A 

JUAN DE HERRERA, 12-3.° izda. 
TELEFONOS 22-24-05 y 22-95-05 | 

IWIIWIIMWWiWIIIIIIIIIIWIIIIIHIlHIWmiHHHIHIllllHIIIWHIllItMIIIIIIIIWIIIIIIIIIllllMMIWIHIIMIMIl». 
A. C O B O G A R C I A 
Garganta, nariz y oídos. 

(AUDIOLOGIA) 
HERNAN CORTES, 15, entresuelo. 

l l e s o s S o n m a r t í n P o l a n c o 
N I A O S 

||.A. S a n m a r t í n P o l a n c o 
C O R A Z O N 

MEDICINA INTERNA 
CADIZ. 4, segando 

Teléfonos 228728 y 233295 —••i" •—- —1 " - •-——we 

J o a q n f n 
S a n t i a s t e 

¡GARGANTA - NARIZ - OIDOS 
HERNAN C O R T E S , 17 

Teléfono 22-13-63. 

Callista Martínez 
Recibe de 10,30 a 12,30 

y de 4,30 a 6 3 . 
Queda suprimida ta reserva 

de horas. 
J . DE HERRERA, 3 — TEL. 223371 

R I C O V A Z Q U E Z 
| Corazón y Medicina Interna 

Calderón de la Barca. 15-1.* 
Teléfono 22-23-70 

lolicite hora de Consulta. 

LUIS MARINA VELEZ 

GINECOLOGO 

J- J . ORTIZ HAZAS 
Amos de Escalante, 10, 3.* 

Tefélono 22-76-27 

pAFAEL LARIOS 
R1SON I VIAS URINARIAS 

MEDICINA Y CIRUGIA 

Me Pino, 2. Teléfonos 22-93-55 
y 23-30-80. 

Sandoval 
Cirugía infanti l 
Iderón de la Barca. 18, 6.» Izqda. 

Teléfono' 22-95-83 

e l G a r c í a A c h a 
O C U L I S T A 

de los Remedios, 8. 

de la Huebra 
, {EDICO RADIOLOGO 
IT*08 X - ELECTROLOG1A 

Id ¿"Est ico y tratamiento. 
?arca. l8. 2.° (frente al 

Meaco). - Teléfono 22-51-40 

E N O - ODONTOLOGO 
22 - Teléf. 2231Í3 

R A I Z A B AL 
ITALAS" N T SAL, 23, primero centro. 

L."*. V I L L E G A S 
'eaico - Análisis clínicos. 
^JtePefia, 1 - Teléf. 221651 

L . PEREA 
Y ARTICULACIONES 

iV- 2 (edificio Gran Cinema) 
234164 y 231241 

M A R T I N E Z 
ltad\C 1 * .C A N 1 E 

segundo izquierda. 
Telefono 22551'? 

J í l Z U O R E D A 
, CIRTT^T NAR12 - OIDOS 
cnivo « V ^ ^ ESTETICA 

bótelo 13, s.s, derecha 
*elóíono 23-91-02 

ÍPPEZ-D0RI6A 
^^RAro UiGESTIVO 

228300 y £28081 

' a r d o V i l l a 
i V í g ^ * » de o u ^ ó n . 

• * T E L E F . 22909» 

J I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 1 

CALLISTA Balbás 
Plantillas ortopédicas 

Podogramas. 
GARMENDIA. 1 - Teléfono 221489 

B. MI icioins 
CORAZON NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 
Castilla. 5 Tel. 22-10-21 

FERNANDO ESTRAÑI 
Sistema nervioso. 

C A S T E L A B , 1 — Teléf. 270248 

J . U B A L D E M E R I N O 
SISTEMA NERVIOSO 

MEDICINA PSICOSOMAT1CA 
PSICOTERAPIA 

Heras convenidas: Teléf. 883235 
LEALTAD, 20, 3.° centro. 

SANTANDER 

D r . G a r c í a 

M a t a 
PULMON CORAZON 
MEDICINA INTERNA 

ISABEL I I . 22, 2.° derecha. 
Teléfonos 227040 y 270665 

A L V A R O V I D A L 
Medicina interna — Rayos X 

Paseo de Pereda, 37 • Teléf. 223201 

RIÑON VEJIGA PROSTATA 
ISABEL II , 32 
Teléfono 226365 

F Fonseca Pigazo 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara, 10. — Teléfono 228621 

BUSTAMANT 
O D O N T O L O G O 

Juan de Hererra, 21 — Tel. 223192 

M » lárceiN j« "i 'Mñ i 
O C U L I S T A 

Hernán Cortés. 1 — Teléf. 222535 

D r e s . V a l l i n a y C o r r a 
Rayos (diagnóstico) Radioterapia 

Radium Ultrasonidos 
Electricidad Médica. 

CALVO SOTELO. 5 - TEL. 223539 

SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de 11 a 1. 

Sanatorio del Doctor Morales. 

M A N Z A N O - Odontólogo. 
Director de la Clínica Militar. 

CADIZ, 1, 3.°, esquina estaciones. 

P r a c t i c a n t e L A R I O S 
DIARIA. D e l A 3 Y 6 A 8 

A. T O L E D O , 7. T E L E F . 233080 

R U 1 2 A B A D 
ODONTOLOGO 

(Edificio «Calzados Palean) 

J O S E M . C A R B A L U D 0 
CORAZON T PUIJtfON 

Isabel I I , 18 • Tel. 2287»! y 

X en ia tercera de las compe
ticiones de la jornada, la femé 
nina, hemos de destacar a Pi.ar 
Puarros, que una vez más logró 
dos buenas marcas en longitud 
(4,50 metros) y 100 metros li
sos (14" 4). 

Y entre las más jóvenes y las 
iteipientes participantes en es 
tas pruebas fenneninas, debemos 
seguir destacando, asimismo, a 
María José Quiruelas, que está 
logando evidentes progresos; a 
la jovencísima Mercedes Somon
te que llegará a ser, sin duda, 
una de !as más destacadas velo-
cistas y saltadoras; a María Lui
sa Ibáflez, que después de sólo 
dos actuaciones se vislumbra- to
mo una atleta de grandes posi
bilidades; a Blanca Jubete e Isa
bel Martínez, que también tienon 
bien porvenir en velocidad; a 
Irene Gallego, on jabalina y ve
locidad, y a María José Carrera?, 
con gran potaacia y seguridad 
para la prueba de longitud. 

En fia, podríamos referirnos a 
cssi todas las incipientes parti
cipantes de esta brillante jorna
da de clausura, para hacer no
tar que si en la próxima tempo
rada continúan evolucionaaie 
por las pistas, el atletismo feme-
n"no en Cantabria puede éstar 
muy bien representado; pero, por 
b.ov queremos dejar constancia 
dd algunas de ellas, que en a 
jornada de ayer dejaron patentes 
sus magníficos destello-1 de fu
turas destacadas atletas. 

RESULTADOS TECNICOS 

Los primeros clasificados de 
l&s distintas pruebas t'isputadas 
fueron los siguientes: 

PEMáNINOS 

60 metros lisos: 
1. María José Quiruelas (Co

legio SS. Corazones), 9" 1. 
2. Mercedes Somonte (M«ái-' 

na S. P. Santander), 9" 2. 
8. M. Luisa Ibáñez (Colegio 

de la Milagrosa), 9" 3. 
100 metros lisos: 

1. Pilar Puarros (Medina S. 
P. Santa-ider), 14" 4. 

2. Blanca Jubete (Instituto 
de Torrelavega), 15" 9. 

3. Isabel Martínez (Instituto 
de Torrelavega), 16" 0. 

Longitud: 
1. Pilar Puarros (Medina S. 

P. Santander, 4,50 metros. 
2. María José Quiruelas (• Co

legio SS. GC, 3,86. 
3. María José Cameras (Co

legio Menor de Polan
co), 3,85. 

J a b a l i n a : 
1. I r e n e Gallego (Colearío 

Menor de Polanco), 20,06. 
2. Mercedes Somonte (Medi

na S. P. Santander), 19 94 
3. Isabel Martínez (Instituto 

de Torrelttvega), t5,62 

CAMPEONATO INFANTIL 

90 metros Usos: 
1. Antonio Martínez (Sniace^. 

8" 2. 
2. Emiliano Rodríguez (Pella 

Oscar), 8" 4. 
8. Miguel Ruiz (Peña Os

car), S" 5. 
100 metros lisos: 

1. Emiliano Rodríguez fvp-
fia Oscar), 3' 12" 4 

2. Casimiro 
3' 18" 0. 

3. Emilio Vallejo (Peña r»s-
car), 3' 31" 4. 

L o n g i t u d ! 
1. Emiliano Rodríguez (Peña 

OscaK), 4:70. 
2. Antonio Martínez (Sma-

ce), 4,60. 
3. Miguel Ruiz (Peña Oscar) 

4,25. 
Attura: 

1. Juan Manuel de la Igio-
sia (Sníace), i.20. 

S. Alfredo García fiSniace)", 
1,05. 

3. Emilio Vü.llejo (Peña Os 
car), 1.05 

Jabalina: 
1. Ramón' Sánchez ( P e l a 

Oscar), 19,76. 
2. Federico Manuel Pacne-

co (Peña Oscar), 12,74. 

C a n / v e g a n ó el 'social' 
de la Peña Sobremozas 

Con tiempo espléndido se 
jugaron ayer en la bolera de 
E l Galeruco las finales del 
concurso social de la Peña Se
gunda Sobremazas, que se dis
putaron, como estaba previs
to y anunciado, en dos tan
das, diferenciadas ambas en la 
participación de los jugadores 
en el popular campeonato de 
bares, o no. 

E n la segunda categoría; es 
decir, en la que agrupaba a 
los jugadores «no participan
tes» en bares, se clasificó cam
peón R u ñ n o Bolado, «Finín», 
con 106 y 96 bolos, totalizan
do 201 bolos. Segundo fue Per
fecto Sánchez, con un total 
de 195. A continuación se c la
sificaron Manuel Rodríguez y 
Antonio Prieto. 

CANIVE, CAMPEON SOCIAL 
A cont inuación de e s t o s 

modestos aficionados jugaron 
los «superiores», para cuya 
competición estaban clasifica
dos Gómez, Castañedo, Roge
lio Ruiz y J . L . Canive, 

Juego pobre el realizado por 
estos jugadores, especialmen
te en las primeras tiradas, en 
las que se colocaron para la 
final Canive, con 107, y G ó 
mez, con 101. Quedaron elimi
nados Rogelio, con 100, y Cas
tañedo, con 96 bolos. Disputa
ron la final Canive y Gómez. 
Canive aumentó en las prime
ras tiradas su ventaja, pero en i 
las últ imas se rehizo José An
tonio, aprovechando un p i n - | 

chazo de Canive en la sép
tima. 

E n la últ ima tirada, Gómez 
necesitaba birlar 11 bolos pa
ra ganar, birlando ocho bolos 
con dos bolas; pfro en la úl 
tima bola falló y sólo tiró un 

bolo, circunstancia que dio el 
triunfo a Canive. 

Canive totalizó, 10*7 y 116, 
223 bolos. Gómez, 101 y 121, 
total 222. 

Arbitró Eugenio Rodríguez. 
MARCELINO 

B o x e o 

El p o r t o r r i q u e ñ o J o s é T o r r e s 

c o n s e r v a e l m u n d i a l d e l o s 

s e m i p e s a d o s 

V e n c i ó p o r K . O . a l e s c o c é s 
C a l d e r w o o d 

| i 
I A u t o m ó v i l e s I 

N A U L T I 
L a m á s i m p o r t a n t e g a m a d e m o d e l o s . | 

R - 4 - R - 4 S u p e r - R - 4 F u r g o n e t a | 
G o r d í n í - R - 8 y A l p i n o | 

En t rega r á p i d a en todos los mode los | 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o : * 

f 
José Vidal de la Penal 
P o s e o d e P e r e d a , 3 5 - T e l é f o n o s 2 2 1 2 3 3 y 2 2 1 3 6 8 - S A N T A N D E R | 

$ * 
B a l o n c e s t o 

H e r m a n d a d e s v e n c i ó a P a r a y a s 

( 5 0 3 9 ) t r a s u n a p r ó r r o g a 

lasa, fue el máximo encestador 
Ayer domingo, en Jornada ma

tinal, se celebró en la cancha del 
Frente de Juventudes, un intere
sante choque del camponato Re 
gional, Hermandades del Trabajo-
Parayas. 

Mucho público acudió a presen
ciar esta difícil confrontación, re-
sultdo de uno de los encuentros 
más emocionantes celebrados úl-
timaente en la Alameda de Oviedo, 
ya que era la lucha entre jóvene* 
canarios Ye Yes y la potencialidad 
y peso del cinco Parayas. 

COMENTARIOS DEL 
ENCUENTRO 

Por ios locales saltan a la catv 
eha: Lolo, Laguillo, Cebrero, Lau 
reano y Oslé, y por Parayas sus 
cinco titulares: Paquito, Serna. 
Vila, Lasa y López. De salida las 
Hermandades, bien dirigidas por 
Puüto, practican el 3-2 y con unas 
iugadas bien ligadas se adelantan 
en el marcador 9-3. Sigue el buen 
jutigo de los canarios encestando 
todos los Jugadores para i r mar 
oando sus buenas cualidades á» 
jugadores y colocar los guarismo» 
en 18-P 

Esta primera parte ha sido total 
mente local, viendo la buena pre
paración de las Hermandades, con 
su bonito juego de conjunto y m s 
grandes aciertos al aro. Parayas 
con su altura y potencialidad no 
a sabido contrarrestar la velocl-
dad de los ye yes, viéndose impo
sible aguantar al fuerte trftn de 
los victoriosos. 

PARAYAS CONTRAATACA 
Con una diferencia de 9 puntos 

da comienzo la segunda mitad, y 
es cuando el conjunto visitante 
da vida a su juego por mediación 
de su cerebro Paquito, que contra
ataca con mucha inteligencia, tac 

con tesón y desborda a la defensa 
para lograr en unos minutos dis
tanciarse por 6 puntos. Empiezan 
las primeras expulsiones por la 
cinco personales y sale a la cancha 
Laureano, para seguirle Sema 1. 
El encuentro se está jugando de
portivamente, aunque los nervios 
empiezan a funcionar por ambos 
bandos. Chana sigue aumentando 
los tantos, que son rebajados por 
las jugadas de Paquito y Lasa y 
terminar en 38-34. 

FINAL EMOCIONANTISIMA 
Con cuatro puntos a favor da 

las Hermandades da comienzo la 
final de los cinco minutos restan
tes y la animación es radiante de 
alegría por sus seguidores. Chana 
encesta de salida para seguirle en 
la misma suerte su compañero La-
guillo, mientras que Lasa logra 
un tiro libre y una cesta muy per
sonal, 42-37. 

Los dos minutos finales son de 
lanzamientos desde media distan
cia que son totalmente defectuo-
sos, pero en las jugadas de Infil 
tración tienen más acierto los lo
cales para lograr distanciarse y 
vencerlos por 50-39. 
personales, se presentan a dar ba
talla con sus mejores jugadores. 

S o r p r e n d e n t e 

r e s u l t a d o e n M o s c ú 

Turquía derrotó a Rusia por 2-0 
0-2 'VISÍIH ViabHÍH 

Moscú. (Alfil).—Turquía ha pro
porcionado vina de las mayores 
sorpresas del fútbol europeo de 
los últimos tiempos, al vencer a 

Rusia por dos tantos a cero en 
encuentro internacional amistoso 
jugado ante más de cincuenta mil 
espectadores en el estadio mos
covita. 

Los resultados de la jorna
da de ayer en el fútbol regio
nal fueron los siguientes: 

Barquereño, 5-Deva, 2. 
Camargo, 0-Guarnizo, 1. 
Pontejos, 1-Escobedo, Z. 

San Justo, O-Candina, 2. 
Castro, 5-Ramales, 3. 
Castilla, 1-Vimenor, 6. 
Bnelna, 5-Soldevilla, 1. 
Reocln, 3-Naval, 1. 

<JB(CU o s e r a 
l e i n v i t a a u s t e d a e s c u c h a r 
a las ocho y cuarto de la noche, todos los jueves, por RADIO 
SANTANDER, en conexión con la SER, el interesante espacio 

«Incógnitas de la Historia». 

San Juan (Puerto Rioo) (Alfil), 
—José Torree, portorriqueño, tfq 
30 años de edad, ha oonservadQ 
au titulo mundial de semlpe* 
sadoa, al vencer por fuera d« 
combate al aspirante, ol eeoocéa 
Chio Calderwood, campeón britá
nico, en el segundo aeallto de kM| 
15 a que estaba concertada la per 
lea. 

Alentado por ii.OOO afloiona-
dos.ei campeón, que defendía 1* 
corona conseguida bace dos afiof 
a Wlllie Pastraw, se lanzó a ua 
ataque en tromba y dominó aun 

llámente durante • primer 
asalto. 

Bn él segundo, nuevamente i | 
campeón se lanzó a un ataque de
sesperado y llegó con precisión i 
la cara del escocés a los dos mi
nutos seis segundos derribándo
le por más de la cuenta. 

Ambos púgiles pesaron T M 
kilogramos. 

En las pocas veces que el cam
pen británico quiso aleanxar a ti) 
rival, éste se alejaba de la zona 
de ptligro con buen juego da 
piernas, por lo que los golpes del 
escocés encontraron el vacío. 

"No deseo hablar de ello", fusi 
ron las primeras palabras del ei^ 
cocés al ser preguntado icr sH 
derrota. 

Más tarde, en los vestuarioSi 
declaró: "Lamento lo que me ha 
ocurrido. Me hubiera gustado ha-» 
cer mejor papel, pero no pude. 
Fui derrotado por un buen oam-
oeón". 

Rodeado por sus partidarlo8( 
José Torres dijo: "Decidí cam
biar mi estrategia, debido a que 
comprobó que Calderwood prote
gía estupendamente 61 cuerpo de 
mi gancho de Izquierda. Decidí 
por lo tanto cambiar a golpes de 
derecha en el segundo asalto yi 
uno de ellos fue el que 1 cogió 
de lleno". 

ESPAÑA Y FRANCIA EM
PATAN EN PARIS 

París. (Alfil) .—En encuentro 
o'e boxeo aficionado c.eleb(ra.3o 
er. París, Francia y España han 
en patado a cuatro victorias ca-» 
da uno y dos combates nulos. 

RESULTADOS 
Super-medios: Gerard Thomaf 

(I<iancia) y Epifanio Collado (Es
paña), combate nulo. 

Pesos moscas: Manuel Juárez 
(¿spaña) , gana a CUude Du* 
pont (Francia) por puntos. 

Pesos gallos: Aldo Consentino 
(."rancia), vence a Ramiro Sué -
r.-r (España), por puntos. 

Pesos ligeros: Miguel Velá/-
q'iez (España) , gana a De'io 
Ai-iato (Francia), por puntos. 

Semimedios: Vincent Ferrante 
(Francia), gana a CarJos San Jo
sé (España), per puntos. 

Medios: Roban Brunel ( P n n -
cia), gana a Manuel Morillo (Ea-
pitíia), por descalificación en el-
sfgundo asalto. 

Semipesados: Gilbert Gaus^t 
(K-ancia), vence a Fernando 
Hernández (España), vor K. O. 
«n el segundo asalto. 

Pesados: Fermín Hernández 
(Fspaña), derrotó a David Pouya 
Francia), a los puntos. 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Peña ( S n i a í ^ , 

2. 

3. 

TOOMG DL CAMPEONES 
400 metros Ifsost 

1. Miguel Angel Lamas (Ni^o-
va M. Quijano) 53" 1. 
675 puntos. 
Adolfo Gutiérrez (Nup-va 
Montaña Quijano), RS" 7. 
«51 puntos. 
An^el de la Hoz (íísal 
Santander), i ' 01" 6. SS4 
puntos. 
metros obstáculos: 
Sílvino Martínez (S. D. 
Torrela/ega), ' 0 ' 15" 2. 
<?95 puntos. 
José María Alonso 'Peña 
Oscar), 12' 05* 8. 435 
nuntos. 

Martillo: 
1 

(Viene de novena página.) 

treinta y tres minutos, Vicente 
perdió la mejor ocasión de la tar
de al fallar ante Iríbar. 

En la segunda mitad, en el pr i 
mer minuto, un tiro de Eloy obli
ga a Iríbar a realizar una difí
cil parada. 

A los dos minutos el Granada 
^i1"!.!"8 comPaneros .se c9nta consigue su gol. Fue obra de V i 

cente, que, tras avanzar desde el 

3.000 
1. 

2. 

glan para que su jugador clave 
Lasa, magnífico encestador, au
mente los puntos -a su favor con 
excelentes cestos y conseguir a ¿os 
diez minutos el primer empate 
a 21. 

Desde este instante, se nivela el 
juego por ambos conjuntos, vién
dose lo más interesante de la con
frontación, la pugna del tanteo, 
que siempre oscila en dos puntos 
a favor de los canarios. 

El juego en los cinco minutos 
finales son de verdadera emoción, 
«na lucha sin cuartel y con victo
ria dudosa, ya que el juego está 
constantemente en ambos aros. 

Chana, con gran acierto, coloca 
dos tiros libres de antología, e In
mediatamente Lasa coloca una ca
nasta de las suyas, 31-30. A falta 
de unos segundos se comete otra 
personal que Laguillo acierta en 
uno, mientras Paquito, gran ju
gador, acierta en sus dos tiros l i 
bres para conseguir el empate 
a 32 y terminar el encuentro, 

i PRORROGA DE CINCO MINUTOS 
CADA TIEMPO 

Este empate suscita los más va-
! nados comentarios, aparte que 
i los jugadores se encuentran algo 
] cansados del fuerte empuje final, 
dando comienzo el promer tiempo 
de cinco minutos. 

Los equipos, algo recargados de 
, principalmente Hermandades, que 

, ~ .~ » ,« ' dispone de un magnífico banco, 

643 puntos. Nuevo récord falta de ^gad01"68 y 0011 lesi(5n da 
provincial. I su jugador Lasa. 

AGUNOEZ ARROYO ' De salida Hermandades ataca 

T o d o s l o s re lo i e s F A X T E R 
Son Atrayentes, Precisos, Originales. Baratos, 

7 están Garantizados 

E x c l u s i v a I U L K I N , L e a l t a d , 8 

M C A U C H U T A B O S 

N A N S A 
ft«n»*M4<ón y r e p a r a c i ó n ém cubiertas 
y toda ciase de n e u m é t i c e s 

P. RABAOO, 18. T E L E F O N O 23-18-86, 

ro por Vavá y después por Lezca-
no. El Valencia se defiende bien, 
haciendo gran gala su defensa y 
sus despejes son aprovechados 
por la delantera, que se lanza a 
rápidos contrataques. 

A los treinta minutos se orga
niza una gran melé ante el mar
co del Valencia y Romero, en fue
ra de juego de Vavá, le cede el 
balón y el colegiado Bueno no 
oita la falta; entonces el delan
tero centro del Elche, ya en po
sición correcta y dominando el 
esférico, impulsa con gran fuer
za dentro del marco del Valencia, 
después de sobrepasar a Pesudo. 
Pero Sol despeja el balón cuando 
éste ya había sobrepasado la lí
nea de gol. El arbitro, no obstan
te no dio validez al tanto. 

A los 17 minutos, Ansola tira 
fuerte y alto y a los 41 minutos, 
en otro contrataque del equipo v i 
sitante, Waldo lanza fuera. Con 
el resultado de cero a cero termi
na la primera parte, en lá que la 
tónica, de juego ha sido de domi
nio local y en la que destacaron 
los buenos contra taques del Va
lencia. 

En la segunda mitad, poco des-
j pués de comenzar el juego, Ca-
j nos se interna y centra y Pesu-
i do, ya sobrepasado, ve cómo el 
, balón va a entrar en su marco, 
i pero en el último momento Arnal 
' despeja, salvando la situación. 
. En los minutos siguientes, Vavá, 
Romero y Caso permutan cons-

¡ tantemente sus puestos, y Canos 
' pasa virtualmesite a la posición 

cenuo del terreno con la pelota, 
liega hasta la esquina del área y 
tira sobre puerta bombeando la 
pelota por encima de Iríbar, y 
mandándola a la red junto al 
pijsti? contrario de donde se ha
llaba el guardameta 

A os siete minutos se registra 
una bu a fugada enere Eloy y 
Miguel, pero falla és^e último por 
disparar sito 

Y a los ocho, el Bilbao consi
gue su tanto. Lo obtiene Zorri-
queta al rematar de cabeza un 
córner lanzado por Arroyo, que 
falla en su salida el portero de
jando la pelota a merced del bi l
baíno. 

A los trece minutos hay un 
pase inmejorable de Eloy a Mi
guel, que solo ante el guardame
ta d saprovecha al adelantársele 
la pelota y pasa a poder de Irí
bar. 

Cuando se jugaban los últimos 
segundos del encuentro, Nito rea
liza su mejor parada de la tar
de al detener por bajo y a escasa 
distancia un durísim disparo de 
Zorriqueta, 

Destacaron por el Granada su 
terceto defensivo, y en el ataque, I de extremo izquierda. A íos diez 

local dominó mueno, sobre todo 
en el primer tiempo, pero el Hér
cules se defendió bien, lanzando 
contrataques que siempre fueron 
peligrosos. Los dos equipos juga
ron con mucha velocidad y codi-
«ia, gustando la actuación alican
tina, con buena conjunción entre 
sus hombres y una excelente pre
paración física. 

El Zaragoza ensayó un nuevo 
sistema defensivo, colocándose 
Santamaría como defensa escoba 
y actuando en línea González, 
Violeta y Reija. 

A los nueve minutos de iniciar
se el partido Santos estrelló un 
balón en el larguero a pase de 

¡ I M P O R T A N T E ! 

Q U I N I E L I S T A 

Almagroy Vicente; en el Atlético 
de Bilbao, sus hombres de atrás 
y en el ataque solamente Zorri-
qusta. 

REPARTO DE PUNTOS 
EN ALTABIX 

Elche (Alfi l . )— Elche. 0-Valen
cia, 0. 

Alineaciones: 
Valencia: Pesudo; Sol, Mestre, 

Arnal; Paquito, Roberto; Clara-
munt, Guillot, Ansola, Waldo y 
Poli. 

Elche: Pazos; Ponce, Iborra, 
Canos; Lico, Llompart; Casco, 
Lezcano, Vavá, Romero y Molina. 

Arbitró el colegiado aragonés 
señor Bueno, con fallos de apre
ciación que perjudicaron a ambos 
equipos. En el campo se registró 
buena entrada a pesar de que el 
encuentro fue transmitido en di
recto por Televisión Española. 

A los siete minutos se produce 
otro córner contra el Valencia que 
es sacado por Romero, pero su 
disparo es desaprovechado prime-

minutos el Elche profundiza, Lez
cano cede a Romero, pero al t i 
rar éste detiene Pesudo en una 
gran parada que se aplaude en 
los graderíos. A los 15 minutos el 
Valencia, por medio de Poli, pro
fundiza en un rápido contrataque. 
El extremo aprovecha un fallo 
del defensa Ponce y tira, pero 
detiene magistralmente Pesudo. 

BUEN ENCUENTRO EN 
ZARAGOZA 

Zaragoza (Alfi l . )— Real Zara
goza, 2-Hércules de Alicante. 0. 

Primer tiempo, 2-0. 
Alineaciones: 
Zaragoza: Yarza (Goicoechea); 

González. S a n t a m a r í a , Reija; 
Violeta. Pepín; Canario. Santos, 
Marcelino, Villa y Lapetra. 

Hércules: Bilbao; Miche, Bar-
tolí. Rodríguez; Ramos, Cervera; 
Ramón, Antoniet, Sevilla. Cáce 
res y Max!. 

Arbitró Rulz Alclturri, bien. 
El partido ha resultado muy 

entretenido 7 bonito. El cuadro 

Se ha puesto a la venta el 
NUEVO LIBRO "QUINIELAS 
ESPAÑOLAS". Ataque directo al 
14 por escala de negativos, adap
tado para boletos múltiples y sen
cillos, con un ahorro del 80 por 
100 de boletos. Este libro ha sido 
seleccionado como el más perfec
to en las memorias de un gran 
aficionado a las quinielafi, el libro 
oue todo quinielista debe poseer, 
el más completo v práctico de to
dos. 

Además se adjuntan unas com-. 
bínaciones para 6-7 y 8 partidos 
dudosos, que estas primeras cft-
manas están obteniendo sustaiv 
ciosos premios 

Pedidos contra rembolso de 90 
pesetas al Apartado 1.349. VA
LENCIA. 

Marcelino. Siete minutos después 
Yarza se tiene que arrojar a los 
pies de Cáceres para evitar un 
gol seguro. En el minuto 28 avan
za Marceloino por el centro y 
dispara; el balón rebota en un 
defensa y cuando el portero sa
lla, el mismo Marcelino le ganó 
la acción. Recogió el esférico, lo 
cedió a Santos y éste, de cabeza 
consiguió el primer gol. En el 
minuto 37 se interna Violeta por 
la derecha, sortea a dos contra
rios y pasa largo a Santos para 
que éste lance un chut que rebota 
en el larguero. Marcelino se lan
za en plancha y de cabeza marca 
el segundo tanto. Un minuto des
pués Villa se interna y es derri
bado dentro del área, sin que el 
árbitro conceda penalty. En el 
minuto 43, un fallo de Yarza lo 
aprovecha Maxi para lanzar un 
fuerte tiro que se estrella en el 
poste. 

En el segundo tiempo Goicoe
chea sustituye a Yarza bajo los 
palos por lesión. El portero su
plente tiene que ceder córner a 
los dos minutos para neutralizar 
un tiro de Ramón desde fuera del 
área. A los ocho minutos, un 
disparo de Lapetra lo envía a su 
vez Bilbao a córner. En el minu
to 32 se luce el meta visitante en 
una parada escuchando una ova
ción. A los 36 minutos, el delan
tero centro alicantino falla un 
gol seguro a portero batido, y un 
minuto piás tarde, en pleno acoso 
de los del Hércules, Santamaría 
aleja el balón con la mano sin 
que tampoco el árbitro se dé por 
enterado en esta ocasión. 

E L J O V E N 

Mario teüÉz 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 20 AÑOS DE EDAD, 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 
D. E. F. 

SU MADRE, EDELMIRA RICALDE (VDA. DE BENJAMIN FERNAN
DEZ); HERMANA, ELENA; SU PROMETIDA, MARIA JESUS LO
PEZ; TIOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIARES, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A LAS TRES Y ME
DIA, desde la Casa de Salud Valdecilla al sitio de costumbre, favo
res por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá MAÑANA, martes, A LAS OCHO Y ME
DIA, y los funerales por su eterno descanso se celebrarán este mis
mo día, A LAS DIEZ, ambos en lariglesía parroquial de San Francisco. 

Santander, 17 de octubre de 1966 
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O p i n i o n e s d e l o s 
e n t r e n a d o r e s 

« E R V I C 

U n e m p a t e , r e s u l t a d o j u s t o (AREiTiO) 

G a n a m o s m e r e c i d a m e n t e (TELECHEA) 

Tranquilidad en los ves 
tuarios cuando fuimos a 
solicitar las opiniones del 
partido a los dos prepara
dores de turno. 

E n la caseta de la G i m 
nástica, alegría. M u c h a 
alegría, pues se habían 
conseguido dos puntos que 
muy cerca se anduvo de 
ser sólo uno. 

E n los vestuarios de los 
forasteros, tranqui l idad. 
Se encajó la derrota, que 
también estuvo a punto 
de ser media victoria. 

Areitio, deportista nato, 
muy amablemente satisfi
zo la curiosidad de los pe
riodistas: 

A r e i t i o : 
—Creo que el resultado 

justo debió haber sido el 
empate, pues si los gim

násticos consiguieron su 
segundo gol, nosotros tam
bién tuvimos varias oca
siones de alcanzar otro en 
varias jugadas. 

—Conocía de antemano 
el enemigo de esta tarde, 
y después del primer gol, 
de sorpresa, ya se vio c ó 
mo fue frenada la delan
tera de ustedes, en la que 
es justo manifestar —lo 
mismo que en todo su con
junto— existen muchachos 
de gran vaüa. 

También nos habló Arei
tio del juvenil Cobo. «Un 
chico —dijo— que hoy ha 
servido de est ímulo fut
bolístico a sus compañe
ros. 

T e i e c h e a : 
—Tardó en llegar la vic

toria-.., pero hemos gana
do merecidamente, aun 
cuando hubo de ser con
seguida con el nerviosis
mo lógico que siempre se 
presenta cuando el con
trario practica un fútbol 
de defensiva y se lanza al 
contraataque en cuanto 
tiene ocasión. 

—Desde luego, otras ve
ces hemos practicado un 
mejor fútbol, que espero 
surja en los próximos par
tidos. 

— E l Oviedo —lo ha de
mostrado— es un conjun
to muy completo, y po
see un armazón que va a 
más. Ayer dejó patente 
muestra de ello. 

NANDO 

P A T R O C I N A D A Ü R B I G A S , S . A 
D i s t r i b u i d o r o f i c i a l d e B U T A N O , S . A . 

Gimnásticos y ovetenses lucharo 
de poder a poder 

E l b r í o d e l o s m o n t a ñ e s e s 
g a n ó m e r e c i d a m e n t e 

C r d m c a p o r N A N D O 

l n 

Londres. 
Bitorio de s 
do protesta « 

Efle as < 

Ayer jugó la Gimnást ica de Torrelavega su peor par
tido de la competición liguera de Segunda División, desde 
que, por méritos propios, está nuevamente militando en ella. 
Este era el casi unánime sentir de los miles de aficionados 
que ayer acudieron al Malecón para presenciar la actua
ción de su equipo favorito... Hizo un partido malo, y sin 
embargo ganó merecidamente al Oviedo. Si, merecidamente, 
pues hubiera sido una pena que el resultado de empate a 
un gol, que figuraba en el marcador siete minutos antes de 
finalizar el encuentro, fuese el final de esta confrontación 
de fuerzas entre montañeses y asturianos. 

enemiga en la disputa de los 
balones. 

P R E T E N S I O N E S 
D E L OVIEDO 

Nosotros tenemos que con
fesar que nos gustó la Gimnás -

TINTE ELECTRO - SEC 

P A R I S 
FUNDADA E N 1&14 

N u e s i r a e x p e r i e n c i a e s l a m a y o r 

G a r a n t í a p a r a s u s p r e n d a s 
S E R V I C I O A DOMICILIO 

AVENIDA ALONSO VEGA. 6. 
MARQUES DE SANTILLANA, 19. 

TELEFONO 27-06-87. 

Quienes han presenciado los 
anteriores partidos del con
junto torrelaveguense estiman 
•—y así debe ser— que éste no 
estuvo a la altura de otras 
ocasiones, en cuanto se refie

re a la práctica del fútbol, 
puesto que para ganar a los 
carbayones tuvo que emplear 
entusiasmo —raza—; mucho 
entusiasmo p a r a conseguir 
adelantarse a la iniciativa 

E n E l 
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M e d i a d o e l p r i m e r t i e m p o , 
Z a m a n i l l o f u e i n j u s t a m e n t e 

e x p u l s a d o p o r u n á r b í t r o 
o m p i a c l e n t e c o n l o s d e c a s a 
OS habían hablado mucho y bien del Gijón, y ayer en el 
Molinón y ante un Rácing que empezó tanteándolo, estu-

1̂1 diándolo para decubrir sus debilidades, pudimos apreciai 
que, en efecto, el Gijón es un excelente equipo > que su 

v ictoria sobre el Rácing puede estimarse como merecida. 
Pero su victoria, no el tanteo. Este se nos antoja excesivo 

i'ara llegarse a éste tuvieron que ocurrir una serie de hechos 
i normales en cierto modo. Tuvo que ocurrir, por ejemplo, que 
•m árbitro, el vizcaíno señor Sainz, sancionara las faltas del Rá 
oíng, las reales y no pocas imaginarias y no viera las que co 
netía el Gijón. Y que muchos de los avances racingutetas fue-

: • : • 
: 

Lanzándose de cabeza, un defensa del Oviedo impide que Gradín remate.— (Foto A. COSSIC 

En la capital 
los pueblos p 

Aqni recoge 

i f i i 

ios gijoneses iban a por todas, sin dejar reposar el fútbol al 
Rácing. Aquí vemos una jugada en la que Raba intenta zafarse 
nada menos que de tres contrarios.— (F, Manuel Bustamante) 

A l REAL GIJON 
le salió un partido 

"redondo" 
Y no porque ganara por ese fuer

te e inesperado tanteo de cinco a 
uno, sino porque desde el principio 
empezaron a redondeársele las co
sas. Con su prontitud en marcar, 
once minutos de juego, con la ex
pulsión de Zamanillo, a los veintio
cho de la primera parte, y con su 
buen juego. Porque todo hay que decirlo, el Gijón, y en más 
de una de la hora y media de juego, se encontró enfrente 
con un equipo de diez hombres en gran parte desmantelado, 
y, claro, como este Gijón tiene poder, clase y actúa con una 
perfecta compenetración, no tuvo más que mover el balón 
con rapidez para ir redondeando su partido, el más redon
do, según nos dijeron en el mismo Molinón, de cuantos le 
han salido en la temporada. Jugó a placer, salvo en algunos 
momentos del segundo tiempo, a raíz del gol del Rácing, 
que colocó el marcador en un dos a uno; pero como la tarde 
era redonda para el Gijón, marcó su tercer tanto, y ahí aca
bó todo para el Rácing. 

Y ahí, precisamente, se redondeó la actuación gijonesa 
hasta completar sus cinco goles. 

i o d o s a k r e d o n d o c o n 

FUNDADOR JÍU^ 
porque por 5 coronillas o en el 
estuche de 3 botellas Vd. siempre 
obtiene UN DOBLE PREMIO 
un* disco sorpresa y la calidad de 

ran cortados por fueras de jue
go, algunos verdaderos, pero mu
chos inexistentes. 

Y LO MAS DECISIVO 

Y , lo más decisivo, la expulsión 
de Zamanillo en el minuto vein
tiocho del primer tiempo Cierto 
que Zamaniilo entró en faut a 
Amengual, al que zancadilleó, 
Una falta como tantas otras que 
se sancionan no se pasa de ahí; 
pero ante la gritería del público 
el árbitro no encontró mejor me
dio de acallarla que el de expul
sar al castreño. 

Esta expulsión habría de in
fluir en el resto del partido, pero 
de modo singular en los primeros 
veinte minutos del segundo tiem-
po, cuando, a raíz del gol, el Rá
cing presionaba y la amenaza del 
empate se veía llegar. 

Pero el Rácing estaba con un 
^ hombre menos; al pasar Paquito 
rt cubrir el puesto dejado vacan-

j te por Zamanino y al no contar
se con suficientes hombres para 
hacer valer de modo efectivo es-
la presión —el abandonar la de
fensa hubiera sido suicida—, és
ta se fue desinflando, y más to
davía cuando, en el minuto vein
titrés, el Gijón marcó «u tercer 
tanto. 

R E S U R G I O E L GIJON 

E l Gijón volvió a resurgir, 
como al principio, y ya no en
contró enfrente resistencia a l 
guna. Luego del tercer gol lle
gó el cuarto, de penalty, y fue
ra del tiempo reglamentario 
el quinto. L a victoria quedó 
materializada, y repetimos que 
hubiera sido injusto estimar 

que inmerecidamente. Nada de 
eso; el Gijón superó en todo 
al Rácing, y la justicia de su 
victoria nadie puede negárse
la. No vamos a ser nosotros 
los que se la neguemos, pero 
si pensamos que, con todos los 
hombres disponibles, el Gijón 
no habría encontrado en el 
Rácing las increíbles facilida
des que encontró. 

E L RACING NO T U V O 
SU T A R D E 

Por otra parte, el Rácing no 
tuvo su tarde, no la pudo te
ner, viéndose muy desborda
do, especialmente cuando los 
ataques del Gijón se produ
cían por las alas, cosa ésta que 
reiteró al advertir que era en 
ellas donde menos ' resistencia 
se le ofrecía. 

E l partido no fue, en su ca
si totalidad, sino la lucha de 
un Gijón lanzado y apoyado 
por su público, aparte de por 
el árbitro, contra un Rácing 
con múltiples fallos, en infe-

(Pasa a octava página) 

FUNDADOR s u ? . 
«k OOftAO QUE MITA COMO NUNCA 

r j j r r r r r r r r r r r r r r i 

tica de Torrelavega en este 
primer partido que la hemos 
visto disputar frente a juga
dores que —sobre el papel de 
la categoría— son superiores 
a los que militan en el club 
de la ciudad del Besaya. Y nos 
satisfizo plenamente su actua
ción de ayer, porque ante el 
valladar que en la portería de 
Alarcia mandó poner Areitio 
—preparador d e l Oviedo—, 
cuando el marcador señalaba 
el empate a uno, resultado que 
aquél estimaba muy meritorio 
para regresar a la capital ove
tense, el otro preparador —Te-
lechea— ordenó la réplica más 
eficaz: la de volcarse los gim
násticos sobre el terreno ene
migo, sin descuidar la destruc
ción de los contraataques que 
ensayaban los asturianos. 

E L P R I M E R »GOL 

Debiéramos haber comenza
do por decir que los prelimi
nares del partido fueron apo-
teósicos, y que por unos mo
mentos —unos escasos quince 
minutos— la inmensa masa 
de espectadores del Malecón 
creyó en una muy amplia de
rrota del Oviedo. 

E l optimismo estaba justifi
cadísimo, puesto que poco des
pués del minuto uno de juego 
la Gimnást ica conseguía su 
primer gol, de una factura be
llísima, en la que Arcángel fue 
el ejecutor del tanto, que h a 
bía sido magistralmente fra
guado en la l ínea media y que 
se consolidó en la delantera, 
cuando dicho jugador cabeceó 
hacia la red de Alarcia un me
dido pase que le l legó del ex
tremo derecho. 

Después de este gol en frío, 
todavía ejerció la Gimnást ica 
su dominio territorial, en mo
mentos de agobio para los de
fensas y medios contrarios- ., 
pero sin ningún efecto en el 
marcador. 

NIVELACION D E J U E G O 

A partir de estos quince mi
nutos preliminares del parti
do, se fue nivelando éste, y el 
Oviedo serenó su juego, ante
riormente nervioso, demos
trando que posee un conjun
to de los que —creemos— se

rá puntero del grupo a qaepoco fútbol por uno j etro h 
pertenece. 

Con jugadas alternas en cuanto 
al dominio territorial fue trans
curriendo el partido, no sin que 
faltasen peligros para ambas por 
terías, en las que ambos guarda
metas tuvieron que intervenir 
muy decididamente en actuaciones 
brillantísimas, y en el minuto 
treinta, el partido se puso en su 
culminante punto álgido, puesto 
que De Diego, el fino y excelente 
interior izquierdo asturiano, con 
virtió en el gol del empate un ba
lón que muy Inteligentemente le 
había servido su delantero centro 
Quirós. 

Finalizó el primer tiempo con 
esta tónica de juego, en el que 
los jugadores locales tuvieron que 
aguantar con ciertos apuros los 
ataques forasteros, en cuya labor 
—igual que en la segunda parte-
destacó le eficaz destreza futbo
lística y de genio del juvenil Co
bo, quien en más de una ocasión 
hacía la labor característica del 
más contundente defensa central, 

SEGUNDO TIEMPO 

Todo el segundo período del 
partido discurrió por cauces de 
f i i i i i i i i i ini i i i i i i ini i i i i ini i i i imiHiHiiiniimiii i i i i ini iHHiiHiiHnNiHiiHii i i i i i iH HUÍ* 

do, no bostante haber donrin 
los gimnásticos, pero de n» 
ñera deslavazada, puesto que 
tre éstos no sargia ei hombre 
ordenase la acción atacante. 

En esta fase del segando fea 
destacaron Gradfn j Cobo por 
locales, y De Diego y Qafrto 
los forasteros. 

Se apreciaba que d OfWe 

CPasa c ootmra fé^né 

Para 
IWnsville, . 

RsstQr).—'ES Pr 
í* Segado a e 

L a v a n d e r í o s 

I n d u s t r í a l e s 
Ofrezco equipos completo* 
de lavado para hoteles, t » 
toranes, santorios, co^Sj' 
dades y lavanderías pt"»' 

cas. • 
Consulte sin ningún o** 
premiso a 

GARLOS DEL CASTa^ 
Corrida, 24. - GlKW 

¡Mana desvia apuradamente « córner un Uro fortísimo de Docal 1.— (F. Manuel Bustamante) 

FABRICA DE IMPERMEABLES 

A B A S G A L 
R u a l a s a l , 2 

Muebles Viuda de Torre, ©»-
sa especializada durante tan
tos años en la venta del mus-
ble, no efectúa descuentos. 
Nuestros precios son «lempa* 
los mín imos y justos. Todos 
los muebles e s tán marcados 
con sos precios exactos, para 
mejor orientación ds nuestros 
clientes j por un principio ds 
seriedad qno hacemos extensi
vo a l a total garant ía de to
do nuestro mobiliario. T a m 
poco efectuamos ventas a Pla
zos. 

Seguímos liquidando piezas 
sueltas, por dedicarnos con 
preferencia a l mueble de lujo. 

Visite la gran exposición ds 
cuatro plantas en Juan de He
rrera, 11. Allí encontrará des
de los muebles clásicos, nórdi 
cos y de gran estilo, basta s i 
mueble funcional m á s mo
derno. 

Gracias por su a tenc ión a 
este anuncio. 

M U E B L E S VDA. D E T O R R E 

P e r s í g 

r e b i 

M a r i 
d e s p e 

(As tur 
<fó en accidente 
«lo Pidal Bermí 
de «dad, resident 
Ribadesella, y 
Marqués do Vill 

El suceso octu 
wando se encor 

a unos rebe< 
caza Monte Piloi 
Qnis. 

Al parecer, el 
Dejillo debió pe] 
Peñó sin que lo 
Prestaron sus <n 
cerfa pudiesen 
Meato. 

Bl señor Pidal 
Pan deportista 
J*6* se proclami 
«««censo dél Sel] 

También fue h 
VS» que desen 
Jwetario genen 
«torometelúrgloi 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

; • 
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